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Ai» D I A R I O UI 
E l P r e s i d 
n i a t r o s , S r .^ 
u n a c o n í c r 5 
o p o s i c i ó n , 
c o m p l e t a 
d i s c u t i r , ;e 
l o g i s l a t i i r ' 
c o n s t i t u t i 
s u p u e s t o 
objeto d e ' 
l i c i t e d e ;j| 
p a r a e l x 
m a s . n i 
P o r v i r di 
s a d o e l o P l 
L a s C | 
• i o n e s e l , 
j u l i o . 
tlabmia 
IB D E A N O C H B . 
ftci, 28 de junio, á las f 
7 de la noche. S 
[del C o n s e j o de M i -
| a s t a , l i a c e l e b r a d o 
c o n l o s j e f e s de l a 
l i tando e n e l l a u n a 
m c i a , y a c o r d a n d o 
do q u e t e r m i n e l a 
[ t o t a l i d a d de l a L e y 
|1 E j é r c i t o y l o s p r e -
La i s l a de C u b a , c o n 
q u e e l G-obierno so-
jxtes a u t o r i z a c i o n e s 
l a m i e n t e de l a s m i s -
E l gene 
n o m b r á i s 
c u e r p o 
T S l J 
k e s t e a c u e r d o h a ce-
L c i o n i s m o . 
[ s u s p e n d e r á n s u s se -
I d e l p r ó x i m o m e s de 
[París, 28 de junio, á las > 
7 de la noche. S 
B o u l a n g e r h a s i d o 
[a d-sl d é l i n a o t a r e e r o 
Irclto. 
:A^CA.9 D S S O Y . 
[York, 29 ds junio, á las 
8 de la mañana 
L a paz 
de M a r s h 
s i n , h a sidb 
dio. 
L a s p é r 
t a c a t á s t 
l l e n e s de 
S e g ú n xa 
e n d i c h a p| 
b r e a s o a r i 
« i n c i p a l de l a p o b l a c i ó n 
^d, E s t a d o de W i s c o n 
l e s t r u i d a por u n i n c e n 
las o c a s i o n a d a s por e s 
s e c a l c u l a n e n 3 m i 
( S O S . 
t i c ias de C a y o - H u e s o 
i l a c i ó n a u m e n t a l a fie 
lónáres, 29 de junio, á los t 
8 p 40 ms. de la m a ñ a n a S 
E l S e c r j a r i o de E s t a d o h a m a n i 
f e s tads e J l a C á m a r a de l o s C o m u -
n e s , qae < f i n f u n d a d a l a s u p o s i c i ó n 
de que l a f u e s t i o n de E g i p t o p u e d a 
d a r luga i f l u n a g u e r r a c o n l a G r a n 
B r e t a ñ a . 
The C / t é ' t i * ?*' p u b l i c a u n t e l e g r a -
m a de V f n a , e n q u e s e d i c e q u e e l 
B e y M i l i n o de S e r v i a i n s i s t e e n 
s u s p r o p ó s i t o s de a b d i c a r e l t r o n o . 
Par i s , 29 de junio, á las i 
9 y 10 ms. de h mañana, s 
>lica xm a r t í c u l o e n 
ê q u e j a de u n m o d o a c e r b o 
i d u c t a de A l e m a n i a h á c i a 
m a n i f e s t a n d o q u e d i c h o 
c o n s u s b u r l a s é i n s u l t o s , 
e x a s p e r a r á l a R e p ú b l i c a . 
»sta m o t i v o r e c o m i e n d a l a 
| o n de t o d o s l o s a l e m a n e s 
í e ' h a l l e n e n P r a n c i a y p u e d a n 
»cer s o s p e c h o s o s . 
51 c u e r p o de e j é r c i t o d e l q u e h a 
Ido n o m b r a d o j e f e e l e x m i n i s t r o 
le l a G - u e r r a g e n e r a l B o u l a n g e r , s e 
h a l l a s i t u a d o á 2 5 0 m i l l a s de P a r í s • 
E l C o n s e j o de M i n i s t r o s h a b í a r e -
sue l to u t i l i z a r s u s s e r v i c i o s á n t e s 
de l a g r a n f i e s t a n a c i o n a l d e l 1 4 de 
ju l i o , e n q u e s e c o n m e m o r a l a t o m a 
de l a B a s t i l l a . 
L o n d r e s , 139 de J u n i o , á las i 
10 y 30 ms. defiz m ñ a n a . S 
l i a f r a c a s a d o l a m i s i ó n q u e l l e v ó 
á B o m a e l doctor L o e l l i n g e r , h a -
b iendo o r d e n a d o S u S a n t i d a d u n a 
i n v e s t i g a c i ó n a c e r c a d e l e s t a d o d e l 
c a t o l i c i s m o e n I r l a n d a . 
E l doctor D o e l l i n g e r h a s a l i d o de 
l a c a p i t a l de I t a l i a . 
Paris , 29 de junio, á las 
11 de la mañana. 
D i c e n de A r g e l que c i e n m o r o s 
h a n a t a c a d o á u n a p a t r u l l a de S p a -
h i s , e n S i s k a r a , m a t a n d o ó h i r i e n d o 
á v a r i o s . 
Lóndres, 29 de junio, 1 UM 
I I 2/20 ms. de la mañana. 
L a s t r o p a s d e l E m i r h a n obten ido 
u n a v i c t o r i a d e c i s i v a s o b r e l o s G h i l -
z a i s , e l d i a 1 3 d e l m e s a c t u a l . 
Nueva York, 29 de junio, d í a s í 
.Xirif35 ms. de la mañana. S 
H a l l egado , p r o c e d e n t e de l a H a 
b a ñ a , e l v a p o r e s p a ñ o l I t a h l o i n e r o 
I f f tea i as . 
Nueva Y o r k , j u n i o 2 8 , <t las 51* 
fie l a torete. 
Onzas e3pafiolasf A $15-70. 
>eecaeiito papel comercial, 60 dfr., 5 á 
•ICO. 
ibio* sobre Lóndres, 60 div. (banqueros 
94-83^ cte. 
3m sobre Paris, 60 djv. (banqueros) á 5 
"VAnro* 2 0 ^ cte. 
\ñip gahre liamburgo, 60 dfr. (banqueros 
a 95%. 
vaos registrados de los Eptados-VnidoS) 4 
f por 100, A 1 2 9 ^ ex-Interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 5 3 i l 6 . 
Centrtfnsras, costo j (lote, d 2 27i32. 
Regular & buen refino, de 4 7[16 á 4 9i10. 
Azdcar de miel, 4 á 4 % 
t W Yendídos; 809 bocoyes de azdcar. 
E l mercado quieto, pero sin variación en 
los precios. 
Mieles nueras, de 10',. & 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A6^8. 
L ó n d r e s , j u n i o 2 8 , 
Áxdcar de remolacha, 1 2 i l 0 ^ . 
Azdcar centrifuga, pol. 06, 13 i7^« 
Idem regular refino, d 1.1(6 
Consolidados, á 101 7(18" ex - iu terés . 
Cuatro por ciento español , 67^ex-cnpon. 
Descuento, Raneo de Inglaterra, 2 por 
100. 
F a r i * , j u n i o 2 8 , 
Eenta, 3 por 100, A 80 fr. 92 ^ cts. ex-dl-
ridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
a r U 31. da Z'* Ley de P r o p i e d a d Intehintual .) 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del batallón Depósito do Bar-
oeluaa, i omiugo Ruvira Agostí, se preseniará eu la 
Seoretarfa del Gobierno Militar de esta Plaza, sita en 
los pabellones del Cuartel de la Fuerza, en dia y hora 
hábiles, con el ñu de hacerle entrega de un documento 
que le pertenece. 
llábana. 24 de junio de 1887,—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-28 
AYUDANTIA D E MARINA Y CAPITANIA 
D E L P U E R T O D E BATABANO. 
Debiendo tener efecto el 30 del corriente mes en esta 
Capitanía de Puerto los exámenes para prácticos titu-
laros del mismo, por el presante anuncio se convoca á 
los pilotos, patrones ^ individuos de mar que llenen 
los requisitos que marca la Ley y que deseen exami-
narse, para que me presenten las instancias documen-
tadas, en la forma prevenida. 
TUtabanó, 25 de Junio de 1887,—Enrique Frei$es. 
3 30 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 
Real Decreto de 27 de a' ril de 1876.—Organizando 
los servicios de la Beneftcenoi» general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
inspección y protectorado del Gobierno.—Patronos 
y establecimientos particulares.—Bienes.—Juntas. 
—Instrucción para el ejercicio del protectorado. 
(Concluye ) 
Art. 92. L a inTest'gacion producirá loa premios 
siguientes: < 
El 20 por 100 de los bienes investigados con arreglo 
al riúmero 19 del art. 70. 
Kl 15 por 100 de los compreudidos en el número 2 
del mismo art. 70. 
E l 10 por 100 de los que son objeto del nú-
moro 3. . ' v 
E ! 5 por 100 de los que se expresan en el nú-
mero 4. • >• , ! . , 
Kl premio por investigación de rentas. intereHcs 6 
pensiones anuales, será una tercera parte ael sefialado 
u la investigación de los bienes que los produzcan 
Art. ^S. Los premios de investigación se harán e-
fectivos por los siguientes procedimientos: 
4? Cuando lo investigado «ea numerario, se hará 
el abono al ingresar este en Depositaría y eu la mis-
ma especie. 
2? Cuando lo investigado consista en valores ó tí-
tulos al portador, también se abonará el premio al in-
gresar aquellus en Depositaría; y si al efecto fuese in-
dispensable alguna contratación, la realizará el depo-
siturio con intervención del agente autorizado. 
3? Cuando lo investigado fueren valores nomina-
tivos 6 intrasferibles, se acudirá á la oficina de que és-
tos procedan, para que practique las operaciones de 
reducción y conversión necesarias á obtener valores 
al portador con que hacer el pago. 
4V Cuando lo investigado funren bienes ó derechos 
sujetos á desamortización, se promoverá ésta, envian-
do al Ministro de Hacienda las instrucciones conve-
nientes para que por las Direccionrs que de él depen-
den y que han de intervenir en las operaciones de l i -
quidación, emisión y entrega de las equivalencias, no 
se dé el carácter de intrasferible á la cantidad corres-
pondiente al premio. 
Y 5'? Cuando lo investigado fueren bienes ó dere-
chos no sujetos á desamortización, el pago del premio 
se realizará por uno do estos medios: 
1? Con otro^ fondos disponibles y pertenecientes 
á la mi-ima fundación, si los hubiere. 
2V Con la adjudicación de la parte suficiente de 
los bienes ó derechos investigados, 
3V Con la realización departe de dichos bienes y 
derechos en lo que sea bastante para hacer el pago. 
V 49 Con la realización de todo lo investigado y 
conniguicute liquidación. 
E l Director general escogerá de los medios que 
quedan apuntados, al ménos oneroso en cada caso 
particular oyendo á la Junta provincial. 
Ante la misma Junta se practicarán los sorteos de 
lotes, si en algún cas * se creyese conveniente hacer-
los, para acreditar mayor imparcialidad. 
lias ventas que hayan de verificarse por lo proveni-
do eu este aríteulo, se harán siempre en pública lici-
tación, 
Art 91, Cuando lo investigado fueren bienes ó 
valores en litigio, se esperará á la terminación de és-
te, para hacer las aplicaciones necesarias 
_Art. 9r L04 expedientes de iuvestigacion promo-
vidos por los autoridades, corporaciones y funciona-
rios encargados de ejercer 6 auxiliar la acción del pro-
ectorado. no están sujetos á las formalidades de los 
artículos anteriores, ni producirán premio para los que 
'os promuevan; pero respetarán la prescripción del 
registro de la primera gestión, al efecto de resolver las 
dudas de prelacion á que se refieren los artfcalo* 80 y 
61, y otorgarán la audiencia de los interesados ó po-
seedores OH los bienes á que se refiere la investigación, 
y la de la Junta provincial, 
C A P I T U L O V, 
De la contabilidad. 
S K C C I O N P R I M E R A , 
DE LA. CONTABILIDAD DE LA8 FUNDACIONES, 
Art. 96, Los representantes de las fundaciones lle-
varán los libros y registros determinados por los res-
pectivos estatutos, reglamentos 6 escrituras de funda-
ción, supliéndose la OUIÍMOU de reglas concretas para 
a administración ecoutiiniL-a, portas que á su pro-
uestifcAurobase 1* Direcci<»jL|;enera>. 
Art. 9/. ÍJÓS representantes de los establecimien-
tos dedicados á satisfacer necesidades permanentes re-
mitirán ántes de terminar el mea do abril de cada año 
í la Junta provincial el presupuesto de los ingresos 
qu« han de realizarse y de los gastos que deban satis-
facerse en el año económico siguiente. 
Este presupuesto se redactará en doble copia y a-
ustado al modelo número 1? 
Art. 94. A cada presupuesto acompañará ana re-
lación detallada de los bienes y valores de la funda-
ción, especificando el capital que representan y la 
renta que producen, conforme al modelo números? 
Art. 99. Las Juntas provinciales examinarán, in-
formarán por escrito en el ejemplar indocumentado, 
registrarán y elevarán á la Dirección general dichos 
presupuentos, en todo el mes de mayo siguiente. 
Art. 100, Por el Negociado de contaoilidad de la 
correspondiente Sección del Ministerio se procederá 
al exám-n de los presupaestos recibidos, proponiendo 
su aprobación 6 reforma, 
Art, l iH P a n acordar reformas en los presupues-
tos, ce oirá á los que los autoricen. 
Art. 101 Aprobados con reforma ó sin ella, se de-
volverá el ejemplar no informado, con diligencia au-
torizada quo acredite la aprobación, por conducto do 
la Junta provincial, para resguardo de quienes lo pre-
sentaron, 
Art. 102 Dentro de los meses de julio y agosto de 
cada año, todos los representantes legítimos de funda-
ciones de Beneficencia, remitirán á la Junta provin-
cial respectiva, la cuenta cerrada eu 30 de junio an-
terior, dn todas las operaciones económico-admiuis 
trativas del año terminado, y ajustada al modelo nú-
mero 3" 
Eita cuenta se redactará en doble copla y llevará 
una relación nominal con expresión de conceptos y 
cantidades, de los deudores y de los acreedores de la 
fundación, 
Uuo de los ejemplares de la cuenta irá acompafiado 
de los justificantes necesarios, 
Art. 104 E n la documentación citada en el articu-
lo anterior figurarán las órdenes de pago de las Jun-
tas y patronos, con los recibos originales de los per-
ceptores, numerados correlativamente y las autorlza-
cioues competentes para ios gastos que necesitaren 
oste requisito previo. 
Art, 105 Las Juntas proviccíales examinarán, in-
formarán por escrito en el ejemplar indocumentado, 
registrarán y elevarán á la Dirección general dichas 
cuentas, ántes de terminar el mes de setiembre si-
guiente, 
Art. 106 Por el Negociado de contabilidad de la 
Sección del ramo se procederá al exámen de las cuen-
tas recibidas, proponiendo su aprobación ó reparos, y 
que se reclame certificado de haber sido aprobada la 
cuenta precedente, cuando no constase este acto. 
Art, 107 De los reparos propuestos se dará cono-
oimiento al cuentadante, para que los conteste en el 
plazo de quince dias. 
Art, 108 De las cuentas aprobadas se devolverá el 
ejemplar documentado á los que las rindieron, por 
conducto de la Junta provincial, con diligencia anco-
rizada que acredite la aprobación 
Art, 109 Si los informes del Negociado no estuvie-
ren conformes con los de las Juntas, fe les dará co 
noci miento de aquellos para que expongan lo que juz-
guen más acertado, 
Art. 110 Las Juntas de patronos presentarán sus 
prenupuestos y rendirán sus cuentas, «u los mismos 
períodos y con las mismas formalidades ya prevenidas 
a la Dirección general, donde serán censuradas por 
la Sección del ramo. 
Art. 111 L a contabilidad de los estabVcimientos 
generales, mientras éstoe consuman fondos d"! Ebla-
(lo, se ajustará á las disposiciones vigentes sobre esta 
materia. 
Art. 112 Los representantes particulares que no 
presentaren los pre^pueítos, ó no rindieren las cuen-
tas en los plazos prevenidos en esta Instrnccion pa-
garán de su particular peculio, un 2 por 100 sobre las 
rentas lí (uidxs que las respectivas fundaciones tuvie-
ren en el afio correspondiente, sin perjuicio de la sus-
pensión y de la destitución en su caso. 
E->te 2 por 100 figurará en el presupuesto de ingre-
sos de la respectiva Junta d* Beneficencia, y será re-
caudado por m administrador á nombre d} la misma, 
por el procedimiento prevenido para realizar los cré-
dito) del Estado. 
S E C C I O N S E G U N D A . 
DE LA CONTaDILIDAD PROVINCIAL. 
Art. 113 Las Juntas provinciales formarán presu-
puesto y cuenta anuales de los fondos quoi>e las deidi-. 
neo, M-gun se previene en el número 15 del arlícu'o 16 
de esta Instrucción, con arreglo á los modelos núme-
ros 4? y M 
Art. 114 Figurarán como primeras partidas del 
presupuesto, el sueldo del Administrador provincial y 
do los demás gastos de personal y de material nece-
sarios. 
Art. 115 T.c.fo los presupuestos como las cuentas 
á que so refieren los aitículos an.terloro*, te redacta-
rán en doble copia, y serán aprobados por la Direc-
ción general, el acreditasen: 
IV Los iuirresos y gastos que proceden y los que se 
han realizado 
Y 2? Las existencias eu caja. 
Art. 116 Uno de los ejemplares de IOB presupuestos 
y de las cuentas aprobadas, se archivará en la Direc-
ción general y o'ro se devolverá á la Junta, ámbos con 
diligencia autorizada de su aprobación, 
Art. 117 Ku los meses de diciembre y enero de ca-
da año económico, las Juntas provinciales remitirán 
á la Dirección general estados generales que den á 
conocer la riqueza destinada en sus respectivas pro 
vincias al servicio de la Kenefl en< ia, la renta que ha 
producido, los gastos que ha sufragado y los deudores 
que cuenta, ajustándose á los modelos números 6'.', 
7Vy 8° 
S E C C I O N T E R C E R A . 
D E LA CONTABILIDAD GENERAL. 
Art. 118. L a Contabilidad general se llevará por 
la Sección Central del ramo y Negociado encargado 
de este servicio, con extricta sujeción á las reglas que 
se aprueban, con esta fecha en Instrucción particu-
lar formada con este exclusivo objeto.—Madrid, 27 
de abril de 1875.— Romero Robledo. 
Loque de órlen de S. B. se publica en la Gaceta 
para conocimiento general y particular de las autori-
dades encargadas de su cumplimiento. 
E l Marqnís de Méndea Núñez, 
Real Decreto de 28 de julio de 1881, modificando la 
redacción de los artículos 11,12, 13,98, 9^,105 
y 110de la Instrucción de 27 de abril d- 1875 pa-
ra el ejercicio del Protectorado del Gobierno eu 
la Beneficencia: 
Artículo 11. Regla 6? E l nombramiento, sns-
fiension, destitución y renovación total ó parcial de as Juntus provinciales. 
Regla K? Aprobar los reglamentos que las Juntas 
provinciales y de patronos acordaren para su régimen 
interior. 
Art. 12. Regla 2? Aprobar los presupuestos y las 
cuentas de las Juntas provinciales y munii'.ipates de 
Beneficencia, de las de patronos y de los Admini-tra-
<lores provinciales, mu icipales y particulares, kiem-
prc que las rentas de las fundaciones á que dichos 
presupuestos y cuentas se refieran no lleguen á exce-
der da 500 pesetas. 
Art 13. Kegla 1? Nombrar, suspender, desti-
tuir J renovar total ó parcialmente en los períodos 
reglamentarios las Juntas mauioipales de Beuefioen-
cia, y aprobar sus reglamentos, oyendo piéviamente 
ála Junta provincial. 
Regla 2? Aprobar los presupuestos y cuentas de 
las Juntas municipales, de los patronos y administra-
doies de fundaciones benéficas, cuyas rentas no lle-
guen á 500 pesetas, después de examinados y censu-
rados por la Junta provincial. (Las demás reglas 
qne conlieue este artículo quedan subsistentes, cam-
biando solo su u'imcracion.) 
Art 98 A cada presupuesto acompañará una re-
lación detallnda de ios bienes y valores d*̂  la fonda-
cion, especificando el capital que representan y la 
renta que producen, conforme al modelo número 2. 
Ta ni bien se expresará si el presupuesto fea de hos-
pital ó asilo, el número de camas, el de enfermos ó 
acogidos, el de estancias que annalmenie se causen 
y el coste de cada una; y si es de colegio é escuela, el 
número de alumnos internos y externos, especifican-
do las platas gratuitas y las de pago. 
Art. 99, Las Juntas provinciales examinarán, in-
formarán por escrito en el ejemplar indocumentado, 
registrarán y elevarán á la Dirección general en todo 
el mes de majo siguiente los presupuestos que lle-
guen ó excedan deM'O pesetas, sometiendo los demás 
a la aprobación del Gobernador 
Art 1(5 Las Juntas provinciales examinarán, 
informarán por escrito en el «jemplar indocumenta'lo, 
y elevarán á la Dirección general en el mes de se-
tiembre siguientes las cuentas de las fundaciones cu-
yas rentas lleguen ó excedan de 500 pesetas, some-
tiendo las dem^s en el mismo período á la aprobación 
del Gobernador. 
Art. 119. Las Juntas de patronos que administren 
fundaciones, cuyas reutas lleguen ó pasen de 500 pe -
setas, presentarán sus presupuestos y rendirán sus 
cuentas en los mismoi períodos y con las formalida-
des prevenidas á la Dirección general, donde serán 
censuradas por la Sección del ramo. Los presupues-
tos y cuentas de las fundaciones, cuyas reutas i.o 
lleguen á 500 pesetas, se presentarán por los patronos 
al Gobernador, que las aprobaiá ó desaprobará, pré-
vio exámen y censara de la Junta provincial de Be-
neficencia. 
Lo que de órden de S. E . se publica en la Oaceta 
para conocimiento general y pan.icular de las autori-
dades encargadas de su cumplimiento. 
Habana, 12 de marzo de 1887. 
E l Marqués de Méndez JVúfícz. 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L D E H A C I E N -
DA P U B L I C A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
E n cumplimiento de lo que previene el artículo 52 
del Reglamento Industria^, he dispuesto que por es a 
Adminisi ración se hagan los repartos de los gremios 
de agencias de pompas fúnebres y gimnasios con du-
chas y al efecto citar para las juntas dejuic'os de agra-
vios en los dias y horas que se detallan 1 continua 
oion. 
Se recomienda á todos los agremiados la puntual 
asistencia al acto, que se celebrará cualquiera que sea 
el número de los concurrentes, eu la inteligencia de 
que durante el trascurso de dichos dias los repartos 
estarán á la disposición de los señores agremiados que 
deseen conocerlos. 
DIA D E J U L I O . 
A las siete y media de la mañana.—Agencias de 
pompas fúnebies. 
A las ocho y media de idem —Gimnasios cou du-
Habana. 27 de junio de 1887.—CfWo* Vega Ver 
dugo. 3-28 
P l a n 
Administración General de Reatas Estancadas y Loterías. 
L O T E R I A . 




COMANDANCIA G E N E R A L D E LA P R O V I N C I A 
D E L A IIAMANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E LA P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batallón reserva de Pa-
drón José González Sanin, se servirá presentarse en la 
Secretaria del Gobierno Militar de esta plaza, sita en 
los pabellones del cuartel de la Fuerza eu dia y hora 
hábil, á fin de enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 28 de junio de 1887.—£1 Comandante Se-
cretario, i f art ano i far^ , 3-30 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batallón Depósito de Ma-
drid Agapito Castañeda del Rio, se servirá presentar-
le en la Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, 
Cita en loi pabellones del Cuartel de la Fuerza, en dia 
?r hora hábil, con objeto de enterarle de un asunto qne e concierne. 
Habana. 25 de junio de 18S7.—£1 Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batallón Depósito de L u -
{[o, Cuis Fernández Caüizo, so servirá presentarse en a Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, sita 
en los pabel ones del Cuartel de la Fuerza, en dia j 
tora hábil, con el fin de enterarle de un asunto que le 
Concierne. 
Habana. 25 de junio de 18S7.—E! Comandante Se-
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13 . . 
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12 . . 
Los tortees ordinarios se compondrán de 14 000 billetes al precio de $10 BiB. cada uno distribuyéndose 
el 75 por ciento de su importe ó sean 420,000 pesos billetes en la forma siguiente: 
14,000 billetes á 40 pesos B . B. uno $ 560.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 140.000 
Premios. 
Quedan para distribuir $ 420.000 
Pesos. B. B 
Recaudación Judicial de los productos em-
bargados al Excuo. Ayuntamiento. 
AVISO 
Se suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto do plumas de aguo, se sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en ei-ta oficina. Mercade-
res 4, dn 11 á 4 de la tarde.—Habana, junio 1? de 1877, 
— E l Recaudador Judicial, Francisco de Cuadra 
7407 Iñ-15Jn 
T B I B I A L E S . 
do 
io " 2 ' ó ó 5 ! i i ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
56* „ 400 
9 Aproximaciones de 400 pesos para los números restantes de la decena del premio mayor. 









Comandancia militar de marina v Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MÁNütL GONZÁLEZ Y GútlEKKEz, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esia 
Comandancia. 
Por et.tami primera y única carta de edicto y pre-
fon y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á >. Gnlllermo Coll y Bosch, para que se presente en 
esta Fiscalía, sita en la Capitanía de Puerto, pará un 
acto de justicia. 
Habana, 27 de Junio de 1887.—El Fiscal, Manuel 
Gontálct. 3-30 
Comandancia militar de marina y Cap'tania del 
Puerto de ht Habana—Comisión Fitc-il.—DON 
JÜAN VIONAU x TIGNIER teniente de navio, ayu-
dante de esta Comandancia, fiscal en oomision. 
Por el pri-sente edicto nto para que dentro del tér-
mino de treinta dias, comparezca en esta Comisión 
Fiscal D, José Mosquera, condueño del bote S. Ma-
nuel, f? 747, lista 4? de esta capital, ó caso de haber 
fallecido sus herederos, á fln de declarar en expedien -
te que instruyo sobre aclaración de dicha ek'nbarpacion. 
H baua, 27 de Jtintode 1887.—t/iton Ftgnaií —Por 
su mandato José O Ama. 8-30 
Comandancia militar de marina de ly provincia de 
la Habana.— Comisión, fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
do marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y té mino de diez dias. ci'o, llamo y emplazo, 
para que comparezca eu esta Fiscalía, sita en la Ca-
pitanía de •'lici to, á la persona que hubiese enconga-
do ó pueda dar razón de los documentos pertenecien-
tes á D Ceferlno Freiré, en la inteligencia que tras-
currido dicho plazo, se declararán nulos y sin ningún 
valor. 
Habana, 27 de junio de 1887.—El fiscal. Manuel 
OontáUz. 3-29 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana,—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito. Humo y emplazo, 
para que compsrezoa en esta Comisión Fiscal, sita en 
la Capitanía de Puerto, á la persona que hubiese en-
contrado ó pueda dar razón de los documentos perte-
necientes á Jo»é Vigil Suárez. en la inteligencia que 
trascurrido dicho plazo se declararán nulos y sin nin-
gún valor los mismos. 
Babona, 24 de junio de 1^87.—El fiscal, Manuel 
OontAUa. 4-26 
Crttcero D m Jorge Juan.—Comisión fiscal.—DON 
LEÓN URBINA Y MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal de 
11 sumaria que de órden superior instruyo al ma-
rinero fogonero JJSÓ María Peña Silmeron, po 
el delito de deserción. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido José María Peña Sa'mer- n, para que en el 
término de veinte dias, contados á partir desde la pu-
blicación de este pregón se presento en esta fiscalía, 
sita en el expresado crucero, á dar sus descargos, y de 
no verificarlo te seguirá la causa juzgándolo en re-
beldía, 
A bordo,—Habana, 20 de junio de 1887,—El Fiscal, 
León Urbina. S-'il 
M O V I M I E N T O 
V A P O R E B D E T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 
Junio. 80 Saratoga: Nueva York. 
30 City of Alexandria: Veraoruz y escalas 
Julio, 2 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
3 Habana: Veracruz y escalas, 
5 Knmoii -IM HerrAra- Si. flmiMt y escalas, 
5 City of Puebla: Nueva York, 
5 Marciano: Liverpool y escalas, 
6 Ciudad de Santander: Santander y esoalas, 
8 Hutchinson: N, Orloaus y escaiaa. 
13 M L . Villaverde: Colon y escala» 
. 15 Murtera. St. Thoma* y «wcalaA 
24 Psaaleé: Puerto-Uico, Port-an-Prince y 
escala». 
S A L D K Á N . 
Junio. 30 Niágara: Nueva York. 
Julio. 2 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. 4 Pío I X : Santander y escalas. 
8 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
10 Kamou d.' Herrora: St. Thomas y escalas. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
20 Moriera: St. Thomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio. 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
N ka titas. 
5 Gloria: (en Baiabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túuas, Trinidad y 
Cienfuego*. 
. 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, etc. 
. 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Junio 30 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
Jallo 3 Argonauta: (de Batabanó) para cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba 
. . 10 Ramón de Herrera: para Nnevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 20 Mortera: para Nnevitas, etc. y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves Cárdenas, Saguay Caibarien, re-
gresando los mártos. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérues. 
BAUIA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Borracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viémes, 
regresando los miércoles. 
P U E R T O Ü E L A H A B A N A 
E N T R A D A S . 
Dia 28: 
De Boston en 25 dias, bca. tng. Virginia L , Stofford, 
cap, Phillips, trip, 10, tona, 482: con carbón á G. 
Sastre. 
Cádiz y escalas en 18 dias, vapor-correo español 
San Agustín, cap. Beniter, trip. 77, tons, 2,333: 
con carga general á M, Calvo y Cp, 
Dia 29: 
De Nueva York en 5J dias vapor amer, Mahhaltan 
cap, Stevens, trip. 40, ton. lltS4, con carga gene-
ral, á Hidalgo y C* 
Tampa y C&yo Hueso en 11 diavap. amer. Oli-
retle, cap. Mo. Kay, trip, 45, tons, 1,104: en las-
tre, á Lawton v H9 
Barcelona en 47 dias, bca. esp. Josefa Formosa, 
cap. Gran, trip, 18, tons. 934: con carga general á 
Jané y Cp, 
S A L I D A S . 
Dia 29: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
tán Me, Kay. 
Puerto-Rico y escalas vapor correo e«p. Pasaies, 
cap, Gardon, 
Veracruz y escalas vap. amer. Manhattan, capi-
tán Stevens, 
689 premios, $ 4V0.000 
Los sorteos extraordinarios números 1,257 y 1,266 se compondrán de 13 000 billetes al precio de $200 B B, 
cada uno, distribuyéndose el 75 por ciento de su importe, ó sean 1.950,000 pesos billetes en la forma s*guiente-
13,000 billetes, á 200 pesos B. B, uno $ 2.600.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 650.000 
Premios, 
Quedan para distribuir $ 1.95#.000 











9 Aproximaciones de 2,000 pesos, para los números restantes de la decena del primer premio, 












fíabaas, 27 do inajo éo I W T . - E i Adialnlütííutoí Oentrai, 4. E \ M m ^ s de Gavina, 
9 1.950.000 
M o v i m i e n t o de p a s a l e r o s . 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z y encalas en el vapor-correo esp. San 
A gustin: 
Sres. D. Evaristo Quttárre*—Ossati A. Cesahc— 
Alfredo Morantes—Ana Ciabriel—Juan Cobo López— 
Francisco Cubo—Cayetano Lozano—Juan Cobo Co-
rral—Juan López—Francisco López—Dolores Cobos 
y 2 byas—Maríü Cobos—Manuel Longora—Manuel 
Peras—Eduardo Dnane, Sra. y 4 hijos—Victoriano 
López—Benjamín Troncóse—Mario Fernández—Sa-
turnino Hernández y Sra—Pedro González—Joaquín 
Pajan—Tomás Morales—Higinio Robador—Pedro 
Satnrio—Alexander Mailbe—Josefa Solís—José C 
Capitán—Maila Capitán éhija—Manuel Fernándeí— 
Rafaela Cuevas—José Martines—W. García—Juan 
Alberich—José Fiql-^-Manuel Castro—Matías Quesa-
da—Concepción Flores—María Ojeda—Domingo 
Snárez—Pedro Pérez—Antonio Medina—Francisca 
D. Sánchez—Santisgo Santana—Juan González—Jo-
sé M. González—Clemente de la Concepción—José 
Socas—Juan Luis y Luis—Antonio Lemo—Mauricia 
Deniz é hijo—José García—Juan B. León y 2 hijos-
Miguel González—Felipe Gonzilez—Prudencio R a -
mos—Isidro L . Martin é hijo—José A. Falcon—'Sera-
fina Felvre é hijo-Cármen Delgado—Elena Startin— 
Josefa Trojillo—Agustina Hernández é hija—Pedro 
B. Martin—Marcial Villalba—Marcial Delgado y se-
ñora—Domingo González—Julia Expósito—Manuel 
Prieto—Federico Winches—Pedro Salazar, Sra. y 
cuñada—José M. Morales—Ulises del Valle—Joaquín 
Beltran—Jacinto Suárez—José Berilla—Dionisia 
García—Además 12 individuos del ejército—1 de trán-
sito—2 confinados militares—13 turcos. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O en el vap. ameri-
cano Olivette: 
Sres. D. Geo L . Childs—M. López—Valentín Gon-
zilez—Agustín Casanovas—Félix G. Campos—Juan 
E . Lorenzo—Leocadia M. López—Juan D. Ojeda— 
Eduardo V. Cepero—Estéban G. Sánchez—Justo P. 
García—María A. Mena—José M. A. Lazo—Luís M. 
O, Marin—Antonio Gregori—Miguel M. Pcrdomo— 
Victoriano Castro é Lijo—Antonio 8, Palau—Francis-
co Pérez—Socorro Gómez—Santiago Borrago—Ge 
naro S. Acosta—Francisco A. Rico—Pablo C, Gómez 
—Nicolás C, Salinas—A, M, Castillo—José M Gon 
zález—Francisco de los Ríos—J, P Paradejoldi-
Martin R Ramos—Victoria Acosta y un hijo—Seve-
rlno Peñalver ó hijo—Paulino Hemánflez. 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Manhattan: 
Sres. D. Manuel P. Wilson—María Wilson—Ro 
heno VVilson—Lorenzo Irumualet — A n a L . Larsen— 
W. H Keller—Catalina Molina—F. Deavin—Sebos 
tian Barbero—Cárlos Iznaga—J. Ruíz Fernández y 
Sra—Manuel Tapia, 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA en el vap. ameri-
cano Olivette: 
Sres. D, Marcelino G, Sánchez y Sra—Luciano 
Martínez, Sra, y 2 niños—Luisa Martínez—Julián 
Aquilea—-Josefa Valdé.s y un menor—Francisco Me 
jías—Franco Duran—Mateo Valdés—Valentín Mesa 
y familia—Francisco Cárdenas—Severo de Armas— 
Carmen Putti—JoséJ. Llanusa—Claro Martínez. 
Para P U B R T O - R I C O y escalas en el vapor espa 
fiol Pasajes: 
Sres. D. Sebastian Mellan—Juan Carrefio y Sra— 
Juan López, 
Para V E R A C R U Z y escalas en el vapor americano 
JfanAa^an: 
Srw, D , Jo»<5 E«cftc«n*—An4réfl Pérez. 
D A I M O N , L A M A \ V 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«OBRE N B W - Y O R K , tnSW-Ottl-JtAN», l'OV-
£»RKM, I-ARIM. BAYOWKK. BOHlíKAüX.» O E T -
Í B , l lEMBA YE, L.YON, MARBK1IJLJB, BAUÍ» 
J E A N i l E D DK P O R T , OLOltüM, J0RT1OU5, 
OLAHGOW, BKBXiDfi K R A M ; K O R T , HAHIBUB-
GO, VITííNA, laHBOA Y ^ O B I O , M É J I C O V E -
RAOKtía. SAN JUAN I»E PÜERTO MPO, BIA-
YAGUSZTi PONCE Y S O B R E TODA» I.AS C A -
PITAI-IÍSDE PUOVIJÜCIASY r C E B L O H OB 
Y P R I N C I P A L E S PL.AZA8 D E E S T A I S L A . 
Cn. 1225 SIH-US» 
L : R U I Z & C 
8, O ' R E I L I / S T 8 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C U N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras «obro Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Ml:an,Turin, Roma, Venecía, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto. Gibraltar, Brémen, Hambnrgo 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyou, 
Méjico, Veraeru». San Juan de Puortó-Kioo, fc. As. 
Sobre todas las capital os y pueblos: «obre Palmad* 
Mallorfca, Iblía, Mahon y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre M.Vánaas, Cárdena», Remedios, Santa Clara, 
Caíbarici, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Í jlritns, Baatiaio de Cuba, Ciego de Avila, 
Mannaní o, Pinar del Río, Gibara. Pnerto-Prínolpe 
NTI«TUB«. A I n Irt 1 R « - 1 K 
HIDALGO Y COMP. 
85 , O B R A P I A 25 , 
Haotn pagos por si cable, giran letras á corta v largi 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphla, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
•obre todos los pueblo» de EspaSia y sus pertenencia»-
í r . I I tgu*» 
~ 8 . BEIATS Y C.1 
loa, A G r c r z A R ios 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pugoa por el cable 
F A C I L I T A N C A R T A S DE C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York. Nueva Orleans, Veracruz. Méiico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gé-
nova, Msirsella. Havre. Hile, Nántes, St. Quintin, Dio-
ppe, Toulose, Vent-cía, Florencia, Palermo, Turiu. Me-
sina, ¿c, -así como sobr» todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
LÍNEA DE VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 
C A D I Z . 
Para 
P u e r t o - R i c o , 
S a n t a n d e r , 
C d r u n a , 
C á d i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá fijamecte el dia 4 del próximo j u -
lio á laa 4 de la tarde, el nuevo vapor es 
pañol 
P I O I X , 
capitán B . Vicente Llorca. 
Admite carga y pasajeros á precios re 
ducidos. 
Consignatarios, Claudio O. Saena y C , 
raroparil]a4. 
• 917 í)a—23 ííd 24 Mv 
i o iw» 
N . G-e lats y C p . 
J.M.BorjesyC-
B A N Q U E R O S 
2 * O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
U m PAGOS POR EL CABIB. 
Pjoilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E X S W - Y O R H . AOHTOn, VtllK A<iO, SAJU 
K í t A ' K ^ C O , NUEVA «ttl.EANfe, VEitAí íH 
W E J I t C», «AN JUAK nE P r K f t T O - R U ' O , POÍÍ-
C B , M / Y A G Ü B Z , I . O M O I I ^ M . P 4 R I H . B C K -
UEOtt, I .VON. HAVONNE, HAIUIU'RGO, B R K -
iWEN, H«JRLIN, V l B K A , AMHTKRD VN , B R l > 
HEIJÍ* HrtOTA, NAP<HiK8, WtLAM, GBNOt * , 
E T C . , EVO.. A S I T O ^ I O H O B K E TODA» I.Af 
C A P I T A L E S V P U E B L O S DE 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
AI>Er:/.«* « OMPRAf* Y VENHK» R E N T A S E S -
R INGliESAW, BONO?* 
DB KO-1 É^T^DOK l (SIDOS Y C U A L U l I t R A 
Xn 1*0 
J . BALCELLS Y C 
C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas tas car 
pítales y pueblos más importantes de la Península, lilas 
H ilaares T Oanarías Cn W IM-.ln 
J . A . B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
Q1KAN L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobretodos las prlncipalos pla-
sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O . SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
2 1 , O B I S P O 2 1 . 










Sopes i ia mu. 
PARA CAVARIAS, VIA X E W YORK, 
L a barca española MARIA L U I S A , capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admire car-
ga á flete así como pasajeros, á quienes se les dará el 
buen trato de costumbre. Se despacha en la calle de 
San Ignacio n. 81 por 
A N Í O N Í O SEfePA. 
CnOlO 1ñ-29Jn 
Bergant ín Fi-ancisco, 
patrón 8 mchez; admite carga para Cienfuegos, T r i -
nidad y Manzanillo á precios módicos: informarán á 
bordo en el muelle de Paula. 7989 8-28 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L D I A 30 D E L mes actual el bergantín espafiol Rosario, capitán 
D. Miguel González y Sarmiento: admito pasajeros y 
carga: informarán ni capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n. ll.—Martínez Méndez y ̂ •* 
7846 10-2t 
Para Santa Cruz do Tenerife. 
Saldrá á primeros de julio la hermosa y velera bar-
ca V I C T O R I A , al mando de su acreditado capitán D. 
Manuel Sawie. Admite un resto de carga á flete y 
pasajeros los que recibirán esmerado trato. De más 
pormenores impondrán sus consignatarios. San Igna-
cio 3*. 7684 10-19 
PARA CAÑARIAS.—SALDRA D I R E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A," capitán D. Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigna-
tarios. Gal van, Rios y Cp.. San Ignacio 36. 
752S 26-17Jn 
f a w He \mm. 
PARA NEW^YORK 
c o n e s c a l a e n C a y o - H u e s o . 
Saldrá el M I E R C O L E S J U L I O 6, el elegante y 
muy rápido vapor americano 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
Esta hermoso y nuevo vapor, construido con todas 
las comodidades y mejoras modernas, ofrece una bue-
na oportunidad en este V I A J E E X T R A O R D I N A -
R I O para los sefiores pasajeros que (e dirijan á los 
Estados-Un'dos y Europa. Estará poras horas en 
Cayo-Hueso, de donde saldrá D I R E C T A M E N T E 
para Nueva York. 
Admite pasajeros y carga ligera. 
Dirigirse á sus onsignatarios, L A W T O N H E R -
MANO f. Mercaderes numero 35. 
C 939 9a-2>í Pd-29 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veraoruz directo. 
Saldrá para dlchu puerto sobre el 6 de julio el 
tspor 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O Y E R . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
8a advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia Importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
OonslfmatarloB, B R I D A T , MONT'ROS Y C? 
8100 10a-27 10d-29 
New-York Uavana and Mexlcan 
mail steam ship Une. 
P a r a ^ T e ^ - T T o r k 
Btldrá direotamento el 
sábado 2 de jnlio & las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
CITY 0F ALEXANDRIA, 
c á p i t a n H é y n o l d n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
I fl£3 28 Jn 
Servicio de Verano. 
U e w - ' S ' o r k , 
T a m p a (F lor ida) 
C a y o - H u e s o . 
P l a n t Steamsstxip L i n a . 
S h o r t S e a B o u t e . 
F A B A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H ( T E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p l t s n H a n l o n . 
Harán los riajee en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Julio 
M A S C O T T E . cap. líanloñ. torreóles 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T K . cop. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 











Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
obnos de ferrocarril, proporcionando naje por tierra 
aesde 
CAMPA A S A N F O B D , J A K C S O N V I L L f i , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A R L E S T O N , W I L -
MINGTON . W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T 
L A N T A . N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades Importantes de los Estados-Uní 
dos, como también poi el T;O de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de viaie por estos vapores en cone-
xión con laa lineas Anonor, Cunard, Francesa, Guión 
Inman, Norddeutschor Lloyd, 8. 8. C ? . Hamburg-
American. Packet C?, Monarch y State, desde Nueva 
York pe^a los principales puertos de^Europa. 
E s indispensable para la adquisieion de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D. Hashagen, Agdnte del E»t«, 261 Broadway 
Nueva York, 
r;«i« 26-3-.Tn 
NEW-YORK AND COBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
C l E U F - C J E a O S , 
capitán F . M, FAIRCLOTÍÍ. 
S A H A T O C f i - A , 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cáiaif is psra pasajeros, saldrán da 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N E W - Y O B K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A » 
S A R A T O G A U 
C I E N F U E G O S - . . . . 23 
N I A G A R A 80 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
S A R A T O G A Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S M 
N I A G A R A . . 31 
S A R A T O G A 28 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignata-
rla Obrapía 25, altos,—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y S A N T I A G O D K 
CÜBA. 
E l hermoso vapor de hierro 
S A C T T Z A a O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de Vew York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Julio 7 
V A P O H E S - C O R R E O S 
D E I A COMPAÑIA T R A S A T L . W T I C A 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E W - 7 0 R H 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este pnerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
De Cienfuegos. De 8. de Cuba. 
S A N T I A G O . . 
S A N T I A G O . . 
Julio 
De Nassau, 
19 Jnlio 23 
. . . Julio 25 
Pasajes por ámbaa líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaíarios 
OBKAPIA 25 H I D A L G O « C P . 
I 983 19 Julio 
T T A P O R E S - C O R R H O S 
D E LA 
ántes de Antonio López y 
E l vapor-correo ^ AGUSTIN, 
capitán Benitee. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de 
junio, Uevando la correspondencia pública y de ofi-
cio-
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por tos consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requwito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M C A L V O Y Cí, O F I C I O S 28. 
I n 8 813-1K 
E l vapor-correo ])JJ ^ { J ^ 
capitán B . Ceferino Portuondo. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R 
el 5 de julio llevando la correspondencia pública y de 
ofleio. 
AdmUfl pap£«ero6 para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C». O F I C I O S 28. 
r n. « 812-1B 
M O R G A N MI 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A H E R . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, sobre el juéves 7 de jnlio. E l 
siguiente viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
So admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
j se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
E s indispensable para la adqu'sicion del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D . M. 
Burgess, Obispo número 23. 
Demás pormenores impondrán sus conslgnat&rloíi 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 35. 
Cn 921 14-23 Jn 
P A N A M A , 
capitán B . Luciano Alcatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 4 de julio á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el mueDe ¿e Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe basta la víspera ¿o la salida. 
L a rorrnspondencla solo se recibe en la AdminUtra-
cion de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
florante, así para esta linea como para todas las de-
más, b ĵo la cuel pueden asegurarse todos los efectos 
qae se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de 
junio de 1887.—M. C A L V O y C * — O F I C I O S 28. 
I n. » Sl ' i -IB 
Vapor 
A l . A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa sola de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárd"nas y Sagua 
loaji:6?*»«y á Caibarien los rl^nee por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á laa 11 del do-
mingo y Legará á la Habana l«w lúnes por la mañana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales paía los parade-
ros de Vifias, Colorados y Placeta» 
O T K A . — L a oar̂ Jk nara Cárdenas sóio se rrsibirá el 
día de salida, y junto con eUa ia de los demás pnntoa 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
A V I S O 
Siendomafiana dia feítivo. el vapor A L A V A difie-
re su salida para el juéves á laa seis de ia tarde. 










NBW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
B a l e n de l a S a b a n a todos l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - T o r l s t odos l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - 7 o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Julio 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F A L E X A N D f i l A . . Sábado Julio 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directameu 
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores francesea que salen de New-York 
á mediados de cada mes. y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currencv, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu 
rreney aesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas peauefiaa en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
das y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carea par, 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus oonoclmientoi directos. 
STI» nonfcignatariot Obran*» T^m^po 25, 
H I D A L G O y C P 
ANTIGDA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L . AÑO 1839. 
de S i e r r a y Gtomez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
d Justia, bajos de la Lonja de víveres. 
E l viérnes 1?, á las 12. se rematarán en esta Vendu-
ta 86 piezas col-ta arni con 3 55í yardas y 21 idem 
cregüela con 2,H76 cardas, en fl retado en que se ha-
llen.—Sierra y Gomt-z hG5í 3-29 
1 ° .TTIHO 
VaioFes cosíeroe. 
Vapor e ^ M GÜANIGÜANICO, 
capitán D. ANTONIO MARI. 
Aviso á los cargadores. 
Los dueños de este buqu* han determinado desde el 
presente viaje, que será el 30 del corriente, llevar las 
carras que condazca para la Fe á 5 rs. oro y á 50 cts 
las de Guadiana más 3 ps para impuestos de Hacienda 
y del mismo modo cada tercio de tabaco y demás carga 
que se presente á su regreso Habana. 2S de junio de 
18í>7.—Por el Capitán, el Sobrecargo, Pablo íhiWlo. 
78>6 5-2^a 4-'i6d 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D. V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I A J K 8 MBTOANALS8 DB L A HABANA A C A -
BABA)*, U A I U A H O N D A . K I O B L A S C O , «AN 
C A V K T A N O V M A L A S A G U A S Y V I C K 
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la coche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á M?1 
Afroa* 'o* lánes al amanHnor. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará, 
lúnes por la tarde y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabanas y ' 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los 7ué-
res, viérnes y sábados al costado del vapor, por t\ 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios. Merced 12. 
C O S M E D E T O C A 
NOTA.—Para Cabafias solo admite pasajeros por 
ahora. 
I n. 7 «IS-m 
S O C I E D A D I T A L I A N A 
D E S O C O R R O S M U T U O S E N L A H A B A N A . 
L a Oomision nombrada para recibir los encargos de 
los lóelos que se encuentren enfermos ea el presente 
trimestre son los siguientes: 
D. Pedro Pe liccia, Obhqo 24. 
D. Luis LipL, Habana 17(>. 
D. Vitolíandio, Antón Recio 17. 
E l Secretario. (9 K) 4-2« 
Sociedad Anón'ma ludnstrial Minas de 
Nafta San Juan de Motembo 
Secretaría. 
E n la Junta Directira que celebró esta Compañía 
el 1» del corriente se acorirtó, entre otros particulares, 
que la general ordinaria que marca el anícalo 15 del 
Reglamento tenga efecto á las doce del dia 10 del en-
trante Julio en la casa número 7!) de la calle de San 
Miguel. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
con arreglo al art. 18, para conocimiento de lo* seño-
res accionistas —Habana junio 2> de 1887.—El Se 
creivr'xo. Antonio Gi*>art. 7973 4-28 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D K L A S A N T U . L A 8 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V I L E S . 
capitán B . Fausto Albónigd. 
Kste rápido vapor saldrá de este puerto el día 6 de 
julio á las 5 de la tarde, para los de 
N u e ' y i t a s , 
P u e r t o - l * a d r e , 
C r i b a r a , 
S a g t i a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I Q N A T A S I O S . 
Nnevitas.—Sr. D. Vicente Rodriirn»» 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríjrn«z 
Sairua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Brea. Monés y C" 
Guantánamo.—fffee. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D K H E R R E R A . — 
SAN PBr>RON?2«, P L A Z A D E L U Z . 
ID. 6 813-1E 
Vapor RAMON DE HERRERA, 
c a p i t á n T) . N i c o l á s O c b o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 de 
julio, á las 12 del dia, para les de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T i l o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admites 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.-Sr. D. Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C * 
Cuba.—Sres. L . Ros y C * 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Trarieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C * 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS Ü E H E R R E R A , 
San Pedro'43. Plaza de Las-
lo fl 1B-S13 
Vapor 
capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las «esls de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor pan 
Sasaje y carga general, se llama la atención de loe gana-eros á las especiales que Üene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo visye que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á CaTbarles 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o 
de l a H a b a n a . 
DESPACHOS E N P O E T E PAOACEBO. 
Deíde el dia 1? de Julio se admHirá el despacho de 
mercancías entre todas las esticiones sin exigir e' pa-
go prévio al remitente. E l consiguatari J deberá f a-
tUfaccr el importe del flete ántes de extraer las mer-
cancías del ferrocarril. No se despacharán en conoci-
mientos pagaderos las mercancías de fá -il deterioro, 
ó en valor suficien'o para cubrir el impone del trans-
porte.—Habana 21 de Junio ne 1687.—El Adminis-
trador General, A . de Jimeno. 
Cn 910 8-23 
UNION CLUB 
Por acuerdo de la Directiva de 17 del corriente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundadores 
para la Junta general ordinaria que ha de celebrarse 
«1 miércoles 29, á la nnn de la tarde en el loca' de la 
Sociedid.—Habana, 18 de junio de 1587.—El Secre-
tario, L ino Martínez. 
UNIOíT CLUB 
Por acuerdo de la Directiva de 17 del corrí ente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundado-
res para la Junta general extraordinaria qne ha de 
celebrarse el miércoles 29, á las dos de la tarde en el 
local de la Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887. 
— E l Secretario, Lino Martines. 
O R D E N D E L D I A . 
Discusión y aprobación de los nuevos Estatutos j 
Renlameî UK 7783 8 22 
Empresa de Almacenes d̂  lUpósito^ 
creada por Hacendados. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Jun*a Directiva, se cita á loa 
señores accionistas para la Junta General que ten-
drá efecto el dia 4 de Julio del corrieute «ño. á la VBK 
de la tarde, en la calle de M-iroad^res T.9 2 .̂ y en la 
que se dará cuenta con el informt- de la Com'»ion nom-
brada para la Glosa de las cuentas correspondientes 
jtl año de 188S. 
Habana lü* de Junio de 1S87.—El Secretario. Cdrlos 
Zaldo. Cn 85» 1 0 - 3 » a 
de H i e r r o C o m p a ñ í a de C a m i n o s 
de l a H a b a n a . 
R A M A L D E G Ü A N A J A T . 
Rebaja de fletes. 
Desde el di» IV del entrante julio se rebajará en un 
33 por 100 el flete de los artículos da peso no e*pecifl-
cados; se reducirá á cuatro cen'avos por pié cúbico el 
de los artículos de vo'ámea no especificados; se reba-
jará á $1 50 el flete de la pipa de vino, y ea un 33 por 
100 el flste del tabaco en rama E flete de los mueble» 
bateas, tillas y sillones en un 20 por 10-» y el de la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100 cuando la car-
ga se haga por el remitente. E l flete del oarro de maíz 
queda reducido á $^-5 ). Todas e>tiis reducciones ton 
aplicables á los transportes entre Viilanuevay las es-
taciones del ramal de GuanajHy v vice-versa. Lo-fle-
tes da estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vice-versa serán los que correspon-
den al número de tramos como sí los trenes del Tron-
co v del ramal combinaran en el Rincón. 
Habana, 20 de junio de 1887 — E l Administrador 
general, A . de Ximeno C894 18-21 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 
Mercancías „0 - i0 .,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. F e r r o y C p . 
Sagua: Sres. Garcíay Cp. 
" JIM. 
a f t teRo%r«oBS!ii¡¿|--
$0-20 
,,0-38 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Sr. Presidente accidental de esta Compañía de 
Almacenes de Depósito de la Habana, Sr. D. Narciso 
Gelats, por acuerdo de la Junta Directiva tomado en 
sesión del 7 del corriente, se ha servido disponer se 
convoque á los sefiores accionistas á Junta general 
«traordinaria para el dia 19 dn ju lo próxim^á laa 
doce del dia, en el escritorio de esta Cot 
do en SIIF nuevos Almacenes calle dfl^J.^, 
dos entre Damas y San Ignac io .^^¡0 , D . ^ . ^ Q ' 
elección de Presidente de ia Compara procederá la 
la renuncia que de dicho carg^iff pañí i en virtud de 
lentísimo Sr. Conde de CasMvJWa presentado el exce-
Habana, 14 de junio de 18^ ré 
nando de Castro. ^"^HLSecietnrio, J F f e ^ 
15 15 J 
Bata l lón de Ingenieros. 
Habiendo de reunirse la Junta examinadnra el di» 
SO del actual, á las 9 de su mañana, en las nflc'nas del 
Detall, sita en el Cuartel de Madera, con objeto de 
cubrir una plaza de músico de 2? clase, por el presen-
te se hace saber por si alguno desea br.c- r oposición & 
la referida plaza, conenara á la hora y punto citado. 
Hab.na, 2R de junio de I S ^ . — E l Jefe del De all, 
L u i s Chinchilla. Cn 938 2-28a 2-29d 
A I .OS 
v I I I V 
L a Beneficiosa Popular tiene la honra de convidar 
á los Manufactureros é Industriales del país por si 
quieren tomar algunos pequeños espacios en la Expo-
sición Permanente, para colocar las muestras de sus 
productos, se sirvan dirigirse á estas oficina». O - R e i -
llv n. 51.—El Administrador General. G. W.Arthur. 
3 7921 4-28 
AVISO. 
A los pasajeros de Marianao § Gnanajay. 
L a guagua qne sale de este panto á las 2 de la tardo 
solo llegirá hasta el Caimito desde el dia 19 de Julio 
en adelante en lagar de llegar á Guannjay como 1» 
venía haciendo hasta la fecha. 8002 4-^8 
ES T E D I A P O R A N T E E L N O T A R I O D. J O A -quin Lancis, he revocado el poder general que en 
ÍS de Mayo de 1874, ante D. Juan Francisco Rodrí-
guez, en Ja notaría de D . Juan Regue.rra, tenía con- , 
ferido á D . Hipólito Suárez Solis. dejándolo en ea bue-
na opinión v fama.—Habana, Junio 25 de 1887.—Juan 
Fernández y V i d a l 7P07 4-26 
Gasa General de Enagenados de la Isla, 
de Gnba. 
Junta Económica.—Secretaría. 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador 
General por órden de 11 del actual que se modificara 
la condición tercera del pliego para la subasta de la 
carne publicado en la Gaceta de 12, 14 y 15 del que 
cursa en sentido de que no se admitan bueyes en nin-
gún caso, esta Junta Económica ha acordado se pu-
blique en la Oaceta Oficial, Bolctin de la provincia 
y DIARIO D E L A MARINA para que sirva do norma á 
los sefiores que intenten hacer proposiciones á est* 
servicio, debiendo tener en cuenta que al modelo da 
proposición tendrá que agregarse "y conforme con la 
modificación hecha en la condición 3? de dicho 
pliego, inserta en la <?ac«íade " 
Lo que para general conoeimiento ee publja 
Ferro, junio 18 de 1887.—El Vocal Secrets-
Junta Económica, -Fauaíino Conel. .-¿i 
C918 — ' 
Osubarien: Menéndes, Sobrino ^Vé 
HERRERA, 
Cuerpo de O r d ^ ' ú b l i c o ; ^ 
, . . .po setecientos ochenta 
Debiendo adquirir estê - (fonvoca p0r «-i presento 
vainas de sable bayon de8een facüitar dicha 
á los Sres. Cont~*» 1 so ^ actual entreguen 
prenda, para o~a. . " tir.n. «ireelados al modelo 
fos pliego, .fcndiciones ^ ^P»8 a f i ^ a d t l DeUS del 
porte con más el «•«•tomflio. CaritWJ Co 
V Haban» 20 de M o de 18»7 . -Ki ^r»»" 
TT A B A N A . 
M I É R C O L E S 29 D E J U N I O D E 1887. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Madrid, 8 de junio dt 1887. 
L o s deseos del Sr. Romero Robledo se 
han cumplido Vino precipitadamente de 
A n d a l u c í a para coatener á sus amigos qne 
se insubordinaban no pudiendo resistir los 
rigores de su desgracia, y una vez en Ma-
drid, él mismo tuvo ocasión de experimen-
tar muchas amarguras al ver el poco cari-
ño que le guardaban los demócratas con 
quienes se hab ía unido. Tantas habían sido 
las burlas dirigidas á los partidarios con 
que cuenta el general López Domínguez 
por haberse puesto á las órdenes del jefe 
civi l Sr . Romero Robledo, que comenzaron 
á tratarle con gran desvío , para demos-
trar de esta suerte que no acataban otra 
jefatura que la del general. E n este estado 
las cosas importaba al Sr. Romero tomar 
una resolución decisiva: no podía abando-
nar á los que tan poco tiempo hacía decla-
ró ser sus amigos y correligionarios, pues 
no son para realizados todos los dias los 
cambios de frente de la importancia que el 
que operó al pasar del campo conservador 
al de la democracia. Solo le quedaba el re-
curso de apelar á su ingenio para dar calor 
y vida en el Parlamento al abatido grupo 
reformista. Esto era lo único que podía in-
tentar el Sr. Romero á fin de imponer nue-
vamente su personalidad á los amigos dol 
general López Domínguez , que vegetan si-
lenciosos en la contemplación de su queri-
do jefe, que es tá dando en verdad pruebas 
de una apat ía parlamentaria tan extrema-
da, que no sienta bien al hombre que pre-
tende acaudillar una fracción política. No 
se le oculta al clarísimo talento del Sr. Ro-
meio cuanto puede aprovechar la negligen-
cia del general para resultar necesario, y 
aibí lo ha, entendido desde su regreso á Ma-
drid, ag i tándose continuamente en los pa-
rillos de á m b a s Cámaras, en busca de cual-
i \ üer medio de promover una algarada y 
poner de relieve su personalidad. Dos ó 
tres veces ha intentado producir un debate 
polít ico, hasta que al fin lo ha podido lo-
grar en estos pasados dias, creando con 
gran habilidad ua verdadero conñicto al 
Gabinete. Hablábase del proyecto de refor-
mas militares presentado por el Sr. Minis-
tro de la G-uerra al Congreso de los Dipu-
tados, y un exministro de la situación, y 
sanador del Reino, hubo de advertir en el 
sa lón de conferencias del Cenado, que mal 
podía el Sr. Casscla exhibir en la Cámara 
popular sus proyectos, miéntras estaban 
pendientes de discusión en la alta Cámara 
otros de igual índole que formuló su ante-
cesor en el Ministerio, general Castillo. 
Llegada esta noticia á oidos del Sr. Rome-
ro Robledo, se apoderó inmediatamente de 
ella, viendo en el asunto argumento bas-
tante para promover un espinoso debate. 
A l efecto ordenó á uno de sus amigos lo 
iniciara en el Senado, para que él pudiese 
con mayor amplitud traer la cuest ión al 
Congreso. 
Estos han sido los móv i l e s que origina-
ron la animada discus ión que anteayer tu-
vo lugar en la Cámara popular y cuyas 
consecuencias ha traído revuelta la falange 
ministerial y muy soliviantado al Sr. Sa-
gasta, por la actitud resuelta que en los 
primeros momentos adoptó el general Cas-
sola. E l Sr. Romero Robledo acusó al Go-
bierno de infringir la ley de relaciones en-
tre á m b o s Cuerpos Colegisladores preton-
diendo de paso enmarañar la cuestión, va-
l i éndose de los diversos ataques que dirigió 
al Gabinete y al partido conservador, de 
quien dijo que era mas bien auxiliar del 
Ministerio que partido de oposición. E n es-
ta estrategia se equivocó el Se. Romero, 
pues obligando al Sr. Cánovas á que hiciera 
uso de la palabra perdió importancia la o 
-ratona del diputado reformista, que tuvo 
que sufrir algunas maliciosas insinuaciones 
de su antiguo jefe, quien hubo do declarar 
patente la traegresion que inadvertidamea-
r1.- había cometido el Gobierno. Abuadó 
doapues en. las mieuias ideas el Sr. Mártos 
Presidente de la Cámara y dejando ámbos 
en s i tuac ión poco holgada al jefe del Go 
bleruo, que intentó buscar algún medio pa-
ra salirse de este enojoso asunto. 
A la verdad que nadie recordaba qjie se 
hallaban en el Senado pendientes de discu-
alon los proyectos de reformas militares pre-
sentados por Jos Ministros que fueron de la 
Guerra Srcs. Jovellar y Castillo. Olvidados 
quedaron allí sin que al Gobierno se le ocu-
rriera retirarlos, do modo que por la ley de 
relaciones entre los Cuerpos Colegisladores, 
no podía el general Cassola presentar en el 
Congreso nuevas reformas, estando este a-
sunto pendiente de discusión en la otra Cá-
mara: de obrar de otra suerte, como por ig-
norancia de las cosas se había obrado, sus 
proyectos adolecían, según los señores Cá 
novas y Mártos, de cierto pecado original 
que implicabtf su nulidad. No sé hasta qué 
punto puede sustentarse una teoría de lira i 
t es tan cerrados, y algunos elementos de la 
mayoría que abrigan las mismas dudas que 
yo alimento en esto asunto, moátraron bien 
claramente el hondo disgusto que les pro 
dujo el discurso del señor Mártos, que desde 
el alto sitial de la Presidencia de la Cáma 
ra, vino á desairar la defensa que de la pre 
sentacion de los proyectos procuró hacer e 
Presidente del Consejo de Ministros. 
Grandes faeren los comentarios con que 
se g losó lo discutido en cuanto terminó la 
ses ión. E l Sr. Marqués de la Vega de Aroii 
jo, abiertamente desafecto á los demócratas 
que forman parto de la mayoría, comentaba 
en el sa lón de conferencias lo ocurrido, dán 
dolé muchís ima mayor importancia que la 
que tuvo on realidad. E l general Cassola 
mostraba también su disgusto, declarando 
resueltamente que ligada su vida ministe 
rial á la urgencia de la discusión de sus re-
formas, y que de consiguiente, no pormane-
caría un sólo momento en el Gabinete si por 
cualquier motivo dejaban de aprobarse sus 
planes ántes do terminar la presente legis-
latura. Estas declaraciones causaron sensa-
ción, y la voz de crisis circuló rápidamente 
Madrid, asegurándose que el .Ministro 
ruerra había presentado la, dimisión y 
atendían á conjurar el conflicto 
ta junto COA ai Presidente del 
noticia era inexacta. E l gene 
j^-a expuesto claramente y en pú-
Casaoía lílicion> molesto con las dificul 
1 rico su " ^ oponen, quedábale al Sr. Sa-
v, ̂ l a tarea de asegurarle que brevemen-
te se corregiría el yerro cometido y no ter-
minarían las sesiones sin que viera el Mi-
nistro satisfecha su aspiración. Con este ob-
jeto conferenció con él y también el señor 
Mártos, quien para sincerarse de los ata 
ques de que era objeto, ofreció tomar el 
asunto por su cuenta y normalizarlo de tal 
suerte, que desaparecieran los inconvenien-
tes legales que en mal hora habían surgido 
No hay crisis pues: todo se arreglará bue-
namente, ya que de la tempestad levantada 
por el señor Romero Robledo no queda á 
las horas en que escribo, ni una nube en el 
cielo, ni un sólo charco de agua en la tierra. 
Pierden el tiempo los periódicos reformistas 
que aun pretenden envenenar esta cuestión 
con el objeto de abrir brecha en el Gabi 
nete. 
He aquí los frutos por demás insípidos 
(pie nos ha ofrecido la política en la decena 
que hoy espira. A pocos seguramente les ha 
importado tamaño movimiento, que la aten-
ción sensata y patriótica se halla embarga-
do profundamente por las gravísimas cues-
tiones de presupuestos. Nos distrajimos 
unos días siguiendo el curso azaroso que 
exper imentó la resolución de la crisis mi-
nisterial en Francia: nos llenamos de pena 
al leer las espantables relaciones de la gran 
catástrofe ocurrida en París con motivo del 
incendio del teatro de la Opera Cómica: 
presenciamos el inusitado movimiento do la 
gente de negocios con ocasión de intervenir 
el Banco de España en el arriendo de la 
renta de tabacos; pero toda esta mescolan-
za de sucesos no han sido bastantes al girar 
por delante de nuestra cansada vista, para 
distraernon un sólo momento de la gran 
preocupación con que nos brindan las gra-
vís imas cuestiones que encierran los presu-
puestos, y muy particularmente aquellos á 
que da forma el Ministerio de Ultramar, 
quien, hoy más que nunca, está llamado á 
tomar serias resoluciones, posponiendo á to-
da suerte de intereses particulares y aun 
locales, ante los que afectan al bien general 
de los países cuyas apremiantes necesida-
des ss ineludible remediar. 
Con toda atención he procurado informar-
me de lo que hay de cierto acerca del par-
ticular, pues son tantas las versiones que 
^irculan y tan contradictorias, que si uno 
msra en lo que se dice en los círculos políti-
cos, á buena fe que no supiera que noticias 
escoger. -Diré, pues, solamente las que he 
podido alcanzar de primera mano, ratificán-
dome en lo quex^a expuse en mis pasadas 
cartas, al iniciar á mis lectores en los pro-
yectos del Sr. Ministro de Ultramar, que si-
guen siendo los que r e f e r í ^ puedo comple-
tar ahora, añadiéndoles a i ^ n detalle de 
procedimiento, aun cuando abS^ue la con-
vicción de que ántes que llegue á Cuba sesta 
carta, el telégrafo, anticipándose al correo, 
les habrá noticiado lo que voy á escribir. 
Primeramente: ayer y hoy, es día de gran 
movimiento por parte de algunos de los se 
nos civilesi de las provincias de Matanzas y 
Pinar del Rio y ha ocurrido el natural 
fenómeno de que la medida moviera 
los intereses que se cr íen lastimados. 
Así ha resultado en eiecto. E l Ayunta-
miento de Pinar del Rio y el Presidente 
de la Diputación de esta provincia han 
acudido á S. M. la Reina. De Matanzas 
han llega lo también telegramas al Minis-
terio de Ultramar, y senadores y diputados 
bao recibido copias de dichas comunicacio-
nes, encareciéndoles que resistan lainno-
vaciwn E u vista de estas manifestaciones, 
he creído oportuno enterarme de la iofluen-
cia que ejercerían en el ánimo del Ministro 
reformador Sr. Balaguer. 
Lógico es que el Idinistro conteste inva-
riablemente á los senadores y dioutados que 
desde ayer mañana le visitan: ''Ustedes me 
" piden con gran apremio introduzca la ma-
" yor suma posible de economías en los pre-
" supuestos, y como quiera que abrigo el 
" convencimiento do que llevan Vds. razón 
" plena de su demanda, he castigado el de 
" ingresos para auxiliar la producción cu-
" baña todo cuanto me ha pilo posible; pero 
" para llegar á la nivelación, os indispensa- I 
" ble que al propio tiempo acorte simultá-
" neamente los gastos, á fin de no presentar 
" mi proyecto económico con un enorme 
" déficit."—Ante semejante razonamiento, 
no sé qué partido se pue l a tomar para qae 
resulte la obra á gusto de todos, y así lo 
debe entender el Sr Balaguer cuando es 
positivo que dejará este asunto íntegra 
mente á la resolución de las Cámaras. 
Gran importancia revisto al propio tiem-
po la conferencia que celebraron ayer con 
el Sr. Ministro de Hacienda los azucareros 
andaluces y los representantes antillanos, 
junto con la representación de los navieros 
catalanes. Minuciosa fué la discusión y do 
gran precio las concesiones que se obtuvie-
ron del Sr. Puigcerver y que eon la^ iñ-
goientes: Primera: L a franquicia de dere-
chos aduaneros que hoy gozan los azúca-
res que vienen en bandera nacional, se ha-
rá extensiva á los cafés, cacao, mieles y 
aguardientes. Segunda: Se devolverán los 
derechos transitorios y municipales y ade-
más una prima por mermas, á los azúcares 
ultramarinos refinados ou la península. Y 
tercera: Se pedirá una autorización de ley 
facultando al Ministro de Hacienda para 
que conciorte nuevas rebajas con los azuca-
reros andaluces. Nada se resolvió en defi-
nitiva acerca del derecho diferencial que 
deben pagar los productos antillanos que 
vengan en bandera extranjera. E l Sr. Puig-
cerver mantiene la opinión de que debe 
obedecerse la ley de 30 de junio de 1882 
para regular el impuesto cuando la mer-
cancía no sea trasportada en bandera na-
cional, miéntras que los navieros, ganosos 
de proporcionar mayores ventajas á nues-
tra marina mercante, sostienen la necesi-
dad de que se aplique al pabellón extran-
jero unos derechos fijos y de una mayor 
cuantía. 
Las concesiones obtenidas son realmen-
te importantes, como ya lo llevo dicho, y 
grande es el gozo que experimentarán los 
comerciantes al obtenerlas del Sr. Ministro 
de Hacienda; mas como en esta clase de 
aspiraciones nunca la dicha llega á ser com-
pleta, todos los ojos se vuelven al de Ultra-
mar con el deseo de que emule las venta-
jas concedidas por el Sr. Puigcerver, pero 
como quiera qiie de abundar en esta co-
rriente produciría al presupuesto de Cuba 
una merma en los ingresos que se calcula 
en más de un millón de pesos, no es fácil 
asegurar que el Sr. Balaguer pueda abrir 
tan ámpliamente la mano, y máxime, cuan-
do tantos inconvenientes le oponen los di-
putados para reducir el presupuesto do 
gastos.—X. 
Vapor-correo. 
:U amanecer de hoy, miércoles, llegó sin 
novedad á Santander el vapor correo Ciu-
dad de Cádiz, desembarcando el pasaje in 
mediatamente. 
Honras. 
E l próximo lúoes 4 de julio se éfeotauran 
en la iglesia de Belén solemnes honras por 
el eterno descanso dol que fué nuestro dis-
tinguido amigo el Excmo. Sr. D. Ramón de 
Herrera y Sancibrian, Conde delaMortera, 
con motivo del segundo aniversario de su 
fallecimiento. 
luvitan al acto nuestros también queri 
dos amigos los Sres. D. Cosme de Horrera, 
D. Ramón de Herrera y Gutiérrez y D. Cos-
me Blanco Herrera, hermano y sobrinos del 
difunto. 
España en Marruecos, 
L a Bcveil de Marruecos, periódico de 
Tánger, publica un largo artículo lleno de 
elogios á la política española en Marruecos 
Sirve de punto de partida la declaración 
del ministro de Estado anunciando al Se 
nado el próximo estableoimiento del correo 
por buque de vapor entre Cádiz y Tánger 
y relacionando este hecho con la creación 
do la Cámara de Comercio y de la Escuehi 
de Medicina de Tánger, para la cual tiene 
calurosos elogios, y califica y caracteriza la 
política del actual gobierno como civiliza-
dora y digna de la alfa misión de España 
Consagra también sentidas frases á los 
esfuerzos del P . Lerchundi, el ilustro jefe 
de las misiones católico-españolas en Ma 
rrnecos, que en la actualidad construyen 
un hospital y un barrio para obreros, don-
de los españoles encontrarán viviendas có-
modas y baratas, que serán base del desa-
rrollo de su industria, sobre todo en un país 
donde tan caras y tan escasas eon las vi-
viendas. 
E l P. Lerchundi, según el periódico, que 
no necesitamos recordar está escrito on 
francés, tiene derecho al reconocimiento de 
la colonia española, la cual debe también 
no poco al lego Alcaide, que trabajando de 
ingeniero secunda rápida y hábilmente los 
proyectos dol ilustre misionero. 
El Jubileo de la Reina Victoria. 
Los periódicos de Nueva-York que reci-
bimos hoy por la vía de Tampa y Cayo-
Hueso, contienen los siguientes telegramas 
del expresado acontecimiento: 
Londres, 20 de junio.—No podría desear-
se un dia más hermoso para la celebración 
del Jubileo de la Reina Victoria. Desde 
las primeras horas del dia estaban mate-
rialmente atestadas de gente las calles que 
debía Eegnir el cortejo. E l aspecto que pre-
sentaba la abadía de Westminster era im-
ponente. Cada sitio se hallaba ocupado. Á 
las once de la mañana la Reina abandonó, 
en coche descubierto, el palacio de Buckin-
gham para dirigirse á la abadía de West-
minster. Á su vista, millares de personas 
la aclamaron y las músicas militares esta-
cionadas frente al palacio, tocaron el himno 
nacional. S. M. vestía de negro, y el coche 
que la llevaba era arrastrado por ocho her-
mosos caballos color canela. L a Reina ocu-
paba sola el asiento posterior, haciéndole 
frente la princesa de Gales y la princesa 
Victoria, hija mayor de la Reina y esposa 
del príncipe imperial de Alemania. 
Daban escolta al carruaje, caballeros en 
hermosos alazanes, el gran duque Sergio de 
Rusia, el principo Alberto Víctor de Gales 
y el príncipe Guillermo de Prusia; el prínci-
pe Enrique de Prusia, el príncipe Jorge de 
Gales y el gran duque heredero de Hesse; 
el gran duque heredero de Sajonia Meinin-
gen, el príncipe Cristiano Víctor de Schle-
\vií.:-irolstein y el príncipe Luis do Battem-
berg; el príncipe Cristiano de Soheawig-
Ho'stein, el príncipe imperial de Alemania 
y el gran duque de Hesse. 
Las seguían, también á caballo, de dos en 
fondo, el príncipe Enrique do Battemberg y 
el marqués de Lome, el duque de Con-
nanght y el principo de Gales, y, por últi-
mo, sólo, el duque de Edimburgo. 
Esta escolta, formada enteramente por 
los hijos, yernos y nietos de la Reina Victo-
ria, vestidos todos de brillantes uniformes, 
presentaba un espectáculo magnífico. 
Detrás del regio carruaje venían los ayu-
dantes de S. M. y los caballericeros reales, 
y en seguida el Estado Mayor del duque de 
Cambridge, quien mandaba la línea y ca-
balgaba al lado de una de las portezuelas 
del carruaje de la Reina. 
Las damas de la real servidumbre iban 
después en cinco coches y detrás una escolta 
de la Guardia Real (Life Guards) y tropas 
de la India. 
E n la segunda parte de la procesión 
iban en quince carruajes los Reyes de Dina-
marca, Bélgica, Sajona y Grecia; el prínci-
pe imperial de Austria y el heredero de 
Portugal, la Reina de los belgas, el príncipe 
imperial de Grecia, la princesa imperial de 
Austria y el. gran duque de Mecklemberg 
Strelitz. 
E l carruaje de la Reina recorrió la línea 
entre una aclamación inmensa. L a carrera 
comprendía Institution HUI, las calles de 
Picadilly y Regent, Waterloo Place, el Pall 
Malí, la calle de East Cockspur, la avenida 
Northumberland, Thames Embankment y 
Bridge Street, calculándose que pasaba de 
un millón de personas la concurrencia en 
estos puntos. Las ventanas, llenísimas de 
Í
curiosos. Funhabido piso cuyas ventanas 
se han alquilado d^í20 á 60 libras esterlinas. 
Los clubs, hoteles y oíí«L8 r ohos edil 
estaban hennoBamento enjífíilanados, 
A l pasar el cortejo por delante de la igle-
sia de San James, un coro infantil de mil 
voces entonó el himno "¡Dios salve á la 
Rema!" 
L a plaza de Trafalgar era un mar de ca-
bezas hnmanaK los escalones y leones del 
monumento de Xelson estaban negros de 
gente. 
Al acercarse el brillantísimo cortejo á la 
abadía de Westminster el clamor fué más 
formidable, las tropas saludaron, los caño-
nes dejaron oír estruendosas salvas, las 
campanas rompieron en alegre repique y ee 
izaron las banderas. 
E l clero salió á recibir á la reina, y pene-
tró en el templo á la cabeza de la procesión, 
á los ecos del himno nacional ejecutado al 
órgano. Las personas invitadas que estaban 
en la iglesia se levantaron y unieron sus 
millares de voces á las del coro. Algunas 
personas derramaban lágrimas. 
E l templo estaba deslumbrador. L a reina 
ocupó el suntuoso trono que le estaba pre-
parado, teniendo á su derecha al Lord Can-
ciller, con su larga y rizada peluca blanca 
y ana ropajes de terciopelo y armiño: detrás 
de él so sentaban quinientos pajes del rei-
no, con brillantes vestiduras, y en seguida 
los lord tenientes y el cuerpo diplomático, 
cuyos pechos resplandecian de condecora-
ciones. 
E n las galerías do la prensa so veía entre 
otras personas notables, al primer ministro 
Lord Salisbury, con las insignias de la ór-
den de la Jarretiera, Mr. '.Gladstone, con 
uniformo de corte, y Mr. Blaine. 
E n la galería que daba encima del dosel 
regio se hallaban la reina Kapiolani y la 
princesa Liliuokalani, de Sandwich. 
Los servicios dieron principio invocando 
el Dean y respondiéndole el coro, las gra-
cias del Todopoderoso sobre la reina; des-
pués se cantó un Te-Deum, con música por 
el difunto príncipe consorte; el arzobispo de 
Cauterbury recitó las plegarias preparadas 
al efecto y finalmente los servicios termina-
ron con música- religiosa. 
Después de esto la reina se puso de p i é 
é hizo señas al príncipe de Gales para que 
se acercara: éste besó respetuosamente las 
manos á su madre, y la reina á su vez le 
besó en la mejilla. Esta ceremonia se repi-
tió eon todos los príncipes y princesas de la 
familia real. 
E l regreso al palacio de Westminster se 
hizo en el mismo órden. 
E n esta lucidísima pompa, una de las 
más suntuosas que recuerda Inglaterra, han 
ocurrido relativamente pocos accidentes. E l 
caballo del marqués de Lome se asustó y 
derribó á su ginete, que no se hizo daño: 
una persona fué muerta y algunas fueron 
recogidas semiasfixiadas por las apretu-
ras. 
L a Reina estaba complacidísima, oyendo 
por donde quiera aclamaciones entusiastas 
de la inmensa multitud que llenaba las ca-
lles. Los hijos, nietos y viznietos de la Rei-
na fueron aclamados por la multitud. E l 
príncipe heredero de Alemania, á quien el 
pueblo reconocía fácilmente por su unifor-
me blanco, fué aclamado como quizás no lo 
haya sido nunca en su país. Su actitud mo-
desta y afable cautivó el corazón de los in-
gleses. 
E n el palacio de Buckingham se ha efec-
tuado esta noche una recepción y banque-
te. Los invitados á este último lo fueron 
solamente los miembros do las familias rei-
nantes y los embajadores. 
- E n todas las capitales de Europa se ha 
celebrado con grau lucimiento el centenario 
de la Reina. 
Copenhague, 21.—El príncipe heredero y 
v princesa de Dinamarca, el príncipe Val -
demaro y el cuerpo diplomático asistieron 
hoy al servicio del jubileo en la legación in 
glosa. E n el banquete celebrado esta noche 
se encontraban los representantes extran-
jeros y los notables de la ciudad. 
Berlín, 21.—La gran duquesa de Badén 
asistió hoy al servicio especial en la iglesia 
inglesa. E l conde Lehndorf, ayudante del 
Emperador, ¿o dirigió á la embajada ingle-
sa para ofrecer las felicitaciones de su So 
berano. Muchas casas de la ciudad iza 
ron sus pabellones. 
Paris , 21.—En un artículo acerca de la 
celebración del jubileo, sa expresa de este 
modo el Diario de los Debates: 
'•Nosotroa envidiamos cordialraento á los 
inglesas y daríamos mucho por ser lo que 
son en la actualidad: un pueblo loco de ale 
gría y de dicha. Este homenaje universal 
es rendido no solamente á la Reina, sino á 
la dama que ha dado el ejemplo de dos 
grandes virtudes, la gravedad y la digni 
dad. Su influencia ha sido grande y salva-
dora, y su mayor mérito consisto, en que 
haciendo uso de sus prerrogativas para el 
bien público, no ha traspasado nunca sus 
verdaderos límites." 
San Petersburgo, 21.—El Diario de esta 
capital d'ce, á propósito del jubileo de la 
Reina Victoria, que todas las naciones civi-
lizadas ss han unido para felicitar al pue-
blo inglés y expresar la esperanza de que la 
Soberana reine numerosoa años y contribu-
ya á los beneficios de la paz. 
Berlín, 21.—El Monitor del Imperio dice: 
"Los sucesos de que puede gloriarse hoy la 
Reina Victoria han encontrado un profundo 
eco en los corazones de todo el pueblo del 
vasto imperio británico. Cada inglés pue-
de couaiderar con orgullo los sucesos do los 
últimos cincuenta años. Todas las nacio-
nes civilizadas, y especialmente Alema-
nia, manifiestan sus vivas simpatías hácia 
la Reina.. L a alta importancia que ha mo-
vido al Emperador á hallarse dignamente 
representado en esa fiesta se halla demos 
trada por el hecho de que ha enviado á 
Lóndres al principe heredero y al príncipe 
Guillermo. E l pueblo alemán, satisfecho 
do sus relaciones con los ingleses y de los 
altos hechos realizados de consuno por am-
bas naciones, participa con la mayor since-
ridad en la celebración del jubileo y desea 
tanto eomo el pueblo inglés que su sobera-
na pueda reinar largo tiempo todavía para 
la felicidad de sus súbditos". 
Lóndres, 21.—Las iluminaciones han sido 
magníficas. A las diez de la noche ilumi-
náronse simultáneamente con luces de ben-
gala laa principales montañas, desde Cor-
nonailles hasta la parte más lejana de Cai-
thuess, lo que formaba una cadena conti-
nua de señales en todo el país. 
Lóndres, 22.—Treinta mil niños asistie-
ron ó la fiesta efectuada en Hyde-Park con 
motivo del jubileo do la Reina Victo-
ria. E l príncipe y la princesa de Gales, 
sus hijos y muchos príncipes extranjaros vi-
sitaron el parque durante la fiesta. Los 
príncipes se confudieron con los niños, que 
üüountados de su canñosa faudííaridad se 
apresuraron á rodearlos cantando wDios 
proteja al principe de Gales". Sus atracti-
vos y su entusiasmo hacían olvidar la dis-
cordancia de su voz. Cuanda llegó la Rei-
na, los niños formaron en dos hileras para 
darle paso y la siguieron después hácia el 
estrado entonando en alta voz el himno na 
cional. L a reina envió á una niña, delega-
da de sus companeras, una copa conmemo-
rativa. Mme. Gladstone, lord Derby y lord 
Spencer estuvieron presentes en la fiesta. 
Muchos nobles prestaron su concurso para 
dar mayor esplendor al acto. 
Berlín, 22.—El príncipe heredero de Ale 
maniaha enviado un largo telegrama al 
emperador Guillermo para anunciarle la 
brillantez de las fiestas del jubileo. E l em-
perador está muy complacido; habiéndose 
presentado poco después en una de las ven-
tanas de palacio, fué aclamado por el pue-
blo. 
Lóndres, 22.—Entre los presentes ofreci-
dos á la reina con motiuo del jubileo se en-
cuentra un mandato por £ 75,000, produc-
to de unasuscricion efectuada entre tres mi-
llonea de mujeres. L a reina ha aceptado el 
presente agradeciéndolo mucho á sus do-
nantes. 
—Esta tarde abandonó la reina el palacio 
de Buckingham -para volver á Windsor, ha-
biendo sido aclamada por el pueblo en las 
diversas estaciones del ferrocarril. 
Par í s , 22.—En la embajada inglesa se ha 
efectuado hoy una gran recepción con mo-
tivo del jubileo de la reina Victoria. Entre 
los invitados, cuyo número llegaba á mil, ee 
encontraban los individuos del cuerpo di-
plomático, los ministros, Mr. de Lesseps, 
Mr. Ferry, el duque de Broglie, Mr. Flo-
quet y el mariscal Mac Mahon. 
Lóndres, 22.—El príncipe heredero de 
Austria será nombrado caballero de la J a -
rretiera. E l gran duque Sergio, de Rusia, 
los grandes duques de Hesse y de Sajonia-
Meiningen; el príncipe Eduardo de Sajonia-
Weimar, el príncipe Víctor de Hohenlohe 
Langenbourg y el príncipe Luis de Batten-
berg serán condecorados con la gran cruz 
de la órden del Baño. 
Lóndres, 23.—El príncipe de Gales, a-
compañado de los reyes de Grecia, Dina-
marca, Bélgica y Sajonia; del príncipe he-
dero de Alemania; de muchos otros prínci-
pes, de Lord Wolseley y del duque de Cam-
bridge pasó hoy revista en Aldershot á do-
ce mil hombres de tropa. 
- L a Reina obsequió hoy á sus huéspedes 
con un banquete en el castillo de Windsor. 
sétimo batallón de Voluntarios deet»ta ciu 
dad, habiendo asistido un numeroso acom-
pañamiento y siendo llevado el cadáver tn 
hombros de sus amigos desde la casa mor-
tuoria hasta el Paseo de Tacón. E l batallón 
á que pertenecía el finado asistió también 
sin armas. 
— E l vapor-correo San Ayustin ha traído 
128 pasajeros de los puertos de su escala, de 
ellos uno de transito para Méjico. E n el lu-
gar correspondiente publicamos la lista de 
los mismos. 
—Hemos sido atentamente invitados por 
el Dr. D. Adolfo Aragón, padrino del gra-
duando para el solemne acto de la investi-
dura delirado de Doctor en Filosofía y L e -
tras del L i o D. Víctor Fernández Ferraz, 
que ee efectuará mañana, juéves, á las dos 
de la tarde en el Aula Magna de esta Uni-
versidad. Agradecemos la invitación. 
- Según nuestras noticias mañana, jué-
ves 30, á las nueve de la mañana se reunirá 
el Tribunal nombrado para los exámenes 
de ingreso en la Academia general militar, 
compuesto de los Sres. D. Ricardo Navazo 
y Ruiz, teniente coronel de ejército coman-
dante de Artillería, D José Arto!a Fonte-
la, comandante de ejército capitán de I n -
genieros; D. Eduardo Ramos y Díaz de V i -
la, comandante de ejército capitán de In -
genieros; D. Salvador Arizon y Sánchez F a -
no, comandante graduado, capitán de Ca-
ballería, y D. José Ibarra y Cortázar, ca-
pitán de Artillería: con objeto de examinar 
los expedientes que hasta entonces hayan 
presentado sus instancias. Después de esta 
junta no se admitirán más solicitudes. 
- P o r la Capitanía General se han apro-
bado los siguientes nombramientos de Ha-
bilitados y Suplentes para el año econónico 
próximo venidero: 
Para la sección de Esbribientes, el tenien-
D. Vicente Margañon Rodríguez y suplen-
te al ídem D. Victoriano Zabala Muro. 
Habilitado principal de la brigada dis-
ciplinaria, el alférez D. Castor Manso Ro-
dríguez y suplente al de igual graduación 
D. Francisco Jiménez López. 
Suplente del Regimiento infantería del 
Rey el teniente D. José Jimónsz, para el 
segundo batallón. 
Principal para el primer batallón del re-
gimiento de Tarragona al teniente D. José 
Noroña Muñiz y suplente del mismo el te-
niente D. Joaquín Oliver Riesgo. 
Habilitado principal para el segundo ba-
tallón del propio regimiento el alférez D. 
Alejandro Zapatero Corona y suplente al 
teniente D. Luis Pérez Pérez. 
Habilitado principal para el primer ba-
tallón del regimiento de Nápoles al tenien-
te D. Luis Ejarca Vara y suplente el alfé-
rez D. Bernardo Gutiérrez Suarez. 
Habilitado de las Secretarías de Infante-
ría y Caballería el teniente de Infantería D. 
Juan San Pedro Diez. 
Habilitado del cuerpo de E . M. de Pla-
zas el alférez D. Francisco Sobrede y su-
plente el teniente D. José Pardilla. 
Habilitado del 2? batallón del regimiento 
infantería de la Reina el alférez D. Andrés 
Rodríguez Martínez. 
Del primer batallón del regimiento In-
fantería del Rey el alférez D. Ricardo Otero 
y de suplente el de la misma clase D. E -
duardo Peralta. 
C R O N I C A a S N S B A L . 
Entre los pasajeros que han llegado en 
el vapor-correo San Agust ín , figura nues-
tro amigo y correligionrio el Sr. D. Mario 
Fernández. Sea bien venido el digno Alcal-
de del barrio del Cerro, 
— E n la mañana de ayer, mártep, se efec-
tuó el entierro del Sr. D. Vicer t s Canal y 
| Fernández, comandante supernumerario del 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Olívette, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madrid 
hasta el 13 del actual, cuatro días .más re-
cientes que los que teníamos por la misma 
vía. He aquí sus principales noticias: 
Del 10. 
E l día 30 del corriente hará ' entrega el 
Estado al Banco de España de todas las de-
pendencias correspondientes al ramo de ta-
bacos. 
Aquel establecimiento aceptará y utiliza-
rá, por el momento, el personal de Hacien-
da afecto en la actualidad á las administra 
clones y expendedurías de tabacos, corrien-
do de su cuenta naturalmente el pago de 
los haberes que les correspondan. 
E s casi seguro que el Banco, aunque con 
servando algunos, renovará en corto plazo 
la casi totalidad del personal que ahora que 
da á sus órdenes. 
— E s muy probable que no haya sesiones 
dobles en el Congreso hasta fin de mes. L a 
discusión de las reformas militares alterna-
rá, entretanto, con la del presupuesto de 
ingresos. 
—Ayer se ha hablado muy poco del últi-
mo incidente parlamentario. Nadie piensa 
en fórmulas sino en una declaración del pre-
sidente del Congreso que, aun no sabiendo 
cómo podrá ser, la opinión general la juzga 
ya bastante con el mero hecho de tener en 
cuenta que el Senado desistió de conocer en 
las reformas militares y que, por lo mismo, 
no podía haber conflicto ( ^ ¿ ^ J a ^ dos Cá-
maras. 
—Confirmando en un todo las noticias é 
impresiones que acerca de la actitud del Sr. 
Mártos hemos adelantado á nuestros lecto-
res, dice anoche L a Iberia: 
"Si el ilustre presidente de la Cámara po-
pular no hubiese demostrado en cien oca-
siones, y en la actual más eficazmente que 
nunca, la adhesión convencida y resuelta 
que siente por el Sr. Sagasta y por la situa-
ción que éste preside; si en la prosperidad 
que hoy la política liberal consigue, no hu-
biera él puesto su inspiración, su apoyo, su 
patriótico empeño, su concurso poderoso; si 
ésta, contra la cual se le quiere ver anima-
do, no fuera au propia causa, su propia 
obra, la realización perfecta y feliz de lo 
que su palabra y su ejemplo han predicado, 
entóncee, siquiera fuese convencional y a 
comodaticia, tendría explicación esa espec-
tativa eu que los adversarios se refugian. 
Ahora es pura y absolutamente absurda. 
Las fuerzas oposicionistas se perderán es-
ta vez como siempre se han perdido. 
No está resuelto el problema. Son fuerzas 
vanas que no se resuelven ni favorecen á la 
intriga ni á la ambición." 
—Juicio de L a Begencia sobre la actual 
situación política: 
"Los espíritus varoniles, los caractéres 
francos que no se conmueven ni se rubori-
zan llamando las cosas por su nombre, con-
fiesan, en efecto, que debajo de los asuntos 
sometidos hoy á debate, detrás de las difi-
cultades parlamentarias que los señores pre-
sidentes del Consejo y de la Cámara popu-
lar esperan disipar con una breve declara-
ción, hasta en las secundarias cuestiones 
que se denominan prioridad de la discusión 
ó se llaman el órden de los debates, en to-
dos estos extremos ha de haber, hasta que 
termine la legislatura, ocasión de concordia 
ó motivo de rozamientos, origen, en una pa-
labra, de movimiento, de competencias, de 
actividades que, si para todo partido, serían 
dignos de estudio, mayor atención deben 
merecer en la situación que representan 
nuestros amigos." 
Del 11. 
L a discusión de las reformas militares si-
gue siendo el asunto de diferentes conver-
saciones. 
Nosotros podemos añadir que es para el 
gobierno propósito principal en sus planes 
parlamentarios. 
E n el ánimo del presidente del Consejo 
está, además, que miéntras el Senado dis-
cuta el presupuesto de gastos, discuta el 
Congreso el de ingresos, alternando con las 
reformas militares y procurando con sesio-
nes dobles ó como so pueda, que se discuta 
todo ó la mayor parto de lo que hay pen-
diente 
Y en este mismo sentido resolverán lo que 
más facilite aquellas discusiones el señor 
Sagasta y el señor Mártos, que no tienen 
prisa alguna porque se suspendan las sesio-
nes de Cortes 
—-Esta tarde se aseguraba que S. M. la 
Reina Regente y sus augustos hijos, pasarán 
una temporada del próximo estío en el pa-
lacio de Ayete (San Sebastian), propiedad 
de la señora duquesa viuda da Bailen. 
—Dícese que muy pronto presentará á 
las Cortes el señor ministro de Marina el 
proyecto de ley de recompensas en la Ar-
mada y otro modificando el art. 3? cap. 2? 
de la ley de ascensos, en el sentido de que 
estos puedan verificarse en la escala de re-
serva sin tener para nada en cuenta la fe-
cha de ingreso en ella. 
—Parece que en la reunión que anteayer 
celebró el consejo del Banco de España, se 
acordó que el nuevo consejo de administra-
ción de la compañía tabaquera se componga 
de nueve individuos, cinco que nombrará el 
Banco, y cuatro que serán probablemente 
los señores marqués de Campo, Angoloti, 
Luque y Urquijo. 
Se crearán dos direcciones para la explo-
tación del negocio. 
E l capital social será de 60 millones de 
pesetas, reservándose el Banco una partici-
pación de 30. 
L a suscricion para las acciones no será 
pública, sino entre los que se pusieron de 
acuerdo con el Banco para acudir al con-
curso. 
— E n el Congreso ha continuado ayér tar-
de la discusión del presupuesto de Fomento, 
.dando fin al segundo turno de la totalidad 
y hablando en contra y en pro, respectiva -
mente, los Sres. Dáhvila y Fernández Soria. 
Los discursos han sido de regulares dimen-
siones, y elogiados los dos por sus correli-
gionarios respectivos. 
— E l Sr. Cánovas del Castillo, en princi-
pio, es contrario á que ee apruebe la pro-
potíciou de aninistía para li.z delitos pelli-
cos, 
Á esto so debe la noticia que el Sr. Mole-
da presentaría voto particular. No se sabe 
todavía si se aceptaría una solución conci-
liadora. 
—El incidente parlamentario provocado 
aver tarde en la alta Cámara por el señor 
Bosch ha sido muy animado. 
E l gobierno ha tomado parte á última 
hora explicando de nuevo con nobleza y 
altura de miras la presentación de los pro-
yectos del general Cassola en el Congreso. 
L a discusión entre el señor duque de Te-
tuan y el Sr. Sagasta ha sido algo viva. 
E l Sr. Romero Robledo ha asistido á la 
sesión. 
- E l presidente del Congreso, Sr. Mártos, 
ha citado para hoy, á las cuatro de la tarde, 
en el despacho de la presidencia de la Cá-
mara, á los Sres. Castelar, Cánovas del Cas-
tillo, López Domínguez, Romero Robledo, 
Pedregal y Labra, para ocuparse en la so-
lución que ha de darse al incidente promo-
vido á propósito de la presentación en el 
Congreso de las reformas militares. 
E l criterio de los reformistas es de no 
oponer dificultad á la pregunta que haga 
el Sr. Mártos, ai se adopta este procedi-
miento. 
E l de los conservadores es admitirla, sal-
vando sus escrúpulos de legalidad. 
E l de loá coalicionistas republicanos es 
aceptarla, si no se habla en l a fórmula de 
que es nulo lo hecho en el Congreso, pues 
ésta misma cróe que es totalmente legítimo 
y ee opondrá á que so juzgue nulo, si así se 
hace. 
E l criterio del Sr. Castelar es que todo lo 
hecho por el Congreso es legítimo y que no 
puede hablarse de conflicto. 
Respecto de las opiniones y de la solución 
que el Sr. Mártos se proponga dar y emitir, 
nada se sabe ni se sabrá seguramente hasta 
hoy. 
E l ministro de Ultramar presentará el 
presupuesto de Cuba así que el ministro de 
Hacienda y la comisión de diputados azuca-
reros hayan convenido lo que puede darse 
á este producto peninsular para favore-
cerlo. 
Esta comirion ha ido ayer á Aranjoez á 
conferenciar con ol López Puigcerver. 
— L a minoría posibilista, reunida ayer á 
última hora bajo la presidencia del señor 
Castelar, en el Congreso, ha acordado on la 
cuestión del incidente sobre presentación de 
proyectos en los Cuerpos Colegisladores, dar 
un voto de confianza al presidente del Con-
greso, Sr. Mártos, para que dé al asunto por 
su parte la solución parlamentaria que esti-
me más procedente. 
E l Sr. Castelar créeque aquí, donde cons-
tantemente ee nombran comisiones mixtas, 
y se modifican en una Cámara los proyectos 
de la otra, y jamás se discuten las modifi-
caciones ni muchas veces se enteran de 
ellas los diputados, estos supuestos conflic-
tos no tienen, importancia verdadera. 
—Parece seguro que este verano perma-
necerán en Madrid, sin salir más que los 
dias precíeos para tomar aguas medicinales, 
muchos de los ilustres hombres que dirigen 
la cosa pública. 
—Según E l Dia, es probable reingresen 
en el partido conservador más reformistas. 
—Según E l Estandarte, en el reparte de 
las participaciones para la sociedad del t a -
baco, hecho por el Banco de España a l re-
presentante de la casa Rotschild, monsieur 
Baüur, le han tocado seis millones de parti-
cipación, otros seis á la casa de Urquijo, y 
cuatro al señor marqués de Campe. 
— E s muy posible que el presupuesto de 
Fomente se acabe de discutir el lúnes, y en-
tre el mártes y el miércoles se discutirá el 
de Marina y la parte del de Hacienda que 
falta. 
E n cuanto á la declaración sobre el inci 
dente de la prerrogativa para l a presenta-
ci m de proyectes, si esta tarde hay acuer-
do, probablemente el lúoes se hará á pri-
mera hora de la sesión del Congreso. 
Del 12. 
Anteanoche se decía que el Sr. Romero 
Robledo no recibió citación para concurrir 
á la conferencia de les jefes de las minorías 
con el Sr. Mártos, porque el jefe de la mi-
noría reformista, que es el general López 
Domínguez fué citado en calidad de tal. 
SJ añade que si no se cita al Sr. Romero 
Robledo, el general López Domínguez no 
suscribirá le que se acuerde y la minoría 
reformista discutirá la fórmula. 
—Los amigos del gobierno más caracte-
rizados rechazan la afirmación de E l Libe-
ral, suponiéndoles come promovedores de 
dificultades á la política del señor Sagasta. 
Declaran todos ellos, que la actitud del 
duque de Tetuan es paramente personal, y 
que no tiene á ningún hombre importante 
del partido detrás de sí. 
—Tenemos noticias particulares, exactas, 
para poder afirmar que las declaraciones 
del duque do Tetuan eon personales, y que 
np sólo no las hizo de acuerdo con el gene 
ral Martínez Campes, sino que el deseo, dos 
veces manifestado durante la discusión por 
el capitán general de Madrid, era de que el 
duque de Tetuan no interviniera en el de-
bate. 
—Ayer por la mañana á las once y media 
se reunió en el Ayuntamiento la junta ge 
neral de la Exposición de Madrid, bajo la 
presidencia del Sr. Romero Paz. 
Sa dió cuenta de una comanicacion del 
Ayuntamiento de Barcelona solicitando de 
aquél el aplazamiento de la Exposición, por 
coincidir esta fecha con la últ imamente 
acordada por la municipalidad de aquella 
provincia para la Exposición universal que 
ha de llevar á cabo. 
Después de un ámplie debate, en el que 
tomaron parto loa Sres. Araus, Nombela, 
Arce, Fernández Callejo, Arce Masen, Pé-
rez de Soto, Raneé, Estéban Collantes, An 
serpua, Quintana y Sardá, y puesto el asun-
to á votación nominal, se acordó no haber 
lugar al aplazamiento, levantándose la se-
sión á la una de la tarde. 
—Bajo la presidencia del Sr. Figuerola y 
coa asistencia del vice-presidencia Sr. A l -
bacete y de loa vocales Sres. Hernández de 
la Rúa, Durán y Cuervo, Díaz Otero y Al-
varez Guerra, secretario, se ha reunido 
ayer tarde en el ministerio de Ultramar, la 
comisión coedificadora de las provincias de 
aquel departamento, ocupándose del exá 
tuen de algunos expedientes y nombrando 
ponente para que informe lo que proceda. 
L i i comisión acordó, despees hacer un ex-
tracto de todas laa alteraciones que la mis-
ma ha introducido en el Código de Comer 
cío de la Península, que ha de sor aplicado 
á las islas Filipinas, con objeto deque que-
den terminados los trabajos necesarios en 
el plazo más breve posible. 
— A fines do mes se celebrará, con la so-
lemnidad que el case requiere, la entrega 
oficial de les edificios construidos per Ja 
caridad nacional y extranjera en los pue-
blos que fueren demolidos por los terremo 
tes en diciembre de 1884 y enero de 1885. 
Aeistirán á este acto el ministre de Fo-
mento, en representación del gobierno; el 
duque de Mandas, como comisario régio; les 
arquitectos que mayor parte temaron en 
aquella humanitaria obra, y los represen-
tantes do la prensa de Madrid y de Anda 
lucía. * 
— L a comisión de presupuestes se ha ron 
nido ayer tarde en el Congreso para vo-
tar un crédito para la extinción de la lan 
gesta. 
— E l ministro de Fomento Sr. Navarro 
Rodrigo ha resumido ayer tarde, en un no-
table discurso, el debate sobro la totalidad 
dol presupuesto. Ha dado á conocer su 
pensamiento sobre instrucción pública ele 
mental y sobre eu decidido propósito de 
favorecer á las comarcas agrícolas, me 
reeiendo muchos aplausos sus conclusio-
nes. 
—Nos parece una invención e l rumor que 
so ha bocho circular en el Congreso, anun 
ciando que el lúnes hablará un general muy 
significado en política, sobre el incidente 
de estos días. 
Esto se dice, sin duda alguna, por eos 
turobre de inventar algo per distraerlos 
ocios oposicionistas. 
— Parece indudable que los presupuestos 
de gastos quedarán aprobados el juéves ó 
el miércoles próximo. E n seguida, con el 
de ingresos, se discutirán las reformas mi-
litares. 
—Ayer tarde se han reunido en el despa-
che del presidente del Congreso les señe-
ros Mártos, Sagasta, Cánovas del Castillo, 
Castelar, López Domínguez y Pedregal, 
con objeto de resolver sobre el incidente 
de las prerrogativas del Congreso y del 
Senado. 
Antes de comenzar la discusión, el eener 
Mártos, espontáneamente, pasó un recade 
al Sr. Romero Robledo, invitándole para 
que asistiese á la reunión de les jefes de las 
agrupaciones parlamentarias, por haber si-
do quien planteó el debate. 
E l señor Romero Robledo fué á manifes-
tar al presidente del Congreso que, estan-
do presente el señor López Domínguez, su 
opinión y su voto estaban con él, y se reti-
ró. E l señor Labra no ha podido asistir 
por estar hablando del presupuesto de Fo-
mento. 
Dos horas se prolongó la controversia 
sostenida por les Sres. Cánovas del Castillo 
y Pedregal, que mantuvieron el primero sus 
declaraciones hechas ante la Cámara, y el 
segunde su convicción de que no había con-
flicto que ventilar. 
Pasado aquel tiempo, se convino en que 
el Sr. Mártes hiciera la manifestación al 
Congreso de las oposiciones de les jefes de 
los partidos, quedando estos jefes en liber-
tad de exponer su pensamiento, si per a c i -
so la minoría no fuese fiel del todo al señ )r 
Mártos, y en seguida continuar con la dis-
cusión de las reformas militares. 
Sobre la manifestación del eeñor Mártos 
ni habrá contienda, ni votación ni nada 
semejante. 
Resuelto este asunto, se acordó además, 
que inmediatamente que el pieaupuesto de 
gastos se apruebe, se penga á discusión el 
proyecte de las reformas militares, alter-
nando con el presupuesto de ingresos en es 
ta forma. Seguirán las sesiones de seis he 
ras y de una á cuatro se discutirán los 
presupuestes, y de cuatro á siete las re-
formas. 
No se tomarán más acuerdos. 
—Anoche se dije que preguntados algu-
nos de les que fueron discrepantes si tenían 
conocimiento de la actitud en que el duque 
de Tetuan pedia mostrarse en el Senado, 
contestaron que ninguno de ellos, ni el 
más caracterizado tenia noticia de que 
pensara eu hacer las declaraciones que 
hizo el ex-ministre do Estado en la alta 
Cámara. 
—Por conducto del jefe del cuarto mili 
tar, S. M. la reina dirigió ayer al señor mi-
nistro de Marina, como jefe de la armada, 
un expresivo telegrama felicitándole por 
las brillantes maniobras verificadas por al-
gunos de nuestros buques de guerra en el 
archipiélago de Joló. E l general Rodrí-
guez Arias ha trasmitido á aquellos ma 
rinos la cariñosa felicitación de la reina 
regento. 
— E l minietro de Ultramar leerá proba-
blemente el mártes el proyecto de preeu-
puestos de Cuba. 
Aprobadas las leyes económicas de las 
Antillas, se presentará la reforma electo-
ral, cuyo debate adquirirá peca extensión, 
pues el gobierno ee propone acometer eeta 
reforma de acuerde con las minerías parla-
mentarias. 
Del 13. 
Personas muy importantes de la derecha 
del partido fusionieta niegan en absoluto 
que tengan ni hayan tenido jamás el propó-
sito de dificultar la marcha del gobierno, 
ni que ee pueda hacerles responsables de 
actitudes personales únicamente. 
Aranjues, 12 (11^0 m.) 
Han llegado los ministros á l a hora de 
costumbre, reuniéndose inmediatamente en 
la habitación que ocupa el ministre de Ha-
cienda, cambiando impresiones y aguardan-
de órdenes de la reina para la celebración 
del consejo bajo su presidencia. 
Créese que los ministros almorzarán en 
Palacio ántes del consejo. 
Llevan á la firma de S. M. algunos de-
cretos de escasa importancia, entre ellos el 
cese del general Antequera en la presiden-
cia interina del conseje de gobierno de la 
Marina, de que se encargó durante la au-
sencia de Madrid del ministro del ramo; el 
reglamente reformando la plantilla del cuer-
po de Sanidad Militar, con arregle á la 
nueva ley, y la concesión de varias conde-
coraciones. 
E s hasta ahora inexacto que el señor A l -
bacete deje de prestar sus servicies como 
gobernador del Banco de España. Puedo 
decir autorizadamente que el señor López 
Puigcerver está altamente satisfecho de sus 
serviciee, y que per su parte el eeñor A l -
bacete sólo preecíndiria de desempeñar su 
puesto actual en el Banco, case de conve-
nirle la jefatura de la sociedad espleradera 
de tabacos 
S. M. la reina ha recibido un telegrama 
del ministre de Marina, agradeciendo en 
nombre de todos les cuerpos de la armada 
la felicitación de la augusta soberana per 
la parte que temó en el glorioso hecho de 
armas recientemente acaecido en Joló, y 
reiterando la más firme adhesión á la per-
sona de S. M. 
E l próximo miércoles regresará á Madrid 
S. M. la reina, con su augusta familia. 
Dice E l Mundo: 
" E n algunos círculos olmos anoche que el 
duque de Tetuan piensa hacer mañana en 
el Senado declaraciones terminantes, sepa-
rándose del partido liberal." 
Nada hay hasta ahora que autorice seme-
jante rumor. 
— E l real decreto de adjudicación del mo-
nopolio del tabaco, que ayer publica la Ga-
ceta, sólo contiene el siguiente artículo: 
"Se adjudica al Banco de España el mo-
nopolie de la fabricación y venta del tabaco 
en la Península, islas Baleares, Ceuta y de-
más posesiones del Norte de Africa, pudien-
de entrar en el disfrute de dicho servicie 
luego que se hayan cumplido les requisitos 
del art. 11 de la ley expresada." 
—Ayer tarde no ha corrido • ninguna no-
ticia de interés. 
Se ha inventado algo come tedas las tar-
des, y ayer ha sido la dimisión de un alte 
funcionario que no ha pensado en semejan-
te cosa, ni había tampoco motivo alguno 
para ello. 
— L a comisión de actas se ha reunido pa-
ra acordar el díctámen de las pendientes, y 
hoy repetirá su reunión. 
L a de presupuestos se ha reunido tam-
bién para preparar la discueion de los de 
ingresos. Les señores Sarije y Eguilior de-
fenderán la solicitud seguramente. 
—Ayer tarde á última hora recibimos de 
muestro amigo y compañero Sr. Peris 
Mencheta las siguientes líneas: 
Aranjuez, 12. 
Poce puede añadir á le telegrafiado que 
ae refiera al consejo de ministros. Estes han 
salido de la real cámara mementos ántes de 
partir el tren rápido, quedándose en aque-
lla únicamente el presidente del Conseje y 
el ministro de Gracia y Justicia, para in-
tervenir éste, como notario mayor del rei-
no, en asunto de la testamentaría del Rey 
D. Alfonso X I I . 
E l presidente del Consejo enteró á la 
Reina de le más esencial que ocurre en 
el mundo político y especialmente de a-
quello que tiene relación con nuestro país. 
Parece que se acordó que venpra mañana 
á este real sitio el ministro de Fomento, 
marchando á esa el de Hacienda. 
L a córte saldrá de aquí el miércoles, se-
gún noticias de distintes orígenes. 
E l calor es sofocante en este sitio, y la 
córte no puede prolongar ya más tiempo su 
estancia en él. 
Los jefes y oficiales del escuadren de la 
escolta real obsequiaron ayer con un es-
pléndido banquete á sus compañeros de ar-
mas pertenecientes al regimiento de Lusi -
tania. Ocioso es decir que reinó la más per-
fecta armonía y que se brindó por la Reina 
y por el Rey. 
No se ha fijado aún la fecha en que la 
córte irá á la Granja, pero ee snpone que 
será en la primera decena de julio. 
Nada que revista carácter extraordinario 
puede comunicarlos desde aquí, y per ese 
cierro esta carta que lleva el tren que con 
duce á los ministres que regresan á esa.— 
Mencheta." 
—Esta tarde continuará y dará fin la 
discusión del presupuesto de Fomente. 
Mañana mártes se discutirá el de Mari-
na, discusión que será muy breve. 
Y el mártes y el miércoles se discutirá 
se aprobará el de Hacienda. 
E l juéves comenzará la división de las 
sesiones y el debate en las tres últimas ho-
ras sobre las reformas militares. 
Con el fin del mes coincidirán la apreba 
cien del presupueste de gastes en el Sena 
do, del de ingresos y de las reformas mili 
tares en el Congreso; y comenzará la dis-
cusión del presupueste de Ultramar en el 
Congreso y de las reformas militares en el 
Senado. 
Este es el cálculo más probable que ano 
che se hacia sobre les próximos trabajos 
parlamentarios. 
— E n los círculos políticos se cementaren 
ayer bastante los incidentes que han dado' 
origen á rumores de disgregación en el par-
tido liberal. 
Ministeriales importantes aseguraban que 
no se verificarán tales disgregaciones. E l 
partido liberal, iniciando con brío las re-
formas que prometiera en la oposición, se 
halla en el momento en que necesita con-
servar todas sus fuerzas y sobre todo man-
tener, el equilibrio entre ellas para vencer 
las muchas resistencias que á las reformas 
sa oponen siempre. 
Los que presumían de bien informados, 
decían ayer, que los ministres y les perso-
najes importantes del partido liberal coin-
cidían en la apreciación de los sucesos. 
Unos y otros creen que no se trata ahora 
ni puede trataree de deslinde de campes; 
que no es patriótico pensarle siquera. Unes 
y otros creen que ningún elemente del par-
tido se muestra reservado ni esquive; po-
drá haber alguna individualidad que se 
aparte un tanto del general concierte, pero 
estas asperezas se suavisarán á buen segu-
re. De no ocurrir así, no ee trataría ni de 
un disentimiento político, ni mucho ménes 
de una ruptura de importancia. 
—Copiamos de L a Epoca: 
"Aunque la política sigue revuelta y les 
comentarios sobre lo ocurrido ayer on la 
alta Cámara son vivos, la verdad es que 
hoy esttiban les ánimos más tranquiles, que 
las pequeñas pasiones van enmudeciendo y 
que el patriotismo que á todos debe ayu-
dar no es una palabra vana. 
Hombres de reflexión, gústanos esta ac-
titud, que cuadra bien á los que aspiran á 
ser hombres de gobierne y forman en las fi-
las de la monarquía. 
Porque después de todo, los que más em-
paño tienen en ngriar este asunto sen los 
republicanos." 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L DIARIO DE I A 
MARINA. 
Madrid, 28 de junio. 
Por esta vez, mis queridas señoras, tene-
mos ámpliae praderas donde la moda ha 
sembrado todos sus encantos, y las pode-
mos recorrer con las templadas brisas de 
junio, brisas que, á ciertas horas del dia se 
duermen, y dejan á la corte do España su-
mida en la soñolencia de loa primeros calo-
res: es en Lóndres, y en una de las recep-
ciones (Drawíngs Booms) de la corte, don-
de vamos á cosechar las novedades más es-
pléndidas que han soñado las modistas más 
hábiles é inteligentes del mundo. 
Sabido ea que le que ae llama en Lóndres 
la Season empieza en mayo: los conciertos, 
las grandes representaciones de los teatros, 
donde se dejan oír les mejores artistas del 
mundo, las recepciones de la corte, tienen 
efecto durante los meses de maye y junio: á 
esta época también son las presentaciones 
á la rema de las jóvenes de lasjjóvenes de la 
primera nobleza, costumbre antigua, y que 
proporciona á las jóvenes preaeutadas bri-
llantes casamientos. 
Aunque la reina vive eumamente retrai 
da desde la muerte de su esposo, este año 
ha recibido ya dos veces: y cuando no se 
halla dispuesta á tener gente, tecibe en 
nombre de S. M. la hermosa princesa de 
Gales, esposa del heredero de la corona, a-
compañada de su marido. 
L a primera recepción de la corte de Ingla-
terra ha tenido este año un esplendor des 
acostumbrado: la nación inglesa adora á su 
reina, y las damas tienen por la soberana 
verdadero fanatismo: así al verla salir de 
su retraimiento, la alegría fué tan grande 
y todas las grandes damas de la nobility y 
de la alta gentry del reino unido desfilaron 
por delante de S. M. y de su real familia. 
Eatas recepciones son como el prólogo de 
las grandes fiestas con que se celebrará el 
jubileo de la Roí na de Inglaterra, ó sea el 
año 50 de su coronación: los grandes alma-
cenes de tejidos de lujo, las modistas y los 
sastres de gran nombradla se distinguen á 
cual más por creaciones inéditas, ó por la 
combinación de esas tintas armoniosas que 
tan bien sientan á la luz de las bugías. 
E n el último drowing room, la reina, a-
cempañada de su familia y de toda, su cor-
te, hacía eu entrada á laa tres de la tarde 
en el salón del trono, escoltada por su guar-
dia de honor. 
L a s damas de la familia real, y las que 
por su nobleza y alta posición desempeñan 
cargos palatinos, se asemejaban á una cas-
cada de ero, sedas, pedrería y plumas, que 
se movía detrás de la reina., y avanzaba con 
ella. 
A la izquierda del salón y cerca del tro-
no, se hallaban vestidas todas de seda blan-
ca, las jóvenes de la nobleza, que iban á 
ser presentadas á la reina: sólo llevaban ro-
sas blancas en los cabellos, y per pendien-
tes dosperlitas enclavadas en las orejas: es-
ta es la costumbre y la etiqueta en la corte 
inglesa. 
L a reina que desde su viudez no ha a-
bandenade el color negro, llevaba un traje 
de raso, del cual, el cerpiño y la cela, esta-
ban ricamente bordados de azabache, mez-
clado con brillantes: el efecto era deslum-
brador; velando los cabellos, el tradicional 
velo blanco de las reinas de Inglaterra, su-
jeto per una tiara de brillantes: en el cue-
llo, en las orejas y en los brazos un magní-
fico aderezo de brilla ites: el lado izquierdo 
del pecho, llene de condecoraciones, entre 
ellas la de la órden de Victoria y Alberto, 
la Jarretiera, la corona de las Indias, la co-
rona real, y las órdenes de la familia de 
Sajonia Ceburge-Gotha, á la que pertene-
cía su maride. 
L a princesa de Gales que daba la dore-
cha á la reina, resplandecía come un astro 
de singular belleza: su vestido era de ter-
ciopelo verde-resedá de cola con manto de 
corte de la misma tela, forrado en rase rosa 
muy pálido: la delantera del traje de bro-
cado del mismo tinte cubierto de encaje de 
Irlanda, y de ramas de anémonas con su 
follaje: velo de tul de seda blanco, y corona 
de diamantes y perlae: en el cuello las mis-
mas condecoraciones que la reina. 
Hasta aquí, y en todas las recepciones 
precedentes, se había notado la preferencia 
de las señoras por los encajes austriacos, 
que habían destronado á todos los demás: 
se llevaban con profusión, y á posar de su 
carestía, no dejaban de adornar todos les 
trajes de alguna importancia: para luchar 
contra esta vega antipatriótica, la princesa 
de Gales había escogido para su traje el fi-
no y bello guipure de Irlanda, de un dibujo 
y de un trabajo incomparables: esta inno-
vación ha sido tanto más apreciada, cuan-
to que era la primera vez que aparecían 
en la corto encajes fabricados en la verde, 
y hoy tan rebelde Erin . 
L a jóven princesa Victoria, hija mayor 
de los príncipes de Gales, y que ha hereda-
do la belleza de su madre, estaba encanta-
dora, ataviada con un traje de brocado 
antiguo azul pálido, con pajitas de plata, 
de una sola falda por lo grueso de la tela: 
esta falda tenía larga cola: el cerpiño do 
dos petos, y las mangas eran sumamente 
ajustadas. 
L a princesa de Scheswig Holstein, lucía 
un traje del que se han pedido de Madrid 
algunas copias para las segundas garden-
party de los marqueses de la Puente, á la 
que asistió la infanta Isabel la tarde del 6 
del actual: era el traje de la princesa, de 
rase marfil, cubierto en la delantera con 
bordados do oro, que parecían hechos por 
les dedos de una hada, tal era su delicade-
za: guirnaldas de capullos de rosa conste-
lados de pequeños diamantes que simulaban 
gotas de rocío, estaban puestas á los lados 
de la cola: guirnaldas de laa mismas flores 
descendían del hombro izquierdo: corona, 
brazaletes y pendientes de brillantes y tur-
quesas. 
L a princesa Beatriz, hija menor d é l a 
reina Victoria, llevaba un vestido de moiró 
y raso gris plata, con delantal de vi jo 
punte de Alonzon: guirnaldas de margari-
tas de todos los matices adornaban la cela 
y el delantal: el aderezo era de perlas y 
brillantes. 
L a duquesa de Westminster estaba res-
plandeciente vestida con un traje muy sen-
cillo de terciopelo blanco, combinado con 
brocado blanco y oro: ramas de azucenas 
con hojas, flores y pétalos sembrados do 
diamantes, componían el adorno del vesti-
do: la condesa de Cernerá había inaugura-
de el color "agua del Nile": su vestido de 
rase estaba bordado de perlas finas: cola 
de brocado "agua del Nile", brochado de 
rosa pálido, la cola festoneada con una 
guirnalda de rosas pálidas y de follaje. 
« 
» * 
Y a que he reseñado los más bellos trajes 
que pueden idearse para recepciones noc-
turnas, hablarémos un peco de los de visita, 
pasee y los que se llevan á teatros, donde 
no hay que vestirse mucho: el encaje de la 
na, negro ó muy escure es muy bonito pa 
ra estos vestidos, y generalmente se reduce 
su confección á la tela puesta sobro el viso 
ó transparente: por abaje tiene ondas togi-
das en el mismo encaje: el cerpiño liso lleva 
por todo adorno un volante de encaje en el 
borde. 
He viste un lindísimo vestido de pasee 
en la forma siguiente: era de feulard color 
ciruela, con lunares de un color más oscuro: 
la delantera plegada á tablas grandes, es-
taba terminada per un volante de encaje 
negro: un delantal redondo caía sobre este 
plegado: les paños de detrás tienen bastan-
te vuelo, y están guarnecidos de encaje y 
ligeramente recogidos en la parte alta: la 
drapería la sostiene al parecer un gran lazo 
de terciopelo negro: una quilla de encaje 
terminada por un lazo adorna el costado 
derecho: cuerpo coraza con paniers guar-
necidos de encaje: la parte de dotrás del 
cerpiño se oculta bajo el puf: mangas semi-
largas, y guantes largos de hilo de Escocia: 
zapatos de piel abrillantada. 
Con este traje, -capeta beguin de paja os-
cura, adornada de terciopelo negro y de 
plumas del color del fondo del vestido. 
Debo advertiros, señoras mías, que los 
sombreros de copa alta están en completa 
decadencia: se hacen aún algunos, para 
poder las modistas servir todos les gustos: 
las señeras modestas, no pueden ó no quie-
ren pasar de un extreme á otro, y van por 
grades inclinándose al sombrero bajo: pero 
las reinas de la moda, las que se permiten 
todo género de innovaciones para su ca-
rruaje, llevan ya los sombreros muy bajos 
de cepa y de alas. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
TEATRO DE TACÓN.—Ante una concu-
rrencia per extreme numerosa, sobre todo 
en las más altas localidades, en las cuales 
la gente apénas pedía moverse^ se estrenó 
anoche la comedia de mágia L a Leyenda del 
Diablo, por la compañía.que dirige el dis-
tinguido primer actor D. Leopoldo Burén. 
E l desempeñe de la obra fué bueno, y el 
público aplaudió los principales pasajes de 
aquella, así como les bailes ejecutados por 
el cuerpo coreográfico que capitanea el Sr, 
Vanara. 
Para la matínée de hoy y la función de 
esta noche, en las cuales se pondrá en esce-
na la misma obra, están vendidas casi to-
illa. 
10. \to (F ) 
bt. 
ilvarez. 
i t a r á L a gran via, 
rá Los Baños del 
).—Los ha reclbi-
la Península y 
impa, la "Galería 
DO núm. 32. Entre 
Tpoca, El lmpar-
E l Liberal, E l 
mo Militar, yen-
icituras ilumina-
Lidia , L a Bro-
rid Cómico, E l 
mino. 
tcan en el hor-
das las Incalidas, y por lo tanto habrá dos 
grandes entradas. 
Mañana, juéves, se repite L a Leyenda de 
Diablo, en la que se distinguen el precitado 
Sr. Burén y las Sraa. Navarro y Zitro. 
E L COKEEO DE PARÍS.—El número 49 de 
la interesante revista que así se titula, reci-
bido en su agencia general, á cargo de D. 
Miguel Alorda, O'Reilly 96, es notable tan-
to per su texto como por los grabados que 
le adornan. Dicha publicación es cada día 
más digna del favor que se le dispensa. 
TKÍTRO DE ALBISÜ.—Para la noche de 
mañana, juéves, á las ocho, anuncia la a-
plaudida compañía lírica española que tra-
baja en dicho coliseo el estreno del saínete 
burocrático de D. Ricardo de la Vega titu-
lado Sanguijuelas del Estado, cuyos pape-
les están repartidos del modo siguiente-. 
Da Micaela. Sra. Gutiérrez. 
Da Blanca (viuda jóven), Sra. Imperial. 
L a Isidora (chula pobre), Srta. Raequella. 
Luisa (hija de Micaela), Srta. Corona. 
D. Arístipo Brandabarbaran, Sr. Castro. 
Rodríguez íperteroj), Sr. Sainz. 
Eliodoro (eiete meslno elegante), Sr. Gon-
zález, i 
D. Juan Idígoras,) Sr. Luch ? primos 
D. Pedro Idígoras, Sr. Reyes $ entr sí. 
E l Sr; Anastasio (labrador rico) Sr. Ro-
billot. \ 
Ramón (novio de Láisa), Sr. Areu, (R) 
D. Arturo (j'efe dej Administración), Sr. 
Vivero (R) 
D. Miguel (jefe de Megociado), Sr. Ballós 
Oficial Io de Hacienda, Sr. Angulo 
Idem 2°, Sr. Mienz 
Idem 3o, Sr. Trapi 
Idem 4o, Sr. Guille 
Idem 5?, Sr. Gonzá 
Idem G?, Sr. Marqu 
Un mozo de cafó, Sr 
Un criado, Sr. Arias 
A las nueve se repre 
reformada. 
Y á las diez se repe 
3Ianí*anares. 
PERIÓDICOS DE MAD 
do por ol vapor-corree 
también por la vía de 
Literaria," calle del Ob 
les diarios se cuentan L 
cial. L a Opinión, E l GÜ 
Din, E l Progreso y E l d 
tre los semanarios con c 
das figuran L a Avispa, 
ma. L a Caricatura, 
Charlatán y E l Mundo F{ 
Las reformas que se p ^ _ 
moso local donde debe traaffacfaírse en breve 
la "Galería Literaria," tocain y » á su térmi 
no. Será uno de los más vis-tosps estableci-
mientos de la Habana. 
TEATRO DE IRIJOA.—Faxa debut del te-
nor D. Venancio Francés se pondrá en esce-
na, en dicho coliseo, mañana, juéves, la 
preciosa zarzuela Marina, cuya protagonis-
ta será caracterizada por la Srta, Vivero. 
Terminará el espectáculo con la chistosa 
obra E n las astas del toro. 
RIÍVJSTA DE ESPAÑA. -Hemos recibido 
el número 450 de la interesantísima publi-
cación que así se titula y el cual contiene lo 
siguiente: 
" E l Budhismo esotérico.—Cartas á D. 
Marcelino Menóndez Pelaye, por D. Juan 
Valora, de la Academia Española y Minis-
tro plenipotenciario de España en Bruselas. 
Las originalidades de la constitución del 
12, por D. Rafael M. de Labra. 
Guillermo Edward Gladstone,-Bosquejo 
biográfico-pelítice, per D. Camilo de Villa-
vaso. 
Apuntes sobre la historia arquitectónica, 
por D. Enrique Laorga. 
Enseñanza de artes y oficios, por D. An-
tonio Balbin de Unquera. 
L a guerra, por D. A. Ordax. 
Exposición nacional de Bellas Artes de 
1887, por D. José R. Garuólo. 
L a novela de Inés.—Boceto -rf^-llsta, por 
D. Aureliano J . Pereíra. 
Revista l i t e r a r i a . — * í ^ ^ d e GUimia," no 
vela de D. Baitas¿¡?'&fGKn^¿mmk^iaíiI~D 
Cándido Ruiz Martínez. 
Crónica política interior, po 
Calvo Muñoz. 
Crónica política exterior, p 
García Galván. 
Conferencia del día 19 de i 
1886, pronunciada por el Sr. '. 
en el Círculo de la Union Mor 
Notas bibliográficas." 
L a agencia en esta ciudad está á cargo 
de D. Clemente Sala, O'Reilly 23. 
D E L VEDÁDO.—En el Salen-Trotcha ten-
drá efecto mañana, juéves, una variada fun-
ción compuesta de ejercicios gimnásticos y 
acrobáticos y juegos de prestidigitacien. E l \ 
viérnes inmediato habrá otra función igual. 
ELEFANTES COLÉRICOS. — Durante una 
función en un circo en Nueva Lisboa, Ohio, 
un elefante cachorro se desmandó y atacó 
al payaso, causándole graves lesiones: otro 
elefante mayor perdió también la paciencia 
y se echó'á correr causando entre el público ( 
un verdadero pánico, en eli oue resultaron 
una mujer con una pierna rota y varios n> -1 
ños semi-aplastados. 
Pero tales desazones 
Aquí no producirá, 
Como lo ha probado ya, 
Don Borneo Pubillones. 
Por sus prendas relevantes 
E n América famoso, 
E s hoy el más cariñoso 
De todos les elefantes. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA..—La entrega 
correspondiente al mes actual de la Crónica 
Médico Quirúrgica que dirige el Sr. Dr. D . 
Juan Santos Fernández y ha llegado á 
nuestras manea, contiene lo siguiente: 
Trabajos del Laboratorio, por la Redac-
ción.—Tocología: Un caso de embarazo ex-
í rantorino, por el Dr. Adolfo F . Valuerdi. 
Patología Intertropical: Contribución al es-
tudio do la Etiología del Tétano, por el Dr. 
José A. Trómols.—Clínica Tocelógica: Sep-
ticemia puerperal. Curación, por el Dr. 
Joaquín L . Dueñas.—Siflliografía, per eV 
Dr. Julio San Martin.—Pediatría: Estadís-
tica y tratamiento de la difteria, per el Dr . 
Enrique Morado.—Revista de la prensa na-
cional y extranjera: Francesa, por el D r . 
Joaquín L . Dueñas.—Demografía: Estado 
mensual de los nacimientos y defunciones 
habidos en Marianae, durante el mes d'-
enero do 1887, por el Dr. Enrique Meradt 
—Demografía: Estado de las defunciones 
nacimientos habidos en la ciudad de Cier^^. 
fuegos, durante el mes de marzo .d« YSSTj 
por el Dr. L . Perna de Salomó.—Revista 
Bibliográfica, por el Dr. Eduardo F . P lá .— 
Revista de las sociedades científicas: Socie-
dad de Estudies Clínicos; Sociedad Antro-
pológica; Junta Provincial de Sanidad de 
la Habana, por el Dr. En-1'1'"'1 Acosta.—Va-
riedades.—Obituario. 
D E FERNÁNDEZ BREMON.—Despejaron 
los ladrones de todas sus ropas á un tran-
seúnte en una noche lluviosa de invierno. 
—Señores—dijo el robado tristemente,— 
tengan un poco de caridad y déjenme algo 
con que me cubra. 
Los ladrones se miraron unos á otros" 
compadecidos. 
—¿Qué hacemos?—dijo uno deellon á los 
otros. 
—Dejarle algo para que se tape. 
^-¿Os parece que le demos la capa? 
— E s nueva. 
—¿Le damos la elástica? 
— E s demasiado fina. 
—No so hable más y dejémosle el para-
guas. 
SUCEDIDO.—El alcalde de una comarca 
inundada escribe cenfidencialmento al go-
bernador lo siguiente: 
—"Agua por abajo, agua per arriba ; 
en una palabra, estamos entre des Legos." 
DONATIVOS.--Una señora, vecina de Gua-
nabacea, nos ha remitido cuatro pesos en 
billetes, para que como ofrenda á la memo-
ria de su esposo que falleció el 17 del mes 
próximo pasado se distribuyan por partes 
iguales entre las cuatro pobres ciegas doña 
Cármen Arange, D? María Hernández, D"? 
Josefa Rebledo y Da Luisa Valdés. Mil 
gracias en nombre de las socorridas. 
Una persona caritativa que oculta BU 
nombre nos ha remitido dos peses billetes 
para la pobre ciega Da Paula Lima. 
POLICÍA.—Des individuos que pernocta-
ron en una fonda del barrio de Santa Tere-
sa, participaron al celador de dicha demar-
cación que estando durmiendo les sustraje-
ron cierta cantidad de dinero, sospechando 
fuese el autor del hurte un sujeto que durmió 
en el propio cuarto y que no ha sido dete-
nido. 
—Por órden del Inspector del primer dis-
trito, fué detenido un asiático, ocupándosele 
varias tiras de papel escritas en caractéres 
chines, al parecer de la rifa Chiffá, j varios 
efectos. 
— H a sido detenido un circulado, para ser 
conducido á la Isla do Pinos. 
—Á la voz de ¡atajal fué capturado un 
moreno que hurtó unes dulces del tablero 
de un asiático. 
—Por complicidad en ol homicidio del 
asiático Alejo Menecal, ha sido detenido un 
moreno, 
—Estafa de seis onzas oro á un sujeto, 
otro desconocido. 
— H a sido detenido un sujeto, acusan» 
por una vecina de la calzada del Mente de 
negarse á entregarle una cantidad de dinero 
que tenía depositada en su peder. 
—Un asiático, que tuvo ayer mañana una 
cuestión de palabras con un sujeto, se pre 
sentó después en su morada, haciéndole dOB 
disparos de arma de fuego, sin causarla 
daño: el asiático fué detenido. 
I 
SE COMPRA 
c moutiaos y pianos, como tauibicn csnt-jut 
n mrncliatíos y prendas de oro y Ijrlilan-
an rartjor quo nadie. Reina 3, ¡Vento á la 
7993 4-29 
S E C O M P R A N 
irticuiar y tambiun 
!. Informarán Clia-
7951 lin.-29 
So compran libros 
de todas clatea, métodos y papeles de música y bi-
b'iuteca* por costosas que soan. También se compran 
dindi'Iu la Tent.ij« al vendedor de poder volverá com-
prar BUS mismos libros, ofreciendo un salen cerrado 
paralas operaciones, no se cierre trato sin oiría ofer-
ta de i '.'acasa. Librería L a Universidad, O'Reilly fil, 
entro Aguacate y Villegas. He resnondo & pagar bien 
1M obras bnenna. 7970 4-29 
MUEBLES 




O J O . 
i (le dos comhioniataR, para mandar á la 
Panamá, se compran toda clase de pren-
' plata, antiguas, montadas en brillantes, 
y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
ata vieja en grandes y peqnefias partidas, 
os precios. So pasa á hacer las compras á 
[is personas quo asi lo deseen dejaráu avlro 
uel P2, esquina á Manrique, á todas horas 
rnndscoHilva. 6936 26-3Jn 
S E A L Q U I L A N 
bubilacioncs altas con balcón á la calle en el mejor 
sitio de esta ciudad, como también un buen zaguán. 
Amistad 49 entro San Rafael y San HJgneL darán ra-
zón. 7959 4-28 
S—VaíquTla la casa Teniente Rey 21, & propósito por ra gran capacidad para una casa importadora 6 es-
tablecimiento.—La casa Inquisidor 57 muy espaciosa 
y lujosa para dos familias. Informarán Inquisidor 27. 
J 79§2 4-28 
A T E N C I O N 
Dos hermosas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para un escritorio, ventiladas, en el ínfimo precio 
de una onza oro.' Prado n. 5. 791i 4-28 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa üármen 8, Cerro, á media 
cuadra del ferrocarril de Marlanao: la llave á la otra 
puerta: Impondrán Zaragoza 11. 
7904 4-26 
DOS H A B I T A C I O N E S 
espaciosas, frescas y cómodas y con asistencia, se al-
quilan para hombres solos. O'Reilly 23. 
Cn 9?fi 4-2G 
BAÑOS TERMALES 
ra 
• S A N T A F E , 
I S L A D E P I N O S . 
H o t e l S A N C A R L O S 
DK ! • C L A S E . 
Medico y propietario: Dr. P. Oarmendia v Arango. 
Refereunias: en la Ilabsna, Sol n. 12.—En Cárde-
nas. HOHI 6038 26-14My 
HOTEL ti CEBALLOS 
S A N T A F E I S I J A B E P I N O S . 
; En esta casa, sit nada en uno do los mejores puntos 
1 cotprlu y próxima á los baños Tcrnmlcs, dirigida 
r D. Santos Ordoncz, ofrece su duefio el m Ĵor tra-
posiblo á los enfermos y demás personas que á ella 
dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
ie. el exacto coiioclníicnto déla localidad v necesl-
Por $30 billetes 
mensuales f>c alquila una caía con sala, comedor, dos 
cuartos, etc., ácinco cuadras de la Plaza del Vapor. 
Salud n. 23, librería, impondrán. 
7968 4-88 
IJnr no poderlo aimtir sus diuTioa su ii:i en ¡irrt iui.i-miento un Ingenio Inmediato á la Habana; con Gó 
caballerías de tierra, buenas fábricas, máquinas, ca-
rrileras, tacho y domiSs aparatos; con buenas cercas, 
palmares, aguada, potrero, colonias de caña, de pifia, 
plátanos, etc ; cou fácil coaiunicaciou por calzada y el 
mar: tratarán de 0 á l l y de3 á 4 Habana número 117. 
7997 / 4-28 
ermotas y fresóos habitaciones, so alquilan con 
buena comida & matrimonios ó caballeros solos, á 
dos minutos de distancia de Qaliano y San Rafael: 
bay uoa pequeña para una persona. San Nicolás 71. 
7995 4 28 
11 
Habana 112, esquina á Lamparilla, re alquila una habitación con toda asistencia ó sin ella en precio 
módico: también se despachan una ó dos cantinas para 
casa particular ó establccimlentp. 
7P92 4-28 
BE A L Q U I L A N 
las hermosas casas, calle de los Corrales n. 2 C y 1): 
Informarán y está la llave Habana 121. 
7962 7-28 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bsjo con ventana á la calle. Jesús María 12 
entre Inquisidor y San Ignacio. 
7946 * 4 28 
MAX LAZARO95 B. 
Se alquilan los bajos. 7W5 
CASA R G C 0 M 1 D A B I I . 
SASTRERIA Y CAMISERIA 
E L NOVATOR 
81, Obispo 81. esquina áComposlela 
Siempre las últ imas noveda-
des en géneros franceses é in-
gleses. 
Confección delicada. 
Corte á la moda 6 con arreglo 
á las indicaciones del parro-
quiano. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
M A T O S A . 
Este reputado maestro sastre, 
se encuentra al frente de la 
acreditada sastrería 
E L N O V A T O R , 
81, OBISPO 81 
osquina íl Compostela. 
I 26 
ien surtida. 
Al mismo tiempo, los enfermas que 
erosu UDxilio de los Hanoi Trrmalc 
¡asas amnebla-
y una tienda 
además del !l pO -
fcíbU Temperatura, ia iranqunuiau un lunar y sanos ali-
mentos, necesiten dirección famliativa. pueden contar 
con la tooperaclon do los acredit'idon Dres. I). Juan 
Temprano. I) . Francisco Tulles, IX Santiagr) Cañiza-
res y D Fernando Temprano; para más pormenores 
Airi(firsü á D. Santo» Ordofica! (.'eballos, en Sania Kr, 
6 calle do Manrique número 2'K), Habana. 
WflO • 24-2 
Hotel "La Mallorquína" 
C U B A .'{7, ESQUINA A O ' U K I L L V 
T E L B F O X O N " 174. 
Pupilajes de todos precios en'habitaciones amuebla-
das, frescas y cómodas. Abonos económicos á mesa 
ro londd. Aseo, buen trato y precios módicos. Hay 
t>ouitaj> y frescas habitaciones en los entresuelos. 
C u b a 37, e s q u i n a á O - R e i l l y . 
TO»»? i-28 
. f l O T E L ORAN C E N T R A L 
Vlr.mdcs esquina á Zuliiota.—Hermosas Labitacio-
nc» f'-into al Parque, para familias y caballeros, dnn-
játrXoA»H A la brisa, precios muv médicos. 
^ 7918 1-26 
H O T E L AMÉRICA. 
He Hlqnilau habltacrones muy frescas y rlcumente 
amueblada», con todo servicio, mttaos el do comida, á 
precios mny módkiOi. 7885 15-14 
B O T B L . V E N D O M E . 
MnOADWAT T OATXB 41? 
.- NUEVA V O R K . 
P L A N AMEKICANü. 
Este Hotel está situado en parto céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras moderna*. La cocina 
'coba y bafio 94 diarlos. Pueden aaegnrarso 
Cenárteles número 5. Ksta vresca y bonita casa de /alto y bi-jo se alquila muy barata; tiene en la plan-
ta baja sala, comedor, cuatro cuartos y cocina y en la 
általas mismas comodidades: su dueño Mercaderes 23 
ch >oolaterfa. 7902 4 2fi 
Cío aíquiUi !•» gran casa San I !.lr>» VI. • • • • t i • i «io Mete 
Ocuartos bajos r tres altos, comedor, cocina, caba-
(lompostela esquina á San Isidro, bodega. 
7860 6-25 
Cíe alquila en rancia proporción la hermosa casa de 
toslt* vJj.ijo situada en la calle de San Nicolás nú-
mero ¡IK, entre Virtudes y Ar.imns, es muy cómoda y 
snfleirnte pira dos familias, tiene persianas en la paite 
alta y cn la bsja, «arlas llaves de agua, baño de már-
mol, bueiins caballerizas, cocina sumamente cómoda. 
La llavo se facilitará cn el ."2 de la expresada calle de 
San Nicolás, y para tra'ar de su ŝ URte dirigirse al Sr. 
D. Antonio Cardona y Kscalona. Uayo 2i?, rte7 á 10 de 
la mañana y de !&s í> de la tarde cn adelante v los 
.lias f.-ntivos á cualquier l.oru 8 '.':') 
Pauia número 7« —Se. alquila ista casa, compuesta de sala de mirmol, comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua do Vento y demás comodidades: la lla-
TC en Harona 21. al doblar: informarán Kinpcdrado 
ii. 28, botica. 7875 10-26 
S E ^ALQUILAN 
para nersonos de gusto magníficas habítacloucs bien 
amuebladas, con vista ála entrada del Puerto, so da 
atlatencia »1 la desean, Tacón 6. 7828 8-24 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa San Miguel 11, juntos 6 separa-
dos, al l-ido del Carabanchel, precios módicos. 
7787 8-23 
GÜANABACOA. 
Se alquila la casa, calle de Corrulfalso esquina á Jé-
is Nazareno, acabada de reedificar, con gran palio, 
rboleda frutal, dos pozos y muy fresca. Cadenas 15 




ISO.— KN L (\ O A X L E D I LA L E A I / T A S 
aviado una perrita ratonera fina 
chico, entiende por Lila, tiene 
al lado derecho por el lomo como 
igue en dicha casa se le gratificará 
desdo el dia 21. 
4-,J,J 
S E A L Q U I L ^ 
X I X . 7778 
á San José, muy 
;a del frente: darán 
, sedería E l SIRIO 
10-23 
M arlanao. Se alquilan las dos hermosas cacas callo __de San Josó ns. 4 y G, inmediatas al paradero v á 
la nueva Iglesia, y con cuantas comodidades pueuan 
apetecerse. Laa llaves están ca el almacén de víveres 
Kcal osqulna á Santo Domingo 6 Informarán en esta 
ciudad Jesús María 91 7f!97 10-i'2 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 27-8Jn 
de Fincas y Estableciaieaios. 
EO casa do poca fimili oifior, so alpnila una 
«le suelo de mármol. Ki 
<l;er azon íiiiz 4!» 
jna decente y sin 
t y nn cuarto, todo 
itamonte Iml^prn-
i-'Ml 
ii «un M ÍKUH ní i-




iclnnen alfas y bajas á humbre «o-
i hijos y también la calzada de la 
sta á la ralle. 8034 4-30 
/^Vi>ri<pia 6H, altos, tu ali|ut!an dos cuartos <m el on-
V/iresoelo, moy frescos y ventilados, son de esquina 
• llenen cuatro íulcones: «te mán pormenores el por-
taro á toda» horas. 8060 4-30 
RlñcMufii familia re»petable •« alquilan habita-
JCi'done» PUJS COU balón á la o iHu y toda asUtencla 
i personas decentes y con referan ola, Zulue'.a núm 3, 
Contiguo al solar del Aplecb, frentfi al Parque Cen-
tral, 8058 4-80 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
He alquilan altas y balas muy vontiladu-., á caballo-
roa 6 matrimonio sin niños, hay con vKtn á la ralle y 
xauv Independientes. Kernaza liü, entre Tcnlr.nte-Uey 
j Muralla, 8011 
Sa nlqnilu ó arrienda la á nna cuadra de la ra 
sito d« tabaco en rama, 
rrale ó cualquier otra eos 
-a£& \j de la mañana Iní 
| 
Eí í Í R E S ONZAS ORO 
se alqnlla la casa calzada dol Cerro n. 420; compuesta 
d-» sal», sa'eta, comedor y 12 hermosas habitaciones 
«gna y jardín. ' 
También so alonlla cn cincuenta pesos billetes el so-
lar OOtltlcao A dicha casa con un gran salón propioi 
p ua establecimiento. Del precio y condiciones 
gairáo on Inquisidor 5t. M", s 
S E A L Q U I L A l T 
$o» cuartos bajos, á matriHonloi 6 señoras soU 
sean per-onas do moralidad. Cristo 28. 
EN K L VEDADO: S E V K N D E UNA H|CRHO-sa cosa de mampostería, situada en el centro del 
poblado: está cn la actualldod alquilada por año y 
produce el diez por ciento anual, Compostela 53 in-
formarin. 8018 4-29 
poii MIL'üCJIOC'IENTOS PESOS I H L L E -
J T les se da la hermosa y fresca casa do mampostería 
calle d« la Esperanza n. 50, su dueño Industria 174 
8051 4-2!) 
A l T E N C I O N SEÑORES COMPRADORES D E Se vendo una partida de ellas, situadas en 
calles de la Habana, entre oitns lis hay 
i ventana, de r»(|i)ina y con establecí-
lienen gravamen y guian buen olquiler, 
:tt: San José 48 7027 4-28 
DEN LOS E S T A B L E C I M I E N T O S S i -
entes: 1 Hotel, 1 Casa de Hmpeño, 1 Tren de 
coches de lu jo, 2 Pondas, 3 IJodc^as, 1 IJarbcría, 2 
Cafees y ¡tillar. 4 fincas de campo, 1 Tienda de ro 
ñas. 1« casitas, I cnpémuv ligero, 1 duqucfi'a y ca-
hallo, 3 casas de vecindad, sin corredores: S in .íof/< 
48. 7924 l 28 
POR AUSENTA KSE 811 5ÜKRO 8E VEN DE en proporción la casa callo de Factoría n. 23, aca-
bada do fabricar, es de planta alta y baia, con magní-
fleas posesiones, cuadra v media de la eslzada del 
Monto, mide 5 metros, 15 centímetros de frente y 18 
metros, M0 centímetros de fondft! tratarán do su a,)U8 
te en la calle de Factoría u. 2fl. 7í>77 S-28 
E V E N D E KN $8,00">'or^íWfiEÍ,TIÍ^A8A 
ÍAncbu del Norto n. Hfí, libro do ¡iravámen, sin In-
tervención de corredor. Impondrán •aariOM D, 1 0< 
7958 4-28 
K V E N D E O S K T R A S P A S A K l , L O C A K D E 
idor propio para 
cualquier clase de establecimiento en uno de los me-










B o t i c a . 
lie una buena firmada en 
pimío du 11 II 
•u/on en ti TtTi^T di-I 
081 
4 28 
E n $800 oro 
ffnis 





So ttlquila la ouaa calle de la Hab «ala. comedor, oinoo cuartos <••>. 
caarto de bsrio, cocina, agua de 
fjrmariin Habana esquina á, M 
E i lo míSs alto de Jesús t le la nalzada, en la cal 
O r n a de alto y bajo, CIIPJ 
t*'. sala 5 cuartos, y 





rla de Misa. 
i -W 
& pocos pasos 
2, so alquila la 
imillas, con por-
i el alto, tioneal-





0 N . 11 
inclosos y frescos en-
)s ó bufetes do aboca-
4 2» 
ÍL MONTE 
la calrada, pasándole 
llave en el 411 impon 
âlud 23: Habana. 
I L'i. 
de la casa S.isi N'icoYn n. 127. casi esquina A 
'lia, con sala, comedor, un cuarto, cocina, excu-
1 do Krav.imet i n dueño ()l)iKpo30, Centro 
T'.'S'i 4 28 
K VENDEN CASAS i>| Í5,(m, 25,000. 20.000 
14,000,18,(Xtl. l.l.OOí). 10.000, 12,000, Ô 'OO. ti 500, 
4,5^0, 5.8t)t>, 8,5iO. 7,C0<), 2.r<H), 11,0C0, 8,000. »,200, 
1,100, 2,2S0; también 4 catas-lo vecindad y 2 Hijeas de 
Btmpo otro* da UHabaua; Campanarit Q 
71>j5 i-gg 
Ml'OR l'AM'E PARA I.OS COMPRADORES 
de casas y Qucas de campo.—Teniendo que ausen-
tarse su dueHo el 25 de julio para Pspari i le venden 
14 casas do dos y mía ventana y 7 casas de esquina 
con establecimiento, mas 4 Ancas do campo cerca de 
1* Habana, sin corredores: Dragones esquina 
Nico'ás, peletería La Cooperativa. 





Se vende una cil el barrio do Colon en el precio de 
$204 oro, con todos sus ensere*: detalles Animas 42, 
de 5 á « de la tarde. 7978 4 -28 
SE V E N D E UNA T I E N D A MISTA Q U E HA-co más do la mitad de bebidas y muchos refrescos 
dentro de la 




1-2(1 s I VKNDE fael u. 57 para realizar ut 
A L Q U I L A 
lanion alta con toda asisUmoia. 
j r X KC uinuilan dos habitac 
Ci l io y vista al mar y en li 
obaobita para manejar un 
Test i i la y enseñarla . 
s o l l l . 
Se pi 
J « « H 4-2ft 
sryaslo y Ilclascoaln 
íltas con balcón A la 
a se solicita una imi-
hacl^iidosu cartfo do 
4-29 
• separados y con en-
iría E l Clavel Neptu-
4 29 
P A R A E S C R I T O R I O S 
Se alquilan loialtoa do la casa Amsrgura 13, entre 
Ban Trnaclo y Cuba. 7719 ,̂1-21 Hd-22 
I lado de la tienda de 
í\ima ni paradero, se 
ventilada, de altos y 
ni, acabada do piular, 
rmnrún en la expre-
7,.»5.'i 8-28 
Gaanabacoa, Pepo Ante esquina á Animas, mu 
'00 nn ahiuilc 
sad • tienda. 
S E A L Q U I L A N 
dos caurtos altos con vista á la calle, á hombre rolo, 
j so aolictu un aprendiz que tonga nociones en el ra-
mo. ^nba 133 impondrán. 7051 4-28 
SS alquil» la cana Merced n. 49, do tres pisos, aoab*-da do reedillcar y pintar, propia parri dos lamilius 
Eor au independencia, muy fresca y con agua do W n ->. L a llavo está callo do Paula n. 72. 7957 4-38 
^¡•o alquilauua magnífica habitación alta con venta-
l o n u í rrrandes á los cuatro vientos y balcón al patio 
da ia cas- y otra habitación baja. Obrapía 93. 
7937 4-28 
IH ubiuila un cuarto & nna persona sola en la calle 
. Jdel Obispo esquina (i Compostela: en la misma se 
d i razón do una casa que se vende cn buena propor-
ción. 7935 15-28Jn 
a 
Mananuo.—So alquila por temporada ó por año, la casa calle de Santo Domingo n. 30, con 7 cuartos, 
yaguan, caballeriza, pozo con excelente agua y como-
dulades para unalanra familia, cn precio módico. L a 
llav 
n. 104 
L A CASA C A L L E D E SAN RA-
.. )cio, con sala, tres 
cuartos y pluma de agua MdfañMai itifonnarán de 10 á 
4 de la tardo en la calle del Obispo n. 25, Agencia de 
Negocios. 7903 0-21 
Q B V E N D E N T R E S V MKDIO S O L A R E S E N 
por donde va (l pasar el ferro-
ian Ignacio esquina á Merced 
7íH)l 4-2« 
Kjci barrio 
carril de Vil 
nAmcro 131 
SK VKNDE UN SOI,.Mi KN Kl . (JKRRO, trente al parque del Tulipán, cercado y con cinco cuartos 
interiores ó se alquila. Otro en la calle de la Rosa, se 
dan baratos; una perra perdicuera fin». Paula 43. 
7918 ^96 
MUY BARATOS 
se venden: un solar y una caja do hierro la mis fuerte 
y una guitarra la más elegante que ha llegido á la 
isla de Cuba, juntas ó separadas. Mr. George Nen ien 
relojero. Paerta do Tierra. 7880 4-26 
S CON E X I S T E N C I A S O 8IN ellas oí 
litnlado Nuevo Mundo, sitando en los 
porlalen del Mercado do (Jolón n. L Eu la Adminis-
tración del Mercado informarán ó Harcelona 11. 
7880 lV24Jn 
SE V E N D E E N i>3,B00 BiB L A N U E V A Y P I N -loresca casa, callo di la Misión n. 112, entre Indio 
y San Nicolás, libro de todo gravámen y toda de azo-
tea y mirador, con sila, caleta, dos cuartos b,\jos y 2 
altos al fondo, desagüe ú la cloaca, pisos Anos y cielo 
ruso: imponen Troi aden» 101. 
7711 B JI 
Sban. 
Sitniida en panU 
dos enadrai de la i 
en Jerai del .Morí! 
eos, buena sala, di 
OJO. 
la, se vende una casa quinta 
Sii compone de dos colgadi-
>itacloncs. cocina espaciosa, 
agua potable yj.iidin, propia para una dilatada l iini 
IU: también se permuta dicha casa por otra mis re-
ducida en la Habana ó sus inmediaciones, abonando 
alguna cantidad si lo amerita el cambio. Informan 
Chacón 25, de 8&|11 7769 8-23 
Q B V E N D E SINTSTERVENClOÑTfE CORREÉ 
Odor la casa Manrique esquina á Estrella 150: impon-
drán San Rafael 33 esquina á Rayo, de 8 de la maña-
na á 5 de la tarde, preguntar por D. Santos Ponfria. 
7593 10-19 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA SITUA^ da en el Carmelo, á una cuadn» ¿a la línea del fe-
rrocarril: lleno agua y está dividida para dos familias. 
Impondrán Pamas76. 7r>,T> 15-18Jn 
B A R B E R Í A " 
Se vende la quo está situada en la callo de San Ml-
e está en la casa del frente. Impondrán Dragones guel casi esquina á Prado, en ella informarán A todas 
04. 7955 4-2» "horas. 740U lfi-ir,.I 
LAS P i R S O M H M GUSTO 
e n c o n t r a r á n s i e m p r e u n 
b r i l l a n t e s u r t i d o de g é -
n e r o s de l a M A S A L T A 
N O V E D A D , p r o p i o s p a -
r a t r a j e s 
E » E l NOVATOR 
8 1 , O b i s p o 8 1 , 
e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
r i T i n i r t i n i A i i E S 
en géneros 
INGLESES Y FRANCESES 
propios para la estación. 
1 , 0 0 0 DIBUJOS parí! elegir 
E l NOVATOR 
81, Obispo 81, esquina á Cbinpbstpla 
HOLANDAS \ D I I I I I S É M O i m | R O W L i H I f 
D E ! K I L O 
DE COLOR V COLOR ENTERO 
P o r p e r t e n e c e r a l s u r -
t i d o d e l a ñ o p a s a d o y 
c o n s u m i r e s t a c a s a TAN 
SOLO GÉNEROS DE COMPLETA 
NOVEDAD, 
A MEDIO PESO B. VARA 
(valen el doble) 
En E L , N O V A T O R 
81, OBISPO 81 
esquina á Compostela. 
" C A M I S A S DE HILO 
B L A N 0 A H t D E COLOK, 
(das riquisifflaS) 
desde $ á B t e s . h a s t a 
8 - 5 0 o r o u t i á . 
EN E L NOVADOR, 
81, OBISPO 81, esquina ¿ Compostela. 
^ l E V K . V D E N nOS ( 'ALDKKAS FRANCESAS 
O d f «los fluse», de, 5 piés do diiinirtro v 3S de larco 
con lóelos m» accekorloN.' Informarlo (MirapfaSR, £1-
'"" 770'I 15 23JD 
A P A R A T O 
" P A T E N T E S O D A L " 
para quemar el bagazo verde. 
Esto aparato que ha fancionado la zafra última on 
el "Central San Lino'', á. donde se hicieron unos 8,000 
bocoyes exclusivainente con él, se recomienda por su 
sencillez y gran regularidad cn su trubojo. 
L a regeneración do vapor es ma^or aún que con 
bagazo secado al col, según consta á muchos sefiores 
hacendados y maquinistas que lo han visto funcionar, 
así os que no queda lu menor dndj cn su buril éxito. 
Las personas que doñean infornicK. piioden dirigir'o 
en la Habana á 
1*. B o u i a n g e i * . 
HOTEL FLORIDA. OBISPO N. 28. 
7«fl8 16-2 Un 
P L A S T R O N D i P l í ü i 
BLANCOS Y DE COLOR 
á 2 reales B 
E n E l i N O V A T O R , 
81, Obispo 81, esquina á Compostela. 
L A l í i n l l f l í l H A i u u i u i v u 
DE l:A MODA 
M P I Í D O S 
de i i loaréi raso. gr«, rcp.s etc., etc., 
A & I - 5 0 B T E S . 
v>\\ EL NOVATOR, 
81, esqnina á Compostela. 
C A L M C I L L O S 




y artículos para caballeros. 
PRECIOS MODICOS. 
\ t i v % n m w m m , 
E a E E N O V A T O R , 
81, OBISPO 81, 
esquina á Compostela. 
EN 15IJ 
m ATOR 
81, Obispo 81, esquina á, Compostela. 
G E R A R D O 
Camisero ventajosamente conoci-
do de la jiivcniiMÍ habanera. 
E n E L N O V A T O R 
81, OBISPO 81, 
e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
N U D O S D E S E D A 
\ MEDIO PESO m i i B r í s . 
B a E L N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compoetela. 
Cn KáS 6a-27 4d-28 
DE ANIMALES 
UNT HEUMOSO C A B A L L O AMERICANO, naovo, maestro FOIO y en nareja y do rauy buenas 
condiciones. Calle??, n 9R, Vedado impondrán. 
7931» 4-28 
SE V E N D E UNA l'AUÉJA D E C A B A L L O S ctiollos, hijos de un inagnífíeo caballo andaluz, co-
mo de cinco aüos, 7 cuartas 4 dedos, muy santn y que 
.se colocan muy bien cn carruaje, recién llegadc s del 
campo, dos troncos do arreos casi nuevos, une'rgacte 
faetón y un cacborrito raza inglesa, cota de gusto. 
Aguacate 112 de 4 d 6, sin ioter rcuciou de U-rcera 
persona 7928 4-£8 
SE V K N D E UÑA M A G N I F I C A PABKJA DK caballos americanos, lo tnf.jor do la Páliaht, 
también un carruaje vis-a-vis on tlamanic rttaitc ) '< í 
arreos correspondiente». Informanlu li¡i|iii»idur'¿7. 
7983 4-2>í 
S E V E N D E 
una duquesa nueva: Informarán Compamento de las 
Animas, pabellones do Ingenieros. 
f052 4 29 
ATENCION 
So venden un cupé y una limonera por tener qno 
ausentarse la familia para Europa: informarán Sol 51. 
8031 . 4-29 
E V E N D E UN BONITO TILBÜRI A M E R I -
cano do medio uso en módico precio y una silla 
criolla cou su freno, todo guarnecido de plata. Puede 




PR E C I O S NUNCA VISTOS. J U E G O S D O -ble óvalo completo $150. Idem escultados ídem 
$110. Idrin idem $̂ 0. Kiicapaiaic doblo frúa nuevo 
î SS. Otros pirlas $15 v 8ft Canastillero* corona $15 y 
00. Mesas con 6 y 8 taldas caoiui $25 ) 34. Idem alas 
á $7. Jarreros caoba ' ló Aparadores 8 mármoles $28. 
Mdqnioas de coser, buenns, Klorens $0. Idem para 
desgranar mniz, nuo as $18. Casaqueros caolia $6. 
Camas C. lirrncc, nuevas $55. Idem bierroid$^4 y 30. 
Camltss, cunan y carpttn baratísimas. Reloj número 
8, coa despertador $9. Sillas giratorias $8. Idem viajes 
extensión $7. Sofis Viena amarillos. Pianinos muy 
buenos. Todo garatitirado y en billetes. Aconta 79. 
Gran Bazar de Belén, »?ntr(3 Compostela y Picota. 
8065 4 30 
A VISO —POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A 
XXpara Europa, ee.venden algunos muebles do la ca-
sa, en buen estado y en proporción; como también un 
capó y nna limonera de medio uso: informarán Sal 54. 
8030 4-29 
CO N V I E N E . — POR NO N E C E S I T A R S E S E venden varias máquinas do coser poco usadas y en 
el mejor estado, marcas Singer r< formada, Ainericana 
n. 1, Sin p.ir do White v otras bien conocidas, de $15 
& 20 billetes, según marca y vista. San Nicolás v. 116 
entre Eftrclla y Reina Pueden verse y probarFe. 
7Pfll 4 28 
C A M A S , C A M I T A S -
Y C U N A 
á prncioíi muy reducidos.—Sli la mueblería la Estre-
lla (laliaijO llLxOí*r_San José y Barcelona: en la 
niinmag^jiLt-TTÍfanmuebles con garantíiu.——— 
— ' 4-! -38 
UESTOS D E QUEMAZON 
cten i la casa y ouedn un famoso pialM44 Pley el 
vunpianino d^ Eraru y otro de Oaveau l'aris, pero 
baratos. Un juego de Viena lino y medios varios: tam-
bién de Luis XV, un escaparate de una puerta de es-
pejo, una cama de bronco, varias de bien o, un peina-
dor, varios espejos, un hermoso buró, un fu moco 
muestrario con espejos, escaparates de 35 :t 50 peso*, 
un mostrador con rejas de hierro, escritorio.de co-
mercio, sillas y mecedores de todas clases. Eu Reina 
n. 3 frente ája Audiencia. 7994 4-28 
D E UN ARMATOSTE E N M A G N I P i -
lco estado y propio para cualquier clase de estable-
cimiento. Neptuuo 109, entre Campanario y Lealtad. 
788i . 4 26 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad; tam-
bién pura reuniones; mé:odos para piano: 106 Galiano 
n. 103. 7010 4-2fi 
8* 
wmm m L U J O . 
Se vende un gran juego de sala palo santo macizo, 
de úUitna novedad, rccitudo directamente do Barcelo-
na, único cn esta capital; una gran biblioteca nogal de 
tres cuerpos, francesa; juegos de cuarto completos de 
fresno y nogal, superiores; espejos de última moda de 
todas clases y tamaños; surtido general de toda clase 
do muebles, tanto del pais como del extranjero, desde 
los Anos do mús lujo á los más modestos y sencillos, al 
alcance do todas las fortunas: precios sumamente ba-
ratos. 
Concordia 33, antigua mueblería Cayon. 
7908 4-26 
E A Z I E 1 A 
Casa do Préstamos de Alberto Lamerán. 
Ohrapia 53 esquina á Compostela. 
Facilita dinero en lodos cantidades sobre prendas de 
oro, plata, brillantes, muebles y ropa. 
OJO A L A GANGA. 
Procedente de ocasión se realiza á precios incompa-
rables: do brillantes, pantallas, dormilonas, rosetas 
dormilonas, aretes, relicario*, prendedores, cruces y 
antes; sortijas, brülapteg, duquesas, marquesas, rose-
tas, castillos, tresillos, solitarios, pnlseras y botona-
duras. 
de los mejores fabricantes uu buen 
OH á 4 onzas que valen 8; leontinas 
llnid. d de prendas de oro pür.i stño-
l!os de- oro \ \ kílatos á l y de plata 
Hay en reloj 
surtido; alman: 
oro 18 kilates i 
ra y cabal lerr: 
lina $1 billetes. 
M U E B L E S . 
Escapara'es de palisandro ó iiuitucion de uua y dos 
lunas, ¿ronden. pcr|urñoí, d 8 onzas, ;U id y 4 id.;jnc-
gos de sala Luis X V liíos A 3 onzas y 3.J id.; un Juego 
precioso de cuarto palisandro, lunas francesas, com-
puesto de escaparate dos lunas, cama-camera, peina-
dor, lavabo y mesa do no( h • en 27 onzas; camas, me-
dias esmeras bastidor alambre, todo nuevo en 1| onza. 
Eu muebles corrientes cuanto jpidan y los precios de 
quemazón. 7K97 4-2G 
" E L CAMBIO" 
«AN Ml«il Kl. 71, I STRK MANRIQCK Y CAMl'AMAKIO 
D e R o d r í g u e z y C o m p . 
Con motivo del aumento progresivo que va toman-
do nuestra casa, graciaa al favor del público y á que 
sin dada encuentra alivio considerable en BUS precios, 
hemos pensado tomar nn local más amplio y al efecto 
procuramos reali/ar en su mayor parte las actuales 
existencias de muebles, prendas de oro, plata, bri-
llantes y ropas que en estos dias hemos sacado ála 
venta, y quo por su procedencia salen & precios arre-
gladísimos, en fin, nadie que nos visite se va sin com-
prar algo, á la ]>raeba nos remitimos. 7707 8-22 
ATENCION 
E u San Miguel 02 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido do camas de hierro á 22 y 25 pesos billetes 
también las hay do 1200 que so dan á 85; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas las fortunas y un 
gran surtido do muebles de todas o7 ases á precios 
equitativos, nna gran caja de hierro en$15B[B. 
G935 27-3 Jn 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
So acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pu 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E F E . sn y buen gusto hace se amolde 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp., 
Ennan.2 y 4, y al por menor en la chocolatería E l Modelo Cubano Obispo 5 1 . 
^ 28-16Jn 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
i« ¡irw In4« siempre brillantes resultados par.i d.wolver al cabello su color primitivo y al mis-
•i • 1 : .-lo nuve, brillante v sedoso, es el AGUA D E P E R S I A D E L DR. OANOUL, que 
' 1 It kTO DB PLATA! Bi completaarjnte inocente y fortalece el bulbo productor 
•'•> '< ne íasirio uing.iaa prep^raolon autarior para empozar á usarla. E< la única pre-
p t-.HCioii d •. < i -. ' i ' r> que tiene privilegio. 
IJ<j vcnu n ; is t^armícli?, Quiacillerías, Perfumerías, Sederas, etc. 
Agente úm • ), Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Néntuno 233 
Cn 7J7 1-J« 
Alvaro 
Cu 7 H 
y H i iisr 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
S I N ( ¿ R R . 
Estas dos nuevas indqinnas <le coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más Li^eraB. 
Son A cual mas slleneiosas. 
Son t coal más perfectas y cada nha es nn rr.odolo 
en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
-tínicos AIÍCIIÍÍ'S—Olúspo 1 2 í { e 
'312 Sjj! 
L A F R A N C E S A . 
FABRICA DE BEBIDAS GASEOSAS 
J . L Ü B A T I T C P . 
P E S A P O B R E 2 í i 
Limonadas, naranjadas, grenadlne, pnnch al cognac fabricadas á la francesa 
y s-gna de Seltz 
Sirve pedidos de sus productos ;i pn-dos módicos lo mismo en la BMMUia qlie para 
cualquier punto del intorior. 
Pruébese las bebidas de esta íábrica, y iíaranllzamos (pie <iutdaiún satisfecbas 
de la buena clase y do lo módico de sus precios. Lq ro?úmen Iamo< especialmente íi las familias. 77á8 ir)-2'2.ii 
S O S T E N D E L A S F A M I L I A S . 
El t-osteu de infinidad de faniiiiás nf. sin duda alguna el utio de lai< uiáiiuinss 
de coser NEW-ROM E ó NUEVA D E L IIOOAU, que Iras de sertuave, ele 
gante y de I:IU> !,!.-:in;i duración, tiene muy itnpoitai.tes veritxjas sobre cual-
quiera otra ruá(|tiina de su especie. Las penonas que lien-n ti gusto do coser 
con esta da-e ae máquinas elogian cou vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no niéuos dig. a» de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y OIBBS, propiamente llamadas sileirios.ig, de cader.efa. y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesiv.iuiente módicos, las de 8h>yer, Of»cl, Americana, 
límimond, Filadelfia y Dümetlir. 
MAQUINAR para pelar; idem par;; rinr y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accasorics. — C i -
miento Hércules para zapateros.—Aceite para re'ojeros, plumeros, relojes, & 
José Sopefla. 1 1 2 , (VKeiily 1 1 2 . 
NOTA.—Como tínico aceule l i ara toda la Isla de las má(|uiua8 Nete-
ITome y Wilcoa &c Gihh», advierte al público tenga cuidado ron las falsifi-
caciones. 7602 10 19 
M A D R E S D E F A M I L I A 
Llamamos la atención sobre los resultados cxtraordinirios que egtá dando el VINO DK PAI'AYINA 
| CON oi.ii'i.utNA DKL DK. OANÜCL en los niHos 
| DURANTE L A LACTANCIA, 
i sobre todo en los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos ó tres cucharaditas de las de café 
j durante el dia, después de tomar el pecho 6 cualquier otro al mentó, los mantiene fuertes y robustos, 
I facilitando su digestión y evitándoles los vómitos, tan frecuentes en su edad, lo mismo quo los dolores 
I do vientre, haciéndoles arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y tam-
j bien es un remedio eficacísimo en las diarreas rebeldes. LA F A P A Y I N A (uejisma cê reto/) lia sido 
| adoptada por el Gobierno eu los hospitales de niños on Paris, con uu resultado satisfactorio. L A PA-
j PAYINA peptoniza de 1 á 2.000 veces su peso do fibrina húmeda, mientras que la pepsina animal 
j solo lo hace de 1 á 40. Por lo tanto es el MEJOB DIOBSTIVO CONOCIDO, 
Emplfi&se cn\a.B dispepsias, gastralgias, gastritis, vómitos de embaraso, diarreas, raqidtismn, 
J etc., etc. De venta en todas las farmacias.—Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud o. 36 
1 y Neptuno 233 Cn 798 l -Jn 
i f So h a l l a de venta en todas las Porí 'umeri ívs , — ^ fr^ * 
S e d e r í a » y F a r m a c i a s 
L a que reoue cu alto ^ 
grado las n ú - Solidas g a r a n t í a s V 
E B F U X E . COMO FABRICACION J 
COMO H I G I E N E . * 
H A B A N A , 3 I 2 , 3 i 4 y 316, P r i n c i p e A l f o n s o - H A B A N A . £ 
Cu OTO 156-16 Jn 
Esta] es sin disputa la mejor bebida rara este clima, la más estomacal, aromática, bonito color, agradable 
al paladar, refrescante y económica. CHAMPABA D E SIDRA marca A G U I L A . 
Reciben vinos de Jerez, de A. R. Valdespino, Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacos de Papel, 
Jarcia Sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Cn 186 50.27E Sol 4 - E . Aguilera y Ca.-Apartado 896. 
DB D r o p s r l i F Per taer la , 
DIARREAS Pedid los papelillos tó-ldeos y digestivos que 
se venden fen la botica SANTA ANA, Riela68. 
IRRITAC10NÉ8 ^ ^ Z ^ . ^ ^ L 
los papelillos temperantes. Son ademán diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
C O L 1 R I O R E F R I O E -
RANTE. —(¿uitn toda irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campo.'' de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrigé-
rame de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
T"\/~VT / ^ T J T i ^ C i de hueso», manchas, la r-
U y J J L Á K J J L \ - I L > 0 pes y toda impureza de 
la sangre so cura con el mítfor de los depurativos, la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica SANTA 
ANA, Riela 68. Habana. 
7700 10-21 
M I C O H A B A N E R O 
D E L DR. .1. QARDA NO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dej indolo muy brillante y suave. E l 
único coimético inofensivo que ha merecido la iiuini-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene NITRATO D E P L A T A , NI MANCHA 
E L CUTIS. NI ENSUCIA LA ROPA. NI E X I J E 
ACTO P R E P A R A T O R I O PARA SIT E M T L E O , 
NI D E S T R U Y E E L C A B E L L O , NI SE A L T E R A 
JAMAS. Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita frucaticla. Susiesultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce ol i rtifleio. 
Se rimoa en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica La Estrella, Industria 31. 
. m i U l f VBJBTÜÍ DEPURATIVO 
D S L DR. J . LAUDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N -
TAS S C D O R I E I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de l.i sangre, ya afi-cte la forma S I F I L I T I C A , 
H E B P E T I C A O R E U M A T I C A . En las U L C E -
RAS. CHANCROS, TUMORES. E S C R O F U L A S , 
INFARTOS. MANCHAS. E M P E I N E S , CASPA, 
T I R A , SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta cu todas las farmaciaHy droguerías. 
Depósito: Botica La Estrella, Industriase. 
4774 «0 20Al 
P I N T U R A PARA DORAR 
y retocar toda c.hxm do objetos de madera, 
cuero, mimbro, papol, yeso y cuadros. 
Pintura do la raiaraa clase para platear y 
para broncear, ¡i $1 en billetes el pomo. 
OBISPO 101 
entre Aguacate y vH)«*gaft, almacou de cua-
dros y artícnloa'para dibujantes y pinto-
res, do 
Quinthi Váidas y ('astillo. 
Cn !» :> f>-2l« 10-2fkl 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gripe, la Bronqultio 
y 1\B Irritaciones Héi Pecho, el Jarabe y la P a s t a 
poctoml du XTafé dt Se langrcnier tienen una 
pfleada cierta y uünuadu por los WU-mlirod do la 
Academia de Medicina do FronolO. — Como uo contienen 
Opio, Morfina, ni Coátina, pueden ser rtadoí», uln temor algn-
ii", o Ion Nlfios utiu iu'.i"! i«)r U ToS 6 1» Coqueluche. 
So venden cn PARIS, 53, rué (c»lle) Vívlenne, 
V KM TODAS LAS KAMMACIA» 
CKI. MUKnO IT 
D . F K V R E 
n? 1TL O S « i e x* - e v 3t* o 
rfffAO /SVCCSOR 
K 398, calle de S'̂ onoré, Paris 
Liamn i.i nteDoiun «te ios ss. Puta* 
ceúúcos; Drugüeros y pomeroianlei 
los séoorofl oe Parla Boora sn arra lo 
Bolaoñnoyios polToá púa haoor'agiui 
de selz. sodrf-walflr, limonadas, vinos, 
MpuIWÓaoé l!;iili;i>l<)s 
^ ^ ^ v d c champagüOi etc 
(/ase la Marca de ridr/Ol 
Casa de Confianza 
FUNDADA 
HOlfIAS. 
Se v̂ rile ei tedas patll' 
PERFUMERIAÜÍ INON 
31, rué du 4 SeptembrefARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Sncroto de la belleza 
¡INON ur; I.KNCI os 
Frescura do la tez 
Bolleza inalterable, 
Inventad porix̂ tim. 
D U V E T 
D E N I Ñ O N 
Polvo especial i'c nrrós 
MOOBMnfladfl im-
el O i lin» e-ipoclftll̂ ín, 
DoOtOf ''..íi>'.I;I'/.<. JW» 
LECHE MANILLA $ 
Tlfene universal 
roputaoloii por que du 
ni pocho ainplltud y 
KTaoiosA (orina, 
iKifoifiaw | | lis FiMMcicioDtj1 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
it toe qne craoaii Us 
PESiAÑ.lS y IM CEJAS, j 
Im abrillanta, las alarga ( 
Hnorpi OHloii (litmfruilaB , 
O p̂ólitarin on !n lliiihirin JOSÉ SARRA. 
( ^ O O O O o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ( 
ENFERMEDADES DELPECHO I^ K H I P O F O S F I T O S ^ B 
J A R A B E 
DE H1P0F0SFIT0 DE CAL 
Al cabo do aluunos dias .lisminuye Id 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudón ^ \ 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enlerainonto nuevos. A oso scaÍMd*', 
poco liemp'» clesiiiies, nn ramhlo nmy sen-
sible en el aspectodél enfermo !,:is eva-
cuaciones se IregularktaH, el kuefto es 
tranquilo y reparador, \ ae m'anifiastao 
todas las señas de una rmlricion fácil y 
normal. 
8e advierte á los etiT tujoa que, deben 
exigirlos frasen* r.irul :< !.,. con la firma 
del Doólor Cfttirchitl; ^ In marea de fa-
brica <le M . S W A N N . I'.irmaccufico-
QuimiL-o , 12, m e CiiSiigUone; PAnts. 
Precio : 4 fr. «'ailn fratwn en Praubta. 
Se espenden en las principales Boticas 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas cQcáz uara eurar con uiuulitui] 
el Koamatiemo; ms t nixion. , uu roenu, MM 
Dolorea de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sull-
cienles y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en PARIS, 31, rué (calle) do Selne. 
£a la U a b a i i A : JOSE SARRA 
á% I I Conocido,desdecorradeloo .^ni 
H K u N •U'L> ,'"LLL<> ||l0j4r y mai i güiro 
H l B I presorvador, rojianidor v I.rnuo-
S f!,'',l(i-"r '!l faliclliini bumaiia, 
sin contiMior ploüif) ni otra» ma-
terias mineralcH. Tiene un jierfumo <lo rosas 
doliciosanu nto aromático y 8e conserva suavo 
y freBf.o aun on los climas mas ráliilos. I nipiilo 
)a caida de los cabollos, evita une r-o mu'a-
nezcnn, fortifica á las cabolloru» (blnl s, 
e z t i r p á la liña y A la caspa. So lo pa para 
tambiuu dándolo un 
C O L Ó R D E O R O 
para el uso do las soñoraa y do los alfloi qiui 
tengan cabellos rubios do color do foeffO, Id 
Aceite de Macassar. verda(hro,,tÍQne un tapón 
do cristál y uo do corcho, que so adapta 
al frasco, preparado solamente por A. IÍO-T-
tAND y SONS, 20, Hatton Üardon, Londrei. 
8u vo'ido en los tnojores Farmacias. 
G r a n u l a d o 
F A L I E R E S 
CON APROBACION 
I A0ADIMIA ti» UiniCINÁ do Pt 
Oont > :\ un 
AFECCIONES NERVIOSAS, lo» INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC 
N. II. — Cium (ratoo va cou una ouobani 
ilc inMlir, y ex KiiIlclonU', ixioo mas ó mmot, 
jiani mi nn < ili' 1 riitiiniiciilo. 
J A R A B E u e F A L I E R E S 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS 
y B R O M U R O do P O T A S I O 
ab^olutamcnto puro 
— o, ÁTonns Vlotorta,« — PARI 
IM I.AH rUlSCil-AMCH PAUXACIUII 
I N J E C T I O N G A D E T 
CURACION CIERTA en 3 
P A R J Ñ — 7. I t o n í e v 
1 
DIAS sin otro medicameníó 
'ÍÍV/ I P r n n i n . 7 — P A i l t S 
Todas las mfermedadeB de 
por sintonías las hm 
ardientes, ios pases, las regurgitada 
los niños y de las fmtgeni < -J 
P O L V O T O N I C O - D i 
• VENTA POR MAYOR : R O Y E R , Fnrmii0 
J D e i P ó B i t a r i o B X l IJfk 
• •• " intestinos, qiui tienen 
!''r''' iccdias .wl ettoutago, los eructoi 
• /; • yómítm , rreas, fot vómitos de 
se m; • r. pit|;t y ftcgun^nwnte con el uso del 
G É S T I t Ó D E R O Y E R 
BiiMtMiriif, 22ii, cn Piriii y en todas Farmaciqt 
V E R L A D E R O 
E L I X I R M 131G| jUJLVÉ9 
T ó n i c o , A u t i - f l í a r t w x o y A s t t i - h l l i o H o 
Preparado por P A U L G A G E 
E n f e r m e d a d e s 
ce/ HÍGADO 
y tfc/ ESTÓMáQO 
DIGESTIONES 
amenes 
REUMA TlSfí lOS 
GOTA 
UNICO PnOPIETAI UC DK i:STk; MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rué de G 
Mas de sesenta años di 
indÍEputahln <lcl Elixir d 
•conóiuico 7 también ni mi 
Purga 
Itenconfleftc < 
Ezilau el Verdadero ELlx; 
y el Tratado 
QU K OKBK ACO! 
Depósitos 
Farmacéutico de 
CIH.Tilo DF. 1'AniS 
clase, Doctór en Medicina 
tnclle-Saint Germuin, PARIS 
hm: 
O Gil 
M A T H E 
)li.iti .IcmoítraJoUellcacU 
le cu fI iiiPdicamriilo mas 
. - pnedí ser euiiili'.nlo como 
Ivo o Depurativo. 
tan f i i l H i f l c a c t o n c » 
R de GUILLlé que llw Ulna PAUL OAGE 
ifl Ori'jen dr las t'leipm$ 
IPAÑAH A CADA I IUICLI A 
n todas las Farmacias. 
FIEBRES 
E P I D É n i C A S 
Fluxiones 
D E S P E C H O 
Enfermedades 
de h s MUGERES 
y de los NIÑOS 
»—W«a«<&oo«wa!«u«,ii ••ni ii • 
P r e p a r a d a s por ol D O p ' ^ ^ C L I N Premio Montyon 
[••• i» *•—— 
Lafl G á p s u l a a M a t h o y - G a y l u s lio Citscara delgada de. ( ¡ lú lcn nunca 
C&DSan el eslómagO y están rccolatJas I,,,r ,os Profesores de las IÑicnltades 
dje Medicina y los médicos de 1)R Ho»pUaiea de París, Londres y Nueva 
rark pora curar rápidamente . 
/Los F l u j o s antiguos ó recler1-08» •, 
" las Enfermedades do la ve j iga y 
la . la Gonorrea , la B lenorrag ia , 
Cfistitis del cuello, ol C a t a n 0 Y ' 
las t'ins ur inar ias . 
line Cada frasco va aoompa.'iacio con una lliitñnoloñ detallada. 
Íx/;a/iseit«.sVeraa(leras Cápsula! 1,athey-Cny,U8 ^ C L I N y Cia do PARIS 
que se hal lan en las pti ncipales Farmac ias y D r o g u e r í a s 
' „ | , , «••¡I 11 — « • • 1 — w — — — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Anemia, Clorosis, Fiebres, 
Convalecencias, 
Colores pálidos. Afecciones esc 
Dolores tie 
frfermedades nerviosas de todas especies, 
larrea crónica, Hcmomgfas, 
'ofti/osas. Gastralgia, Desgana de Alimentos. 
Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B ü g e a u d 
T o s ^ a ^ U T R I T Í V O 
Con Q U I N A v C A C A C ' »«*ol*do« 001] un Niño do BfpalU 
,1̂  iiiiim-r oi i l i ' i i . 
£i v ino uv B i w M t u i L . i , M'N'"1 
Vcutd 1,1 Por Mwyor i 
P H L E B E A U L T > C,a, 5, roe Bourg-rAhbé. PABIS 
PLAN CURATIVO dn li TISIS PDLM0I^R í dfl ¡i« lai VIAS RESPIRATORIAS 
á C R E O S O T A ¥ : , ; ; J : ^ . ! I 
(del Alquitrán de haya) y do ACS X T B do B Z O A D O do B/ iCAXAO Unlcat recompensado, 
POUHGBAUI). Farmacóulino de I" Cliso, I 
. I'AUIA, ao 
.\TnMtta< CajiMil,,.. tíflñpt Aceite) crcosoliía 
Plor los OnX'* y l' ioff 
tr.il unienlo de U 
1 dol EslniiKoro |ai nr." 
0/no f*r*nUt <« <ltbtri rutlr nbrtcsdñ rtji l* f̂ Mson mtdit 
l.n la Habana : J O S É S A R R £ y cn 
y (lo MM Uronqmos, Tos, 
en la Exposicii 
abricauto 
AI.M; I i 
il, lai sol 
'üTAIN, lloil 
n Universal París 187S 
lat, l'rovordor dos 
ada« y MiplMdUM I 
lian (tildo ri'KiillAdoH tan 
C,iiiar> iiv.,t\t., lo» Mí 
VKAKK l£I, 
'.•/ 0- BOtlHCÍAUD. tt-fd» loi 
ilos r.innacInH y Dro 
nospitales rio Paria 
• Id Ir l'.irlv 
liiYonii'i on 
In I rancia 
l ' K C T d 
• 
-jtt ^ " ^ ^ ^ j>( U MKÜIO DK LOS ^ ^ ^ ^ T p ' O 
• t i » r i>0i70, pa3t \ y E l is i r Dontifeioos c o / 
R R . F P . B E N E D I C T I N O S 
de La A B A D I A do S O U L A C (Gironda) 
P r i o r D O M U L A O U E L O N N E 
MPoti M e i i n l l u » \ d e O r o : Bruselas 1880 — Lóndroa 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N ( T A D O Ü L ^ 3 l l 7 %3£ Vodro BOTmSAYTD 
« E l omiJleo cotidiano dol E l ix i r Dentífrico 
de los Ri^. PP- B o n o d l c t i n o s cn «lísis do 
•IgUüU poitua W ol ftguai cura, ovita ul cirios, 
rortal«O0 I')» onciasy roHtabloco la Maiu ura pri-
luitiva do \a dentadura. 
a E s un ¡vunladoro IOTTÍOIO prwtado A nuostros 
Itíctortm HcliiftlAudoU'.s vAi\ antigua y utiliaima 
pfepAraeiOf <'(IIIIU '1 H¡l*Jw curativo y único 
preservoitivo do la» Afecciones dentarlos .» 
Caaa establecida on 1007 B T I I I M 3' R"» Huouorle, 3 
Agente general . 9 E l U • BOROBAUX 
Hállate en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguería» del í/obo. 
MARCA de FA0RICA 
t t e c c . t a d a » etx loe t í o 
L a ú n i c a » e m p l e a d a » 
Llámase cientlílcamenie Peí» 
Feptbnas Pépsioas 
U C H A P O T E A U T 
Farmiicóutlco do 1» Ciaso, on Parla 
por la pepsina que M. CHAPOTEA 
mada cn un alimento soluble, 
puntos dol organismo por met 
enfermos sin cansancio alguno c 
n p l t a l r a de. P a r i a y de l a J f i a r i u a , 
c u e l L a b o r a toviu de SI. M'aHteur. 
\ sona al rcsullado ili; la carne de vaca digerida 
UT extrae del ostómayo del carnero, y transfor-
inmediatemente asimilable, llega á todos los 
lio de la circulación venosa, nutriendo ú los 
¡ M I I . I .i .ni L>v.el estómago. . .» 
El V ino de Peptona de Chapoteaut que oontiane 10 gramos de Peptona por 
copa de Burdeos, está puósindii ado cu Itttenfennedaddfl MUiadM por un vicio 
de la digestión, para asegurar h alimentación, on las ufecewncs del higadof del 
intestino, á e \ e s tómago , gastrit is , digestiones penosas, la un«»ma, cloro-anemia, 
enfermedades del pecho,d¡.sentería del08pai8C8cálidos,caÍPn/uras;nutroálos nmos 
desganados.favorece en íái nodri zas la secreción do la Ircl ic enyanqueza aumenta, 
sostiene á los ancianos y acreco con rapidez las fUerCM 'I" los convalectcntcs. 
Los Polvos de Peptona do C hapotoaut enteramente solubles y exentos de 
ácido, i l contrario de todas las 
de carao de vaca ; tornados con 
mente afectados, como los ti 
Vo confUAMr estas Poplonaa con 
Depóalto en PARIS. 8. Ru 
s 
iemas poptoiias, representan 95 veces su poso 
caldo, sosiieium A los enfermos m á s grav.i 
-ico'í, sin ii.•<•.-Hil.-ul d r n l r o alimento que 
lolerarfan; coflvienen al Interior en ayudas, en las afecciones cancerosas, 
tumores, 'as afecciones de la ve í g a , de los r iñones , de la nuhiula espinal. 
u MM I I /(tbriZin SOH a m e de aibnilo y Ugmtbrt 
e V 
A P R O B A D * ) ¡ .QB LA ACADEMIA DH llBDI CIN 
E L QUINIUM L A B A R R . ^ Q U E n un riño eminentemontr 
t o d u l u demás preparaciones de la i 
E l quinium Labarraque ce 
r iño* m u generosos. 
puna. 
ntiene codaa los principios «ciivot 
ÉL QUINIUM L A B A R R 
graves, á l u mujeres recien-paridas 
Asociado á l u veraaderu 
Antmia y Pahdej de color. 
Por raron de su eficacia el quinium Labarraque se toma por 
\ Q U E se ordonna, con felices resu 
a toda persona débil o extenuada 
pildoru de Vallet produce los eilc 
OUÍCÓ y tr^nkico destinado ¿ rcemplt 
ie las incjorci quinas corabinadoi 
k .idos 4 l<» convalecientes de mfeq 
jor ficbrcj lemas. 
rtos ma> rápidos en los casos di 
comidas, y las pildoru de Vallet an 
Se vende en la major parte 
la úrma de 
:opas dr licor, con preferencia al fia 
les de comer 
de l u F a r m a c i u autorizad*», con 
Ftbriotcioi y mU por mi jor: la eua L. PEKE1 
af# # f i. 
D* 19, roe (calle) Jacob en Paria. 
B R A Y A I S 
C o m b a t e 
C O N 
eíícacU 
A N E M I A . C L O R O S I S , 0 0 L A 
Aconsejado con éxito á las personas débiles y enfermas predispuestas al empotoecimieato do la 
| h & o oTLid&do cea las &ei|eaoio]ui 7 s ^ f i o g i l imitaofcati,— g s r ó 1* b m & B ^ A V A I B , ' 
L O R E S 
sangre. Tómase en dosis 
P A L I D O S 
e 8 a 12 gotas en cada comid*. d 
9 (U 
[VE 
E L M E J O R C A L M A N T R do IOB doloroa d 
nmelaa m 
E L LTCOR D E L POLO D E ORI 
tío acudáis A otra casa otiMBdo QQdrÁll vo 
TOB libres Inmodlatamonto do tan cruole* 
|)iV(loc,hnlont,< M So voudo ni IOIIIIH li s f.in 
maclas y petfaBWrfM, Exlulr la marca df, 
fábrica pura «vitar las fabillcaciones. Depó 
sito principal, Botica y DrogatrU "Sun Ju-
lián," Muralla 99 y TulegM 108. 
U l 30 
Ion 





A U iiin 
n m i o n m DE GÜIDAIM. 
E l riérurii primero IIA mt>* •« cehbrmrá la mUa «<>-
'.einim M hoMf *M S igrado (loraíon de Jeiut, con 
oom'inioti K''*>eral: dfpues »© expondrá á S. D. M. 
qnii etiUrU patHiite liunt.» IHI cinco dn la tnrde, velando 
ludo el día la* SIUH llunuaimd V di votoe. 
El «álta lo, h la» *1rte do la man.uin, ier4 la mita 
HC.I. iiiim Mfl coiMimiou geuerul, á Nueitra Seflora del 
HuKrado Coraron. 
Re Invita á loa iiel̂ a & cttos Holfimit - cultoi.—El 
PiTMM W'7l 3-30 
LA KASII [O 
ilon MOII rahrlcHdoi cu l'arl* i _ 
Á8IIIONABLI con bordadoa 
Corita «uporiorca, velón, azuliareit, KiiantoN y rlcoi 
adoruoa. 
Siempre novodadoa en 
L 4 F A S n i Q N A R L E , 92— Obiapo-O'l 
C a m V 1 5n 
Roiifch OH Btt l i (Muornn los ratoiioH). 
Pídaae el "Woliit' Boiffa ou Uala". Destruyo loa 
ratonea, oncaraoliaa, monean, lioriniKan, chlnohea, ea-
caralii\loB, topo» v domit» ln»eoto«. I)o venta en toda* 
la» hollcaa. .Insí SurrA, llahana. úuico duprtaito MM 
íiTlda d« Ovba, t 1 " 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necosltaiulo lina hicrlo nmlidiut on 
títulos do la Dolida COMÍ pro 
CrMhos de Corles i k 0ieir| i 
y ResídsM 
en todas cauthlados. 
AHÍ mismo compro abonaras do 
Comisión Arliva y ('imdro 
di; ReémplaxQi 
f̂ -ÜJĴ adoK do ToI<'í?raroH. 
Mis pagSS f̂tNÍWlteflL 
DlrlglrMI ou tvslu rapiTaT Î 
JOSÍ: LACRKT m \ \ u n \ 
HABANA 95. 
Apartado 1755. Telfifono 
Cable y TolÂ raro Laorot: HABANA. 
P w-miv 
A V I S O . 
Habiéndoselo extraviado el día 27 del co-
rriunto wn libro do opunns ¡i m u runiiia 
que tomó cocbo directo des lo la lltuidicon-
cia al Rosque do llolonia, Obispo 74, se su-
plica A la persona quo lo baya oncoiitnMl >, 
naga ontroga do 61 ou el último estableci-
miento do referencia. 
7l'7l i» 
T e n e r í a " L A F E " 
DE MARIANAO. 
Quodnesüililocído el depósito 
do la Huela blanca y de la de 
talabartero en laealio de Cuba 
nrtm. 01, entre Teniente Key y 
A m a r g a r a , casii Pon í v O" 
CnOlI p ^ 8 23 
P e l e t e r í a L A M A R I N A 
Bajo los Portales de Lnz. 
r i l O V E K D O K E S DK LA K K A L CASA. 
MODA 
CALZADOS 
O L A D S T O N E S Y P A R N E L L S . 
ULTIMA moda on LONDUKS. . oMsinii.lon y re-
formado» en nucNtru acreditada KAItL'K.'A DK CILJ-
D A D K L A , on competencia con lax principales zapa-
tería» do ««ata CAIMTAL. 
. (AKIKU: espcolal IIAT* el <iftlM'fn iMineJ"' r -
i ' i tKCIOS MIS CO.MI'KTENCIA. 
1MRI8, CARDONA Y C". 
On S80 P «0 H.Hyo 
RAMON VIVAS 
KTOBiOl DÍ 
PELLON Y COMP. 
Teniente Key n. 10, 
Plaza Vieja. 
Vende billetes do la Lolorla de la Haba-
na á su Justo precio. 
Entro loa billetes vondidoo por el admi-
nistrador «le Loterías n. .'(2, Puerta del Sol 
nára. B) Madrid, han Pido aírraclados los 
números Biguientes, en el sorteo celebrado 
hoy día 27 de .lunio do 1887. 
1 9 1 5 3 
2 0 1 7 6 
1 3 0 3 
1 3 0 7 
3 8 2 0 
4 3 0 1 
4 3 0 2 
4 3 0 3 
4 3 0 4 
. 4 3 0 C 
4 3 0 6 
4 3 0 7 
4 3 0 8 
4 3 0 9 
4 3 1 0 
4 3 2 1 
4 3 Q 1 
4 3 6 2 
4 3 5 3 
4 3 5 4 
4 3 5 5 
4 3 5 6 
4 3 5 7 
4 3 6 8 
4 3 5 9 
4 3 6 0 
6 2 0 4 
6 6 1 7 
6 6 2 0 
7 6 0 9 
8 8 1 7 
8 8 2 0 
9 1 1 6 
/temtoa 
8 0 0 0 0 
4 0 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 0 0 0 0 
6 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 5 0 0 
2 5 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
9 9 0 2 
1 0 3 0 6 
1 3 0 1 4 
1 3 6 0 2 
1 5 3 0 1 
1 9 1 0 1 
1 9 1 0 2 
1 9 1 0 3 
1 9 1 0 4 
1 9 1 0 6 
1 9 1 0 6 
1 9 1 0 7 
1 9 1 0 8 
1 9 1 0 9 
1 9 1 1 0 
1 9 1 5 2 
1 9 1 6 4 
1 9 2 0 8 
2 0 1 0 1 
2 0 1 0 2 
2 0 1 0 3 
2 0 1 0 4 
2 0 1 0 5 
2 0 1 0 6 
2 0 1 0 7 
2 0 1 0 8 
2 0 1 0 9 
2 0 1 1 0 
2 0 1 7 6 
2 0 1 7 7 
2 1 0 1 5 
2 3 2 1 9 
iVa.níoi 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
6 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 3 0 0 
2 3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 0 0 0 
2 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
El siguiente sorteo que se ha do celebrar 
ol día 7 do julio consta do una sórlo de 
10,000 billetes, premio mayor 250,000 pose 
tas. 
; Se pagan los billetes premiados desde el 
mismo dia do cada sorteo por 
R A M O N V I V A S 
8ÜCKSOK D E P E L L O N V r» 
Tenlento KeV 16, Fia/a Vlej ^ 
I G L E S I A D E D E I E N . 
(-omo terminación del mes de lunio el Apostolado 
. | . ' U i i r « r i n y cdinunion reparaifora celebra una so-
lemne tirata en honor del Sagrado Corazón de Jesoa 
en el órden llnltBtM 
El vifrnr» 19 de Julio, á la» 7 de la mafiana, aerá la 
mi»a n-z tda con cánticos y en ella la comunión gere-
r il, á la que procurarán asistir loa asociadoa. A iu» M 
lialtr^ mlüa cantaba con oriiursta y sermón á cargo del 
R 1'. K'. . tur. Cjurdará expueaU S. D. M durante 
todo ul din con v(;la por los celadores y celadoras. 
Poi la tarde, d las 6, habrá trisagio, acto de consa-
gración y denagravios, y sermón por el P. Salinero. 
Terminará todo con hendicioD y reserva del Sautlalmo 
Sacramento. 
Kl domingo 3 de Julio, tiesta de la preciosa sangre 
il« N S. JcHucristo; habrá á laa 8 de la mafiana misa 
oantad* á nriuesta y 
n n 




E. P. D. 
Om Rftíri ilel sciíuiiilo aniversiinn ili'i íiiHrfimicnlo M 
I). RAMON DE HERRERA 
V SANCIBRIAJí, 
QOllDa DK íbá MORTKRA, CORONEL QUE F U E 
DICI, 5'.' IIA I At.l.ON DE VOCUNTARIOH, ETC. 
Se celebrarla solemnes honras en 
la iglesia de Rolen, A las ocho do la 
nuñana del lúnes 4 de Julio, á c u y o 
acto, los que suscriben, hermano y 
sobrinos del difunto, ruegan á las per-
sonas do su amistad la asistencia, de 
que lesquodarán prolundamonto agra-
decidos. 
Cosme de Herrera. 
Uamon de Herrera Gatiérrcz. 
Cosme Blanco Herrera. 
l ^ T No se reparten invitaciones. 
Los Hrfñ Sacerdotes i|uo celebren el santo 
sacnHcio <le U misa y responso en dhlia igleiiia 
cíe día, por sufragio del alma de S. K , recibi-
rán la limoitna do un escudo oro. 
L'n 1)11 a3 30—d4-30 
í 
La sarna intons i que es á causada por algunas en-
forniedndes del crttl» está aliviado con prontitud con 
el uso dul Jubón do Azufro do Olenn, el que remueva 
enteramente toda clase de erupoionl está perfecta-
mente segura, y mucho más aseado y eficaz que cual-
quier clase de ungüento. 
Las sefioras de cuarenta añor do odiad que usen el 
Tinto de Pelo de Hill parecen dios afiojs más Jóvenes. 
F A G O S i 
B a b i l l t á d ó D del Cuerpo \ k Pol icin 
QnberiiatiYO de cs l i i F r ó v i n d a . 
ni Iva en este dia la i 
de mayo próximo ¡msado quedai 
desde las seis de la niafuna baste 
calle de lus Animas número 101. 
Habana, 28 de Junto de I8S7. —ffamom ríe Mendota 
gnjaclon del mes 
ÍÍH loa pagoa, ico de la tarde, 
0 9M 1-30 
| { A K C E ' L O 
SI* lian recibido colecciones d( 
s i r i m i , revista Ilustrada con pr« 
batios do los edlllciosde la oXpoi 
ticlas detalladas do cuanto A ella 
A din 11 o susorlcloiieH su agente 
te «ala.—O'Roilly nitincio B8 
< í i l l 
D. Enrique Hernández y Cartaya, 
do diez aflo-t do edad, acaba do obtener « n el Instituto 
de etta capital, un premio do primera el 
balWB do Geografía y otro en la de Laii 
(priinur cur^o.) Kooiba nuestra cordial ou 
_ ii.iilrc ti Dr. Ili'inand.'Z vJÍjxrAÍW> iSVeím r Jtm* nTíTT'ñm'T'.i.lad, j recíbala tai: Mea D. Josó .^ando.J Navia, Direotordol colegio "^*tr"írca San 
JoSi," en cuyo plantnl ha cursado «t jóvf ^ JSurlquo el 
afio que con tanto lucimlen'o ha termin 
ai igurumoH un bríllanto porvenir. 
Un J"""/0 
I0H 
IMA 80 l>K .MINIO. 
La Connuinoraulo'i do san Pedro, apóstol; san Mar-
(jlU, obispo, y Rauta Emilia, virgen. 
San Marcial. —Kl bienaventurado Man Marcia', fuó 
jebreo do nitcion, y narionto del glorioso proto-márlir 
Estóban, y uno de los setenta y dos discípulos del 
vador. Kuó bautizado por san Pedro, quien lo llevó 
orna, y después por particular revelación le envió 
ilmogns nara predicar la palabra de Dios, y con-
tir aquella gente á nuestra santa fe. Vino, pues, á 
npafiado do san Amsdor, y de la Veró-
• U « | muy familiar do María Santlsims. San 
kdor bilO vida solitaria en una pefin que hasta aho-
i llama la iíoca de fim .tmn^o/-, y Verónica sl-
bá san Marcial hasta Iturdeos, donde predicó el 
¡a palabra de Dio»; y convirtió gento innumera-
tru santa fe. 
primer obispo de la iglesia de Limoget; y fuó 
ado; porque sus trabajos upoatólicos 
ilon de un gran iiiimero de Idólatras, 
se debió el establecimiento de muchas iglo-
nlla parto dolas («alias. Uesnlandoció con 
de virtudes y fué esclarecido on grandes 
Finalmente, siendo de edad de cincuenta y 
después do haber gobernado su obispado 
le veinte y ocho, murió en paz entre sus 
de habnr pasado r sufrido muchos tra-
icrinco, ol día 3U do Junto del afio 40 de 
H K M T A S I : L \ I I U N K S . 
tM.—En la Catedral, la de Tarcnt, & 
loa demás Iglesia», loa do costumbre. 
mnes cultos á Nuestra Señora 
AGUADO CORAZON E N L A IG LKS1A 
I T . BBOOLAPIOB DK OÜANABAOOA. 
rá la novena el dia -1. Todos los días, d las 
)« cuarto, habrá misa á voces y acompafia-
ttrmonlnm, ü|orcloioB de la novena, himno 
la. En loa dina 2G y 20 será en acción de 
abiendo en el 29 orquesta y sermón por el 







u y ca»teIlauo 
horabuona su 
rático do De-
ido y á quien 
| 1-30 
mm (íALL 
Sociedad de I n s t r u c d o 
liecreo y Asistencia S a n i t a r i a . 
Autorizada la Junta Directiva piral itroducir re-
formas en la asistencia sanitaria; y no iu Riendo acep-
tado la Cana do Salud Quinta del Rey lai propo^lcio-
uos que se dirigieron á loa 4 (Quintas con 'echa 18 del 
quo cursa, se acordó—en Junta celebrad •» anteayer— 
rescindir el contrato que actuatiiicnto se «tiene con el 
"Centro" dicha Cusa do Salud y hacer público, por 
este midió, á loa Sres. Sóolo». que, á coi U*r de IV de 
Julio prójimo, los enfurmoa Je la Asocli clon podrán 
cimu .•> iu cu.iliiun í i ele l.w i," (•( ¡'ocida^ por 
Jj'j, fnffi/ridnd S'afionttl, tíarrini y L a Hcnt/lea. 
KM chía Secretarla, ó ínterin no se impr men los Ke-
glamentoa Generales del "('entro" y ei pecial do la 







alción do los Sres. Sóolo», las bases de los 
tratos con las Quintas. En estos estal 
kanbln «o hacen públicas—por medio (i B 
laa condiclonea do asistencia sanitaria y li 
menzarán á regir desde ol citado 1'.' de Ju 
Habana, Junio 20 de 1887.—El Secreta 
Armada Ttijeiro. 
On 929 la-27 1 
LA ENSEÑANZA 
Colegio para señoritas dlril'1^ 
•or D" A n g e l a B e l d a r r a l n d 
Se acaba do abrir en la calle del TeJadi 
uevo plantel do educación y so ofrece á 
familia para la educación do tus hijas. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y cxi 
Para más informes pídanse prospectos 
Para lai clasos de idiomas j piano MI 
Rcrcdit tdos profenores 
Kn el minmo so alquilan IIUH CIIUIIOH a't 
las (MI.) 
L O T l í R U 
ititu do lo.'< riáinoroH premiados en 
celebrado on Madrid el dia 27 
lio 1887, y quo paga en el acto 
sentaclon 
C A L D E R O N 
MERCADERES 13 Y 06IS 
P r i m e r a y s e g u n d a 
Prc:.' im. -Vff. 





























9 8 4 5 
1 0 8 0 5 
1 1 7 4 8 
1 3 S 3 2 
1 3 5 3 4 
1 3 5 4 8 
1 3 5 5 5 
1 3 5 9 6 
1 4 1 3 3 
1 5 3 6 4 
1 5 4 5 4 
1 7 9 3 1 
1 9 0 2 0 
1 9 0 5 9 
1 9 1 5 2 
1 9 1 5 3 
1 9 1 5 4 
1 9 1 5 5 
2 0 1 2 6 
2 0 1 2 7 
2 0 1 2 8 
2 0 1 2 9 
2 0 1 3 0 
2 0 1 5 7 
2 0 1 5 8 
2 0 1 7 5 
2 0 1 7 6 
2 0 1 7 7 
-28 Jn 
Sor ia . 
o n. 27 un 
os padres 
cuenta co i 
H á sefioras 
l '.' S 
ei íorteo 
do Junio 



















4 6 0 
1 6 0 0 0 









4 0 0 
8 0 0 0 






á l a i l 
han Caloiigo 
—A aa 7 do la noche, aalvo y leta-
«•a y gran námero de voces. 
7 de Ta mafiana, misa de Comunión; 
usta en que predicará el E . P. Estó-
Dla 1- Alai 8 de Iu • 'fnna, misa en sufragio do 
Usa'm^silr lo» aMicladob Uiliintos.—Pairo i / u n í a -





M U R I A NACIONAL 
D E MADRID. 
LED0.-6AIIAN0 59. 
Lista de los números premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el dfa 27 de Ju-























E l siguiente sorteo que se ha do celebrar 
el día 7 de J U L I O , consta de 16,000billetes 
á 100 pesetas divididos en décimos & 10 
pesetas, siendo el premio mayor de 250,000 
pesetas. 
u : n o - - O A L i A N O 59. 
C—933 lh.2R—2d-29 
A LOS (IIIREHOS PL WCIUDOIIES. 
La comisión gestora para la oonstituoion de la Socie-
dad anónima cooperatiea de acuerdo con la opinión 
déla Junta preparatoria celebrada el día 21, ha creí-
do conveniente lijir loa puntea siguientes para los qae 
deseen inscribirse, Barcelona 10, Antonio Are», de 
seis de la mafiana á cinco de la tarde y en la Secreta-
ria del Gremio de 8 á 9 de la noche y al que le fueran 
distantea lo» punto» indicado», puede dirigirse al Pre-
sidente v Vice del Gremio.—La Comisión. 
7913 *-2fl 
¡MDCHfOJO! 
Harina Espafiola "1* Flor de Castilla," eata marca 
nadie la recibe en eata Isla, más que esta casa. 
Reoibimoa también " l " Caatllla" y ,*l¥ Villacan-
u.l" v como otroa reciben la "í* Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "l? Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
"If Klorde Caatllla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadorea en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a n y C * 
S a n I g n a c i o l O O . 
C 817 81-4Jn 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
S A L U D 2 . 
Números promiadoa de verdad, en el sor-
teo celebrado hoy 27 de junio do 1887. 

























































































































ee reco L a liste/oflcial sa lva los errores: 
mlendajBU confrontac ión . 
E l siguiente sorteo q u é se ha de celebrar 
el 7 do julio consta de 16,000 billetes, A 
$20, eon 800 premios, siendo el mayor de 
250,000. 
Precio á 20 pesos el entero y el décimo & 
2 pOBOB. 
Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 2 . 
On 935 1n-28 2d-29 
5 4 8 
1 0 0 9 
1 9 0 9 
2 0 4 7 
2 9 6 4 
2 9 6 8 
3 1 2 0 
3 6 2 9 du<1" 
4 1 2 5 
4 1 2 9 
4 1 4 7 
4 1 5 2 
4 1 7 5 
4 3 0 5 
6 2 8 0 
5 8 3 8 
6 0 3 3 
6 0 4 9 
6 0 7 1 
6 0 7 4 
6 0 9 2 
6 0 9 4 
7 0 4 2 
7 2 3 3 
8 0 2 7 
8 0 6 6 
8 0 8 7 
8 0 9 6 
9 5 0 4 
Todos catea promioíi su pagan ei1 
y A presentación on 
. MercadereH 13 y Obispo 
El siguiente sorteo se celebrará 
drid el día 7 de julio, siendo el 
mayot do $50,000 oro, y su precio dt^*-0 0T0 
en España. 
Do todos estos sorteos vendo remite 
con toda puntualidad 
C A J L . O E I I O N 
Puerta del M 13, Madfrid. 
Pone los telegramas y paga los 
en la Habana A presentación 
C A L D E R O N 
Mercacleres 13 y Obispo 100. 
Por este listín S E PAGAN EN, BL A C T O 
y desde ol mismo día del sorteo loe bllletea 
premiados, hasta la llegada de la lietia oficial 
OníWJ Zft-28 ft^9 
)romio8 
ANUNCIOS. 
Oarmen Bnarez do Pardo, 
OOMADBOIfA PAOÜLTATIÍ A, 
San Miguel núm. 59, entre San Nicolás y Manrique. 
8088 4-30 
DR. Bf. ALONSO. 
Ha trasladado su domiciüo A la calle Teuiente-Rey 
n. 94. Consultas grátis de 10 á 12. 
8 29 
Domingo C a b r e r a H e r n á n d e z 
MKDICO-CIRUJANü 
P r í n c i p e A l fonso 4 6 3 
ConbuUa r vaoana directamente de la vaca to 
dos los diaide II á 1, y facilita pústulas de vacuna 
todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
vlér.iea. 8000 26-29 Jn 
ERA8TUS WILSON. 
Prado n. 115, entro Teniente-Rey y Dragonea. Los 
extranjeros pueden consulttrle en inglés, francés ó 
alemán. ''n83fl 28-Mn 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z Gruillen 
NOTARIO P U B L I C O 
Ha trasladado sa domicilio y despacho á la calle de 
Han Rafael 82. a2fi-l—d2ft-l 
DR. ROBEUN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Cooanltas de 7 & 10 mafiana 





ABOGADO. lia trasladado su domloilio y esta lio & 
U calle de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7506 28 17.1 o 
Florentina Morey de Rodríguez 
COHADBONA FACULTATIVA. 
Aguacate 101, entre Amargura y Teniente-Rey. 
7895 4-26 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones on la vi t.«. 
Elección do espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 & 2. 
S O L 7 4 . 
7891 26-26Jn 
i 
Dr. J . Rafael Bueno» 
IH£DICO-€IRDJANO. 
Consultas de 12 i 2. Obrapfa 57, altea. 
Cn WI 22 7Jr 
DK. ESPADA. 
REINA N. 37, Imite á Galiano. 
Especialidad. Bufermedadea venéreo-sifllftloas 
afecciones de la piel. 
Tonsultaa He 3 & 4: Cn 801 1-Jn 
Madama laiisa Batallé, 
se ha trasladado á la ralle de Lnr. n. 89. Se ofrece á 
tua amistades en general. 
7789 H-23 
Dr. Edelmiro Dalmau 
Cirujano dentista.—Extracciones s in dolor 
Gabinete Italiana 136. 
i rireo. 
Huras de consultas de once 
771S 2rt-22.ín 
JORGE DIAZ ALBERTINI 
V i r t u d e s 8 6 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
7184 28-9Jn 
Dentista B. Vieta. 
Precios moderados, 
que lo acrediten de 12 
postela y Aguacate. 
Consnltaa grátis á loi pobres 
á 3 Obrapia 57, entre Com-
678» 28-81 Mv 
I n y e c c i o n e s r e c t a l e s Q-aseosas 
para las afecciones del pecbo.—Se aplican 
diariamente en Encobar 115, de ocho A diez 
de la mañana, y tn Virtudes 80 de once á 
tres, por IOB Dres. Federico Galvez, Mené-
eos y Cisneros. También so dan consultas 
y practican operacloTies 
6743 28-31M 
Dr. Gal vez Guillem. 
Especialista en imoot-encias, esterílidad r euferme-
dadea venéreaa y siñliticaa. Consulta» de 12 á 2. Es 
pedales para sefioras los m&rtes y sábados. Consultas 
por correo í'onsnUHo IOS. 7r.83 80-18.In 
D R . NÜÑEZ 
t i R U ANO-DKMISTA 
C O N 1 5 A f í O S D E P R A C T I C A , 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
GARANTIAS 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, niuquinillaa dentales r últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos do la casa de los se-
ñorea S. 8. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos benefleioa irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
1 1 0 , HABANA 1 1 0 . 
Cn 800 1-Ju 
8. 
liiLtlild " L l LUZ." 
Este plantel de educación que por espacio de algu-
nos afioa riene dirigiendo, á aatikf^ccion de los padres 
d« familia, el poofesor normal D. Francisco de la 
Moneda, se ha trasladado á la calle de San Nicolás 
n. 27, donde se admiten alumnos para la 1? y 2'1 ense-
fianza —Pfdanse los prospectos. 
8029 4-29 
ALEXANDRE AVELINB. 
ACADEMIA M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
FUNDADA E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
V I L L E G A S NUM. 74. 
Ensefianza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. Al mes: $10-60 
f ior 2 horas diarias.—Claces de loa 7i de la mafiana á u 9 de la noche. 7911 4-28 
EN M E D I A ONZA ORO A L MES ) UNA PRO-fesora inglesa de Lóudres, coa titulo, da clases á 
domicilio en la Habana y fuera de ella, de Idiomas, 
(que ensefia á hablar en puco tiempo) música, solfeo, 
instrucción en espafiol y bordados. Obispo 84. 
78í'5 4-28 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
B L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G L E S A . 
Informes Teniente Rey 16 y 19, altos. 
NOTA.—No se hacen milagros. 
7866 16-25.Jn 
DE, TADOADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P R E C I O S muy limitados y favora 
bles á, todas las clases. 
O'Rein̂  79, entre Bernaza y Villegas. 
Doctor P e d r o A . P a l m a , 
MEDICO-CIRÜJANO 
Ha trasladado su domicilio á Empedrado 43. Admi-
uiHt ray facilita vacuna. Consultas de 11 á 1. 
"7648 16-18 Jn 
DR. J . A. TRÉMOLO. 
MKUICO-CIUCJANO. 
loa y 
31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
Especialista en enfermedades de niños
asmáticas. 31, San Ignacio 31, 
once á nna. 7871 
afecciones 
lt  ( 
31-14 Jn 
ARTURO CODEZO, DA C L A S E S D E D I B U -|o. Matemáticas, Francés, Inglés, Teneduría de 
libros; se hace cargo de planos y retratos de todaa 
clases. Una sefiora las da de piano, bordado y Fran-
cés. P*nla 43, casi esquina á Habana. 
7911 1-26 
08 E IMPRESOS. 
AVISO A LOS I N G E N I E R O S . — S E V E N D E nn "tránsito" en perfecto estado. Libros de texto en 
nglés y francés y on estuche de matemáticas. Todo 
istá en la Universidad de la Habana 6 en la calle de 
Villegas n. 111, donde informarán de precios. 
8078 4-30 
D. JUAN 
Tenorio, novela basada en el drama de Zorrilla, 2 to-
mos con láminas $6. L a voz de la conciencia 2 tomos 
láminas $5. Lucrecia Borgia 2 tomos $5. Los Misera-
bles, por Víctor Hugo, 5lomos en 4? con muchaa lá-
minas y buena pasta $12 —Las muchachas de tras-
tienda 2 tomos láminas $2-50. L a hora del Infierno, 
or Damas, 2 tomos $12-25. Apartado con 879 tomos 
e novelas desde 20 centavos á $1 el tomo. De venta 
Salud n. 23, librería. 8037 4-29 
SUSCRIPCION A L E C T U R A 
á domicilio, de lindos viajes y novelas, se pagan dos 
)esos al mes y cuatro en fondo, qne se devuelven al 
jorrarse. Librería L a Universidad, O'Reilly 61, entre 
Aguacate y Villegas. 7P89 4-28 
QUEMAZON D E L I B R O S 
Se realizan 4.500 tomos de todas clases, pídase el 
catalogo qne se dará grátis: librería La UnirerEidad, 
O-Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
7967 4-28 
L i b r e r í a y P a p e l e r í a 
6 1 , M u r a l l a 
H A B A N A . 
6 1 
S A N J U A N Y S A N P E D R O 
SON" D O S S A N T O S Q U E O B L I G k A N T -A. M U C H O S R E O - - A . L O S . 
c a l l e do C O M 
comple to y 
u a grandiosos a l m a c e n e s de f/o//^»^^ ./Ifi/í'Wf'» ? /J*í<7««* que tanto l l a m a n l a a t e n c i ó n e n l a c  
J T E A n ú m e r o s 6 4 . 3 6 y G O , entre O b r a p i a y L a m p a r i l l a , t i ene e l sur t ido m i s v a r i a d o , m á s 
, 13 A • R A T O aue d e s e a r s e p u e d a de 
0BJET0S I)E ÜTILIDAD pROpios pARA REgjuog. 
J O Y A S . I W U E B L . E S . P I A N O S . ¡ 2 0 0 l u e s o s de tocador de p r e c i o s o s co lores á p r e c i o s b a r a t í s i m o s ! C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s . 
A P A R T A D O 4 5 7 . 
l-,In 
T E L E F O N O 2 9 8 . 
< IR 796 
SE ALQUILAN PIANOS. 
Surtido compltto de Medilla», Cruces, Diplomas, 
I-lbroa OOU bonitas fi.r.uadernaoionei". propios para 
premios de Exírnem s de Escuelas y Colegios. 
# - n #; r#' s H E D i r c m o s 
6 1 — M U R A L L A — 6 1 
C 907 IB-MJn 
AVISO 
Gran surtido de estamnoa religiosas á 90 cts. bille-
tes la docenj, cn la papelería La Nacional. Mercade-
res H 15, entre Obispo v Obrnptu 
Cn 867 15 15J 
m ! mm m 
D E S M E N U Z A D O R A S D E C A N A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los inRonios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguaiay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Podro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C—Remedios. 
Las perfonas que deseen adquirir informes sobre las ventiijas y resultados de estas niáquinns, pueden arlgiru H los incncionafJos 
Sros. hacendados. 
mmm m mmi mwmm m m mmmmm. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski <k Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habat.a. 
7477 
G ran tren de cantinas 
Habana 107 entre Teniente-Rey y Muralla 
Se def pichan á domicilio á todos los puntos, mucho 
aseo y buena condimentación v para ello se cuenta con 
buenos cocineros, como ail lo tiene acreditado, y su 
duefi • sli-mpre al frente qoe es quien responde de 
todo. Habana 107, en re Teniente-Rey y Muralla. 
803 . 2d 2'» 2a-29 
COLA MAGICA 
garantizada clase tuperú r paia pegar con 
la mayor solidez toda clase de objetos de 
loza, piedra, madera, tonchas, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 
GALLE DEL OBISPO, N. 101, 
entro Aguacate y Villegas, 
Fábrica de cuadros, espejos y artículos para 
los artistas dibujantes y pintores, de 
Qaintfn Valdés y Oasttllo, 
OBISPO N. 101. 
Cn924 5 24a 10-25d 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular y que sepa coser á ma-
no y míquina, debiendo dar informes. Trocador© 57 A. 
K035 4-29 
E M J L I C I T A UN ASIATICO Q U E DAGA las 
;inero, criado do mano y entienda de 
• buen sueldo: informarán Muralla 
2G-18Jn 
L A M P A R E R I A OBISPO 102 
Se solicita un peón adi lantbdo en 
dices. 7961 
el ramo y apren-
4-28 
n. 20, primer pUo. 4-29 
UNA J U V E N t 
R E L O J E S C H I N O S . 
Por el úUimo vapor francéí», 
hemos recibido un completo 
surtido de los jusl amenté acre-
ditados R E L O J E S CHINOS: en exac-
titud, caprichosos y baratos, no 
tienen rival. 
De est«»s relojes chinos los 
hay en cajas de plata, esquele-
to, acero, nikel al natural y 
plateado. 
S e garant izan con to-
da confianza. 
I I 
L A H E L V E C I A . 
G A R C I A Y H N O . 
611, MURALLA 611 •3W 15 U.In 
DE m nilHIRTAXClA. 
En la tintorería L A FRANCIA, 
Teniente Rey núm. 39, se limpia y t:ñs toda clase de 
ropa como cintas, vestidos, mantas, pifiuelo», flacos, 
neda-, etc. Las levitas, pant loucs y chalecos se re-
forman por completo, dejándolas como nueva1). 
77̂ 7 M Í 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Caprichosos y elefante) se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para ol campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
fioras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes v lutos en 24 horas. 
7335 Sol 61. 15-1»Ju 
T U S oii \ m t 
E l N u e v o S i s t e m a . 
Tren para limpie» de letrinas, pozos y «aiuidero*: 
bace los trabajos más haraios qne ninguno de su clase 
con asen y osando desinfectante: recibe órdenes; café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillugire-
do, Lnz y Egldo, Genio* v Consulado, virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tolas y *n dnetlo Arnnibnra 
r Han Jos.*. 7971 5-28 
Tfl Í8. 
ü E COLOR, G E N E R A L C o s -
turera, solicita colocación en casa particular. Lur 
n. 47, cuarto n. 25 informarán. 
8019 4-t9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA C O C I -ucra peninsular para una corta familia: es astada 
y de moral idiid, 6 bien para criada de mano, teniendo 
pergnnas <iue respot dan por su conducta: calle de 
Crespo n. 54, entre Trocadero y Colon dan razón. 
M)S6 4 29 
NA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E MA-
nejadora ó criada de mano; sabe su obligación, co-
ser v bordar. Factorli 56. Í020 4-29 U; 
T \ K S E A C O L O C A R S E D>: CRIADA D E MAMO 
* / " manejar nifios una sehora Ulefia: tiene quien 
ubotie por su conducta: impondrán Luz 95, para a)iil 
el 6 campo. H006 4 29 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA I'A KA 
ÍOlus quehaceres de una casa de una corta familia y 
para asistir á una s< fiora enferma, que duerma en el 
acomodo: ti no se compromete á desempcTiar su obli-
gación y no tiene persona que la garantice que no se 
presente. Angeles 12, panadería. 
8012 4-29 
A L( Un OS SEÑORES DUEÑOS D E P O T R E R O S . -índividuo casado y sin hijos, de 38 ufios de 
edad, desea colócame en un potrero, que este sea de 
crias, teba de gafado ú otra cota qne pertenezca al 
ramo d« campo para dirigirla: tiene personas que in-
fomen de él. Escobar S«. gíWS 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sea de edad para los que-
haceres de una corta familia: dirigirse á Obispo 90 
m i 4 29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una casa. 
Galiano 60, aUos, entrada por Ncptuno. 
7883 4-g6 
A LOS C R I A D O R E S D E GANADO 
Una per.ona «pie poseo un buen potrero do doce ca-
ballerías de tierra cerca de esta ciudad solloita á otra 
que le ponga un buen námero de reses á partido, bien 
sean vacan de ordefto para ezpohder la leche ya sean 
aftojos para criar •< bitn animales á piso. Gervasio 176. 
7920 4-2^ 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Industria número 70. 
7109 4-26 
l'UO-
D E S E A C O L O C A R S E UN A SIATICO O E N E -ral cocinero á la inglesa, francesa, española y 
criolla, mny atcado y de buena conducta en casa par-
ticu'ar ó establecimiento: calzada de la Reina esquina 
á Aguila, bodega: tiene personas que respondan de su 
conducta. 8017 4-29 
BASBBBO 
Se solicita un medio oficial, abonándole el sueldo 
que re merezca. Nej.tuno número 107. 
« W 4-29 
S E S O L I C I T A 
un roemero ó cocinera que sea formal y cocine bien, 
es para corta familia. Lamparilla 59, entre Aguacate 
y Villegas, altos. 80U 4-29 
OREN I T A D E S E A ENCONTRAR UNA 
casa decente para cocinar: informarán Lampari-
lla 5). 80t.'8 4-29 U: 
fie 





S E S O L I C I T A 
una plaza dn cortador de sastre. Barbería el Segando 
Oriente Galiano 129 darán razón. 
>0I3 8-29 
S E 80LIC1TA 
un cocinero, un ayudante y nn criado de mano. Mu-
ralla esquina á Aguacate, pe!eteria. 
8010 4 29 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E parda Jacinta Bosque, n ahijado L A Francisco Del 
Monte; calle 9 n. 65 Wdudo. Se snplica la reproduc-
ción en los ''einás periódicos de la Isla.—En la misma 
hay un criado de mano. 
7972 i-98 
p i K C I L l A V 1 L L A N U E V A D E S E A S A B E R E L 
VVparadero de su madre Modesta VUlanueva, patro-
cinada que fué de D. Agustín Villanucva: su lujase 
encuentra M el IngeMu Conchita Baró, Union de 
Revé» 7»3I 4 2« 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Empedrado número 9. 
7950 4-28 
UN S U J E T O , P E N I N S U L A R , L I C E N C I A D O del ejército con buena nota de servicios, desea 
colocarse de sereno pirticnlar 6 de afgana finca de 
campo ó establecimiento. Dragones n. 10, da 10 á 11 
de la mafiana y de 5 á 6 de la tirde. 
Í079 4-.o0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA C R I A N -dera peninsular, sana y robusta, con abundante 
s 
AVISO. 
Se desea saber el paradero del moreno Pablo Rive-
ra, natural de Quivican, que estuvo en un sitio en la 
jurisdicción de Managua y que hace como un tfio pa 
só á un ingenio titulado "Caney" en el paradero de 
Sabanilla (Guareira), colonia de D. Pedro Soler ó 
Guayabal largo, y su hermano suplica al que tenga 
noticia de él se sirva darlas en el café que está situa-
do en Virtudes 13 á D. Domingo Alvarez ó en la bo-
dega Chorrera de Managua, cuyo sefialado fivor lo 
agradecerá infinito so hermano José Ramón Rivera. 
• 7940 8-28 
A L<>8 P A D R E S D E F A M I L I A , feror d* primera enstfianza ofrece sns servicios 
para pasar á cualquier punto d-l campo, es de buenas 
i'oxtutnhres y tiene buenas referencias. Manrique ('2, 
fonda impondrán. 7906 4 26 
E N E L C A P E ORAN O R I E N T E 
Prado y Teniente- Rey, se solicita una criada penin-
sular, par.i todos los quehaceres de una cssa de fami-
lia, expedita y que «epa cumplir con tu obligación. 
7>'89 Í - X 
SE S O L I C I T A UNA BUENA C O S T U R E R A blanca y qne destmprfie algunos peqnefios servi-
cios, teniendo biirnas eferenciss. Lealtad 68, entre 
Concordia y Virtndf». 7910 4-S6 
U NA RBHSO^A FORMAL D E S E A R I A C O -locaclon para .vompafiar á un sefior anciano ó en-
fermo, vinj'ir ni se ofrece y acepia también iimi cocina 
como asUtento ú oiro cargo. Campanatio 150. Aguiar 
número 84. 7^2 4 86 
A C O L O C A R S E UN O B N E R A L CR1A-
mano, cou muy buenaa recomendaeiones: 
no tiene inconveniente en ir al eampo de temporada 
con alguna familia: informarán de las 9 d las 6, calle 
de la Merced esquina á Compoitela, accesoria B. 
7890 4-96 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias. Los que no 
las tengan (fue no se presenten. San Ignacio n 114, de 
" á l l . 7»M 8-26 
Ü bSE/ do de 
una criada formal 
acomodo. N.m Mig 
Se solicita 
para cocinera, aue duerma en el 
ir.5. 7KK 4-26 
Ui •:ÑOIÍA I KANCKSA DK M O R A L I D A D ediana edad desea encontrar una Buallta 
para cuidar nifios y onsefiarlos, ó sea para una sefiora 
sola; entiende bastante de costura á mano ó máquina, 
también puede entregar la suya si la necesitan: tiene 
buenas referencias. Industria 97 impondrán. 
7882 4-96 
OS F O T O G R A F O S R E C I E N L L E G A D O S 
de la Península desean encontrar nn tocio, con el 
objeto de establecer un gabinete fotográfico, dichos 
Refieres poséeu casi todos los enseres concernientes al 
arte. Para informes dirigirse á D. Lorenzo Pérez, en 
casa de los Sres. Coll y C? Obrapfa 8, Habana. 
7628 15-21 Jn 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOKA B L A N -ca para cocinar, teniendo personas qne garanticen 
cu conducta. Informaián Aguila n. 116. 7956 4-28 
leche y personas que acrediten su honradez: calle de 
Zeqnetra 27. 8077 4-S0M 
E S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M O R A L N L 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A que duerma en la cata y tenga quien responda de 
su conducta: si tiene alguna hija 6 paríenta se admi-
tirá para ayudar á la limpieza, dándole aneldo. In-
dustria 80. 7944 4-28 
dad para acompafiar á una corta famili» y ayudar-"H^íioceá catorce afios para manejar una nifia y que 
la en los quehaceres domésticos. Se le dará buen tra- tengaqúl»ii_teeponda por ella. Perseverancia 31, 
to, casa, comida y ropa limpia: ha de tener referen-
cias, sino que excuse presentarse. Maleta 33. 
8073 4-Srt 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para una libreiíu en la ealle del Obispo 
n. 64. 8076 2-30 
SE D E S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O C O C I -nero en casa particular ó establecimiento: infor-
marán calle de Villegas número 105. 
8072 4-30 
VISO 
buonas recomendaciones. Obrapia 67 darán razón. 




E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A D E 
color, informarán fftTamaiB i . 3, habitación 28. 
S069 4-30 
UN C O C I N E R O S E S O L I C I T A PARA CORTA familia, de buenos antecedentes. Ancha del Nor-
te 223, bajos, entre Gervaoio y Bclascoain. 
8<i61 5-30 
E S E A C O L O C A R S E UNA MORENA, J O -
ven, de cocinera para corta familia. Sol núm. 112 D i 
cuaito n. 13. 80̂ 9 4-30 
B A R B E R O S 
Falla nn oficial bueno. Teniente Rey 96. 
«057 4-80 
se S O L I C I T A 
n ia criada para el ;et vii i ) ile mano de una corta fa-
milia, blanca ó de col -r, >ine tengi buenas referencias 
de su conducta. Oir.-t o 67, enlre*nelosdan razón. 
8056 l :M 
SE S O L I C I T A UN B U E N IMPRESOR Q U E sepa cumplir con ra obligación. Habana 108, darán 
razón de 7 de la mañana á 5 de la tarde. Folograffa. 
8070 4-30 
A V I S O 
á los propietarios. 
E l que BO encuootre en el caso de no po-
der corapenor sua casas por falta de nume-
rario, se pueden arreglar á cuenta de alqui-
leres no pasando de la cantidad de quinien-
tos pesos: pueden dirigirse Á la relojería, 
calle del Obispo n. 16, donde impondrán. 
8022 6-29 
Juan Noriega. 
Afinador, composi or de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San R.fael y San Miguel. 
7923 4-28 
Fósforos suecos 
El viento no los apaga. De venta en el depósito de 
tabacos de Tacón 7448 15-16Jn 
D R . G A R G A N T A . 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á I. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sitilíticas. 
Cn 803 1-Jn 
N O N P L X J S U L T R A . . 
CENTRAL 
S A N L I N O . 
CIENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor qne se conoce y superior á loa 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por «n esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á nna temperatura 
ds 26° centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor do rafia. • 
Es rooomcndable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable KÍII excepción á todas las industrias. 
Se vende on pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en ia Habana, á qnien se dirigirán los 
pedidos 
A . M T J N I A T E G T T I . 
BARATILLO K. 5, 
6660 82-3My 
CUt 1>S8BACOLOCAH UNA PARDA, J O V E N , 
Opara criada de m.i.u ó T. nt ¡adora: informarán 
Refugio 53. 8C6Í 4-'J0 
S E S O L I C I T A 
un negrito de 10 ;' 12 iTio», quesea del campo, y tenga 
qnien responda por él. Muralla 26 impondrán. 
-4r ("n 912 4-90 
U: moralidad desea colocarlo para acompafiar á una 
eefiora que sea sola: sabe peifectamente su deber, en-
tiende de costura y algo do bordar: tiene buenas refe-
rencias: informan fonda Los Voluntarios, Egido y 
Monserrate. 8063 4-30 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E M E D I A -na edad y do moralidad, solicita colocarse de 
criada de mano: tiene ucrsonas que respondáis por 
ella. Darán razón calzada del Monto 409, de 11 a S. 
También en la misma solicita colocarse nna cocinera. 
8003 • 4-29 
ÜNA SEÑORA Q U E S A B E H A B L A R I N G L E S desea colocarse para acompañar á una sefiora ó 
lanejadora de un nifio, teniendo û̂ cn responda de 
su conducta: informarán Curazao 
8004 4-29 
SE D E S E A H A L L A R UNA SEÑORA SOLA D E moralidad y con instrucción suficiente para formar 
y dirigir el corazón de tres niñas de 2, 8 y 9 afios que 
non quedado sin madre, no sefialándose honorarios 
sino aquellos qne buenamente y en remuneración 
su comportamiento puedan grntiñeársele: calle de San 
Agustín n. 10. Regla. 8024. 4-29 
GE N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O — UN asiático desea colocarse en establecimiento ó casa 
particular, sabe bien su oficio y ha estado en buenas 
casas de esta ciudad. Dirigirse en Amistad 17 donde 
impondrán. *il9 4-29 
ÜNA SEÑORA D E P R O F E S I O N MODISTA y cortadora desea encontrar una respetable casa 
para coser de 6 á 6, respondiendo do su trabajo: 
formarán de 1 á 5 Villegas 93 esquina áTeniente Rey, 
entresuelo. 8U46 4-29 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y también nna criada para lo 
mismo, que den buenas referencias. Jesús del Monte 
459 A. 8034 4-29 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital y tiene quien responda de su inmejorable con-
ducta y moralidad. Obrapia 100. 
8053 4-29 
MODISTA Y C O S T U R E R A R E C I E N V E N I -da de Espafia, desea encontrar una familia hon-
rada donde ejercer su srte. 
formarán. «OW 
Villegas 107, lechería in-
4 29 
E ! 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A PARA C U E R P O 
|de casa y manejadora con condición de ir al campo 
por temporada. Alejandro Ramírez n. 3 hasta las diez-
de la mafiana y por la tarde después de las cinco. 
8043 4-29 
t n NA MORENA J O V E N Y ROBUSTA, DK 20 diiás de parida, nolicila una casa dendo criar á me-
día leche: es formal y tiene quien responda por ella 
vivo Gloria 46. m.') 4-29 
7922 4-28 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edml desea colocarse de criada 
to 65, altos. 
mano. Agnaca-
4-24 
S E S O L I C I T A 
un portero y una criada de mano, nue ámbos tengan 
quien los recomiende. Concepción 2l, Gnanabacoa. 
7913 4-28 
Q E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O Y UN 1 
^criado de mano, que tengan ámbos buenas referen 




ien parida deseac^locarí-c de criandera • leeb" 
entera, la qoe tiene buena y abundahie v con perso-
nas que abonen por s i moralidad: Caüc de Vclazquez 
1. en Jesos del Monte. 7938 4 28 
E N E C E S I T A UN E S T U D I A N T E D E F A R -
macia que tenga práctica en el ramo, y un criado 
blanco ó de color, como de 12 á 14 afios para los que-
haceres de la casa. Suarez 85 informarán. 
7929 4-28 
ASIATICO E X C E L E N T E C O C I N E R O d* 
sea colocación para establecimiento ó casa parti-
:ular: tiene personas que garanticen por su conducta: 
nforcwrán Reina 129. 79 J5 4 28 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un l ifio de dos meses y ayu-
lar en ol servicio de la casa. San Miguel 122. 
7966 4-28 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N -
ca, de mediana edad, para cocinade corta familia: 
cuando acaba su obligación para sn ca'a. Teniente-
Rey 96, habitaciones bajas n. 5. 
7963 . 4-28 
o ; 
UN MORENITO D E 18 AÑOS D E S E A C O L O -carse de criado de mano, paje 6 bien para mane-
jar un coche de un médico, teniendo quien responda 
por su conriucta. Neptuno 42, altos. 
7985 4-2K 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa coser para una 
corta familia. Consulado 09. 7096 4-28 
T3de mano natural de Islas Canarias: tiene quien 
responda de su bnena conducta. Egido núm 0, en la 
agencia do mudadas que está al lado del Hotel La 
Campana darán razon.> 7990 4-28 
N J O V E N CON BUENA L E T R A Y SIN P R E -
tensiones desea colocarse, en escritorio ó casa de 
comercio: dirigirse á Ramón Suarez, Amargura 54. 
7988 4-28 
BARBEROS 
Se solicitan nn oficial y otro para sábados y domin-
gos. Obrapia esquina á Compostela. 
7986 4-28 
Se necesita 
un cocinero ó cocinera para corta familia: Cerro 534. 
7978 4-28 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R para ol servicio de mano que sea mny aseada, de 
lo contrarío que no so presente. Sueldo 20j>esos bille 





S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de aquf. Cárdenas, Caiharien ; 
puntos intermedios parala goleta "Anita." Impon' 
drán Merced 61. 
8001 3-28 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , muy aseado y de buena conducta, desea colocar 
se en casa particular ó establecimiento: calle de Nep 
tuno n. 53, bodega, dan razón. 
7984 4-28 
UNA SEÑORA D E 48 D I A S D E P A R I D A de-sea colocarse i leche entera. Economía n. 12. 
7998 4-28 
TT 
\ J desea encontrar una casa decente para dedicarse 
ála eusefianza de nifias, entiende en toda clase de cos-
turas: do su conducta informarán en San José 87. 
7980 4-28 
ÜN „ , Península, de dos meses de parida, desea colocar-
se á leche entera: informarán calzada del Monte 371 
tiene personas qne la garanticen. 
7976 4-28 
A SEÑORA D E I N T A C H A B L E CONDUC-
P 
costuras. Habana 48 
desea colocarse en una bnena casa particular 
es inteligente en toda clace de costuras, t 
7888 4-26 
A C E I T E P A R A ALUMBKADO 
LUZ DIAMANTE, 
UE LÁFABRIOA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, hamo y mal olor 
170 URADOS DE F A R E N I I E I T . 
Este aceite está fabricado por nna redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay nifios. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, bríllanto y sin olor. 
E s t a n c o m p l e t a m e n t e seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la Uama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente oue permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mecuas 
nuevas î ue no estén saturadas con otra clase de kerosf-
También envasamos la Luz Diamante en latas 
y 2 galones expresamente para el uso de famUJ 
£ 3 . ^ L G S - X J I L B I ^ 
A P A R T A D O 3 
S O L NUMERO 
Cn 134 
D A 
P K I ^ l l O MAYOR, $ 
Oerti/Leatno$. lo» abajo firmantes, que bu, 
nperwton y dirección, ,e hacen lodos lot r 
Lotería del Ketad* de Louitiana; que en 
preiefuiiamo, la celebración de dicho, torl' 
río* $c efectúan con honradeM, equidad 
autoruainoe á la JShnpreta que A - ~ u , ^ ^ f r % 
tificado con nuestra* firma, en / a c í m i U , en t J 
mt anuncios. 
Comisarlos. 
Los que suscriben. Banqueros de Ifusva Orleans 
payaremos en nuestro despacho los billetes premiadeí 
de la Lotería del JEstado de Louisiana que no» se* n 
presentados. 
J . H. O O L K S B Y , F R E S . L O U I 8 I A N A N A T . 
PIBBBH L A N A Ü X , F R E S . STATK NAT. 
BA.NK. 
A BALDWOr, P R E S . N E W O R L E A N 8 N A T . 
B A K K 
OABL KOI1N, P R E S . UNION N A T ' L B A N K . 
ITRACTIYO SIN PRECEDENTE, 
tt omccioN DE m DE DN MILLÓN. 
Lotería del Estado de Lonislana. 
i 
Incorporada en 18R8, por 25 afios, por la Legisls-
tura para !'•* objetos de Educación y Caridad—con no 
capital de $1.000,(̂ 00 al que desde entonces se le h» 
agregado una reserva de más de $50",<'00 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SOUTKOS TlKIfKH LUUAB TODOS. LOS M K H K B , 
RIENDO KXTKAOBDINARIOS LOS DB JDMIO T DICIBM-
liUK. 
Nutica se posponen, y los premios jamás se reducen^ 
IIAUNIKICA OPOKTUNIDAD DB OAMAR CHA 
F O R T U N A . 
S é t i m o g r a n s o r t e o , c l a s e Gt. q u « 
s e h a de c e l e b r a r on l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , ej 
m A r t e s 1 2 de j u l i o de 1 8 8 7 . 
Sorteo Itlensnal ndmero 20(>y 
Premio mayor, $150,000. 
KJT'Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $6 
Quinto 13.—Décimo I I . 
LISTA DK LOS l'KBMIOS. 
1 ORAN P R E M I O D E 9150.OCOson $1 
I P R E M I O MAYOR D E . . RLCCU M 
1 PRK.MK) MAYOR D E . . 20.000 . . 20. 
2 PRKM IOS G R A N D E S D E lO.OCO 20.0(0 
i PBBMIOB GRANDES DB 6.000 . . W.OCO 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
60 „ „ 600 . . 25.0CO 
100 „ „ 800 . . 30.000 
900 „ ,, 200 . . 40.0C0 
600 „ „ 100 . . RO.OfO 
1000 „ 60 . . 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
loo „ „ aoo „ „ „ BO.OOO . . ao.oco 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.0CÜ 
2179 Premio*, asoendonte* 4 9 536.000 
Loa pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans Los 
servirán dar sus sellas ó dii 
Los OIROS P O S T A L E 
letras de cambio enviará 
dinero contante por el Exj 
cuenta do la Emurosa. Din 
:D más Informes te 
in con claridad. 
Iros de Expreso ó las 
•obrna oruiuarios. K l 
i siendo los gastos por 
4 
tt. A. D A U P H I N . 
New OrloanH, L a . , 
5 bien A M. A. D A U P H I N . 
^VaNhlugton, I>. ('. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s so d i r i g i r á n 
A NEW O R L E A N S N A T I O N A L ' B A N K , 
New Orleanfl, L a . 
D tfl11 ítfll n V ^ V que * presencia de los Brea. KüitllUiliUrjMli ¿enorales Beauregardr K 
Ir se hacen loa preparativos y se celebran todos , 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradet j 
buena fé; que las prouabiildudes de ganar ton todas 
iguales, y nadie puede sabor qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE ^ 'ÜTad 'o0 l0lrpc?A0! 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E r<V;KVA O R -
L E A N S , y que los billetes están firmado* por«;'.IM^IL 
dente de una institución, cuya franquicia es recoim,; -
da por los tribunales supremos de justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
E L A C E I T E P U R O " 
- D E -
HÍGADO DE BACALAO 
- D I 
L A M A N & K E M P 
produco efectos a n á l o g o s A los de 
la Emulsión con Hipofosfitos 
preparada por dichos s e ñ o r e s , 
cuando se profiera e l tratamionto' 
on esta forma para toda a fecc ión 
del pecho, l a garganta ó los pul -
mones. 
vinninioa DK LOS BSTADO 
REMEDID l e l T ^ f U H A L E Z I 
P E R I T I V O ( ¡9 S E L T Z I 
D e T A R R A I M T . 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Dolores le Cabeza, 
Estrcfiiiiileato, 
Ataps Biliosos. 
Y todas las enfermedade» que provienen de un estomago 
desarreglado ú maladijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser (ornado por un niüo, lo 
mismo, que por una persona mayor. Pur mas de cuarenta 
años, há sido, y es, el Aperitivo que ceneralroente recomí, 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos, 
De T A R R A N T ' ^ C A ^ " d e Nuevo Y o r k . 
De venta en las principales clroRuerlas. 
B E T U N D E B I X B Y . 
K n cojnsdo l a ta , 
pant • ! r » l x a d u 
uo «.•almlleroa. h'.n 
notnlile por e l 
I t l t i M ' O U K I J 
I * II IJ I AI K N T O 
\ I . <. I : o q u e 
pre4«o«. H r l l l a 
l irón ta, relleno ol 
lHi4troy«s«>It«u 
pul i 
p l r l , 
y • l l t fS 
quw «•omu* 
lulell< 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
tío y r l íUt lro p n r » r»st»lilt»«'«-r 
:olnr y el nrl l lo á t*<lo« loa 
rfurtos cío plol negra , sl it 
E l ii M hotun lí«inltlo dolRH-
lo  «•Ki 
«•I c lo  
e ec _ 
neceitltlatl <l« conlllo. 
L.To«lo C A 1.56 ADO DIO HR-
|á(>it . \ , «|ae «e h a y a vn< Mo 
"o ó fispi-ro ron r l uso, vno l -
<t rocolirar In. iiuavldncl 
i n a l y calor n<'Kro. No 
í-\\a, 1» ropa, n i uentni v« 
I . P a r a durabilidad del 
.y s u a v i d a d quo d a a l 
i, no lo I g u a l a nln> 
«•II Hll clUNO. 
H K 11KAI-" cn 
Ulaby, 
ilo p a 
to, <iu< 
DE 
S C O T T 
d o Aceito P u r o d o 
H S G A D O d e B A C A L A O 
CON 
Hipofosñtos de Cal y de Sosa. 
Ka tan agradable al paludar como la leche. 
Ticno combinadas en sa mas completa 
forma las vii ludes do estos dos vahosoa 
medicamento:.. Bi digiero y asimila con mas 
facilidad que el aceito crudo y es especial-
mente de gran v.ilor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados, 
C u r a i a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G o n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o a y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que bny inñamncion do la Garganta y los 
Pulmones, Decaimie nto Corporal y Debilidad 
Kerriosa, nada en el mundo puedo oompar-
areo con esta sabrosa Emulsión. 
Véanse íi continuación los norr^ros do 
unos pocos, do entrólos mcLos prominentos 
facultativos qrto rcoumiondan y prHscribcn 
constoulcuiento esta preparación. 
Su. i1 ii. D. AMnnosio Onnxo. Santiago de Cuba 
8a Da D. MAM n. 8. ( AHTKIXAHON, U a b a n s . 
Ba L)a DON EKNESTO HKoxwiacn, Director <M ITo»-
pltal Civil. "San Sebastian." Vera Crut. México. 
8a Im. i o:- DIODOUO CUMULUAB, Tlacutalpam, Mo-
lleo. 
Sa Da D. JACINTO VOREZ, I>eon. lílcarssna. 
8a Da D. VIOBMTB Ivutz RUBIO. Bogotá. 
Ha Da D. JOAN 8. ÜASTEUMMDO, Cartagena 
BB, Da D. JBSDB G ANDABA, Magdalena 
Sa Da. D.8. COLOM, Valencia Venezuela, t't^ 
Un. Dn. D. FRANCISCO »B A. MUÍA, La Uuaira. 
• De renta en laa prlncipaloa droguerías y boticas. 








. r mu u 
D K I t lXl 
S; M. BU 
II • H <|I|I1 
JABO 
•stei de Utirlo Biipiti 4* Uiwl» 
D E 
G L E N M . 
C i ' r a n t i t i r a f i i t r u f r l a s ( i f v r c i o n e t i d e l a 
¡> i r i , hermotea H cutis, impide p 
remedia t i reumatismo y l a ffofai 
HctUrita UuUüflOé j/roHadaron de i 
f j)i<f< r m i u i l i s i n h c l<i c a s / t a y es 
previ i i l i ra OOntm el contayio. 
Este remedio externo tan eficaz para Isa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no ti 
solo baco desaparecer 
LAS MANCHAS DEL CUÍlfc 
originadas por las impurezas loct.^s do la sangre 
y la obstrucción dn los poros; sino que tombías ] 
' ' y quita las pecas. ^ 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y S ü A V I . 
DAD ASOMBUOHA, y como quiera quo es uní 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m ó d i c o s lo ponderan nmoho* 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barí i de Híllj 
O. N . C H I T T E N T O N , Pi"OpiotarÍOa 
,i *• M I . i i i tu: ti, i . i 
De venta al por mayor, cn ln« t'iofgn 
principales, y mi menudeo, ev Isi ' 
g tatnL 
